
RECEBIDO COM ENTUSIASMO EM S PAULO
O DESAFIO DO MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
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OPERAR
Arrancado Je sua residência 3 submetido aos mais vergonhosos e humilhantes proces\
sos de tontura moral e íísica — Repetem-se os crimes dq Estado Novo — Posto em li-1
berâade, Benevenuto Magalhães, vítima ão bestial atenl aão da polícia de Varmú

lança o seu protesto

Para cobrir sua quota de
assinaturas ao Apelo por
um Pacto ãe Paz, os pav-
listas já deram uma v?r-
ãaàeim arrancada — Fcs-
Upál esportivo da pazr
hoje, na Várzea, dirigido
nor Zezé Procópio —
Pernambuco e Estado ão
Rio prestes a cobrir sua
quota — 'Notícias na ter-

czira

Reeditando os crimes do
Estado Novo a policia cie
Vargas acaba de pôr em
p.ática os mais yergonho-
sos e humilhan.es processos
de tortura contra o operário
Benevenuto r.-a-**jalhües, pre-
so na norte do dia 22 último.
Naquela data, um grupo de
csrancadores di ,-rolicia po-
litica invadiu a rosidôncra
do operário, ern r.icardo de
A i ruquerque. Varejaram to-
das ns riepenrl-rncias do mo-
desto lar e depredaram os .

M..IS1Í
S. PAULO, 24 (IP) —

tealir.ou-Ee nesta capital.
no Salão dns C.a.a.s La
boriosas, a anunciada
conferência " • crimina
"-.ta Rodrigues Merejp
sobre o tema «A r-iierra
br-cteriolóriica e o Direi-
to Internacional». Conte
ras rio nrr.soas camparei-

ram h co**«.or*Sr.c!a, nuo

riucás Garc__ — num
,—*- pvfdpnte de cvm
*.lf pi flerto Í!3*n 01 pr,i,nc
*""J.rrS l-ÕPÒlíSS onp pc+^o

'in-or-rln a n-rna bac
¦ •\"'í,,|^«'/>i |-***r>*--t**"q f\ ry)\rr*

' 'r n cSrca de uma se

moveis que guarneciam a
casa do trabalhador, üol)
ile_;a_ão de que pr-ocetíiam

a «aver.gua.üar.. apropria-
ram-ce ameia da impertân-
cia de lüO cruzeiros que en-
contraram numa gaveta.
TJ.Hi.DO_;

Terminada a orgia de de-
predaçõ.s 03 sal.eado.es en-
traram a espancar Ecneve-
nuto,. arrasíando-o quase
desfalecido para a caminho-
to estacionada nas pro::i-
r.;' '?.(.2S. Dcpors, rumaram
para a Avenida Presidente
filtra, onde estacionaram
cm lugar ermo. Ai, deliram

operário, voltando n cevi-
ciá-lo com roptrintss ds cel-
valeria. Não centenas, pro-
curaram imobilizá-lo para
humilhá-lo, c:m ca-se-
tetos de borracha, em
i- condi.So do homem. O
rne.Ario tevt r'3 lutar cem
um leão para ev« .ar ove os
monstros executassem a
desmoralizan e tentativa.
Durante o percurso, dentro
do ve!culo, já os t!* - ce dl-
vertiam aplicarrdo-lke, sô-
•r.e a pele, em diversa" pr.r-
tes do corpo, ponta-, de ei-
garro em bras-r, e nícando-o«m a p"*rta de aíiád.s ca
r.ivotrs. Enquanto uns apli-
eivam czèyi tnrt"-"'". o"'-—'"
11*3 rnotia~i os dodói noi.os
o^is, amfiaea**t!o ce"A-'o re^rrevenuto nao «confessas-
se>.
AM2AÇAS

Ao rela.ar em nossa reda-
?a. todos os detalhes das tor-
turas sofridas, Benevenuto
Ma.ia!h."es Gomes Sobrinho'crescentou que, em certo•momento, vendo o", assassi*•** aue êle estava a .-pon'o
de desfalecer, ameaçaram
entregâ-lo à PE. do Exerci-

to, onde seria transformado
num farrapo humano.

— Nada tinha a confessar
senão a minh*-. r—alídáda de
patriota -• declarou Bens-
venuto Magalhães, — e is-

so eu já havia feito. O que
eles queriam era acabar co-
mlgo.
Ar.____.CADO DE MORTS

Vendo que nada podiam
arrancar do rabalhador, os
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O trabalhador Benevsntito Ticgr.ViS.es Soares 8cbr'.',iHò q::c::dodenunciava, em noeea redação o covarde atentado de q::e fô.avítima peles espancadores da rua da IZclação

Vinte Policiais Feriãoj
liando Âtàêavdm o Pcvo

Violado Peles Americanos
O Protocolo de iei.el.ra
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CHARLEVILLE (França),
24 (A.F.P.) — Em consequê.i-
cia dos sangrentos IncMs.ites
ontem ocorridos entro a poli-
cia e manifestantes nDri..atr«-
canos, houve vinte fsridos d.
lado a lado. Mais de 2C0 pt-i
soes foram realizadas duranto
o dopois dos conflitos.

l«íO HAVRE / .
HAVUE, 24 (A.F.P.) — Em

irlrtude das manifestações o.-.i
'avjr da llbotaçúo de Mcrwall
Hadja, que se realicararh on-¦em à tarde ne.-.ta cidade, hou-•'o um conflito entre um ,-rrupj
.1e norte-ofrioano3 e a psllciu

Encaminhada
Nossa

múmia co
Ministro ãa

Un» 10 manifostantc3 ficaram
ferloos.

Messall Hadja, chefe d..
<JIt«vimento para o triunfo __,_;
liberdadss dsmacr-_iticas> —
IÍ.1TI..D), na Argcüa. foi ob.
jcto da uma medida de afasto-
mentes cr.i vista do3 gravoa l.i-
fidor,tc3 ccorr:do3 recontor.nn-
.a era Orlcansvills- (Argéliai. o
obrl-jadí a-' residir no Dapar-
ràmcntd da Deux Scvrea.

tiras levaram-no para a Po-
..cia Central, ontie foi joga-
do num cu'-'-**'o do ¦Je.oí
Trabalhista. Ontem *.oi pos.o
era lioci*ua<.e. An.es, po.ém,
foi amea.aco polo i..spa.or
ce p.cht-o ca i_ue ce.*.a no-
yaivjsir.o p.-s*. c cassa vez
morto, ca car.ur.c.a^.a pa.a
inipròr.sá o que lha havia
sucedida.

Benevenuto Magalhães
Ccr.ics __oi._-.nl_o, ceiro.j.ca
fascr a3 danú.clas aeir.ia
reproduzidas, tíair.ou cee.a-
ra-Lo que ra:..onsabilisa o
sr. Ce.ulio Vargas pala qualhe possa aean.eeer C.c.la
ca r.r..ca_a da moi-ia qua ou-
viu r.a rua da r.ala.Cro.

Cs rnuodss da tortura em-
p:s_;acos con ra a pessoa ca
cpa.ârio Ber.evtiru.a s_o e..i
tudo icj.uicas irqualos cr.i
c,v.q ce cspse_al.za._-.:-.. os ba-
loguírrs ca Falinta í.luller,
treir.ai.es o ar.isstrades pa-Iss t'_c::'cD3 inpor.r.r.ss da
Aiçrhanha nazista para as
ca.adss lrumanss a quo ca
lançava e volta a sa '.an.ar
t policia paütica de Vargas;
Essa crda da terrorismo e
d: ' .stirl parseguiçüa ass
patrbír.3 o dorr.ocra.^.s erre
iutr.r.i centra a c-eravisa-rr.o
da ressa pátr.'a ralo irr.ia-
rialisno iarrnt"? si ce-ft co-i-

.clã cen a r--íc> '-«da todo
o psva n'à de_'ssa das libar-
dadea demccr'*.t:'cr.s da pr".
e da soberanln Racionai. O
"u- ass.stimss r.cste no-
mer.ta c"o rs primeiras c:;-
pcriènclas fei as psr Vargas,
da aplicaçf.o des -lotadas da
terrer e opressüo ditadas pe-
les provocadores de guerra,
"eus patrões.
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O montai ds rríírrn. a que ficou reduzido o pri dio n. 3C-/J r?a rua Cuílhermlna Guinle, em «o=
tu fogo. Ás plUtstras qv.e deveriam ser de co.-.creto armado e não de tijolos, cedeu ao piso <Jo.
lages de clmc.iio com mais de e mil quihs cada uma, soterrando seis opuárius, dois doa qiutis

enco.iiram-ss /_ rios i/i-atremen.e

EMPREITEIRAS DA
As Firmas de Costruç

MORTE
aoCsvi

Guerra
Era BosulSa ns «convite, cllrl-

BlSo na diretor Co iiccoo JoracI
oa «oa B__._'.;í_.to pelo Ccacral
ArlslJtc'.;s Co Coesa Da_ils_, co-
Lcsío, nl.avcs úo Ilsjor Ilcllo
Brandão, cs8:_tc:.to Cas Tollcras
Il-pcctars Co l.:_6.cI.o, para quo
comparecesf;3 a ssu j;«Íí»^cíc( ca-
vlasios u_aa carta éa preot^ento
«Ia At.., í_r. Horbort nco.o, na
qual Cc:iaaclavar.i_s o f.°.to, quo
implicava ora' ovlCentb c.cc"o
contra a IMPIlErruA POrJLAn.

S'.-:;u:ictu l.forma.So prestada
pola presidente da AHI, a nes-
sa ca.ia-dcaú..c**a f.i enviada
ao Sr. Ministro da Guerra com
a sollcltaçüo do cxpllca.ôcs quo
possam sor traasmüiila. _> dl-
re.So do nessa Jornal.

P_*o3?eGrCio caüam.íosa da desaba nontss, pondo cm p3rigo a vida tti
operóí-cs e n_orador33 —• Esapensiive-a a Pi-efelíura e 0 governo porcoso descaláfeb — Elaterlal imp_.e__-;av<3_o cbi-as executadas a toquo
dec^ka-parofjaránürgòMoEilucrco ces empreltelrca e cous^-utorea^'ragáía p-lapfeas de tijolos, bus tentando fc.333 dc üz.s anil quilos —¦
EscZaniam co ÍTabalIiádoròs contra a i_.re3p011sabii.dade des cons» tratores e a dis-olí canela (.3 governo

Reportagem cb IIARINUS CASTRO
Fo'cc3 üe WALDEMAr. DAS CHAGAS

0 Protocolo de Genebra, cujo texto IMPRENSA POPU-
LAR publicou há dias; proibe expressamente o emprego de
meios tóxicos e bactcnolósieos nes tfuen-aa. Essa convenção
protegia, ató certo ponto, ns populações civis contra o exter-
mínio em massa. Mas eis que os ianques, sucessores dos na-
zistas, violaram esse acordo internacional, que não chegaram
a assinar, empregando contra os povos da Coréia e da China
essa monstruosa arma. As provas desce crime de guerra
amontoam-so, e ainda hoje publicamos a continuação do
depoimento da Comissão Internacional de Juristas que esteve
na Coréia investi..riiido as denúncias sobre ecte assunto e
constaram sua cabal veracidade. Devemos lembrar que tam-
bém o Drssil não assinou o Protocolo de Genebra, Urge, pois,
que todo cidadão, que tedo brasleiro, em defesa de sua pró
pria vida, em defesa du humanidade, erga o seu protesto e
exija d«-3 governos dos Estados Unidos e do Brasi! que assi-
nem o Protorolo de Genebra e que cesse imediatamente a
hedionda guerra bacteriológica.

\Quinta-Feira, 29, o Início
\Ds 

"O Caâemo' De Sunchon"
Iniciaremos nas página., da IMPRENSA POPULAR

a publicação do folhetim «0 Caderno da Sunchon., na
próxima quinta-feira. 0 interesse que está despertando
c.ta obra de Roman Kim, através dos anúncios que te-
mos feitos, se traduz cm numerosas telefonemas diri-
gidos a_ esta redação, a maioria querendo saber a data
do início, outros pedindo maiores detalhes.

Aguardem, pois, a partir de quinta-feira, na IM-
PRENÜA POPULAR a narrativa sobre «0 CADERNO
DE SUNCHON».

.•._.-_/;c.i.a cc.,..lo de otr.,0 p, __.._« cr.i ):.'...a, _.:..__« ;,r....... t.o
oer rebocado. O serviço foi feito Cs presas, cs d.*_70_ esfere:-!
desamarre-a. o o póesir.io r.izi:r'.al empregado foram as cau-

sas do sinistro
As 20 horas de quarta-

forra última os moradoras
da rua Cuilhomina Guinlo,
em Botafogo, foram aurpro-
endidsa por violento e___-_-1-
du quo abalou todsp ao r.-*-
sldóncras localizadas nai
prorrimidado3 Üatjusra v. •
pública. Era o prédio em
conntrução, n. 00-40, ciuo
depois da um estaiido mia¦frrgoros-rm-rnte, noterrandn
sob espesso amontoado rie
ráadairà, tijolos o cimento
meia dusia do oparariorr, e
ameaçando a vida das pc...
soas que residem na visi-
nhaça.

Poi mais um desabamento,
comum já nenft», toldado ma-
rav'lh03a», no qual a tio-ii-
ca e a prática d"it profissm-

nain da consitrução não pi...
dar-ar.i cui.arar ri p.rrci*.*.iti
quil.Ciád. dca produtoa _m-
pr-c^aooo r.a olrva. A íívmií
raspòr.crivoí peia cr;._.-*__-__r*i é
a com_i;inl*i(i Construtora
-Oífi-j ..._.,_., ran;:i uma ur-
a'anirraç_:3 dirigida psr irr__-
pjnzav.rj quo c.i.ra, no rol
u_.qur.-a3 c.rja faür-e tia c.o
nomirrar o r.irrrlr.-.o far: cora
que nüo linr.item ora ompre.
_,ar p.salr.io raajíirial em
su.» cónstíiírõen, mesmo av.-
criíicanclo a vida d.i3 trabit-
ll.a_Oica e úoa inquilinos.
ca:i.iiNC30S
CUIÍ_.Cjí_í1'í,J_13

Coriforrao i__)urar.i3s no
locai a. ui:3aoamonto, náo
houve v.tinaa, ns momen.o
üj cpar-úrioa colhiuo petu

internados no Hospital Mi-
guai cou.o ainda vivos, ta,.
tando apona3 dais, Eraciit.
ivlbbiro Lima o Galdancio
Cardoso do Andratla, cm ca.
t_._.o iras.ante grave. O»
outros escaparam como por
milagre. A hora cm que r.
obra dasmoro-.ou pass_avc::i
pola3 imediacõas, imtes üo
voitar-cm para dormir uo ar.
dar tarreo do edifício sinia-
trado.

. Bancdito Roca Ribeiro con-

ta que não pode imaginai
com.-) escapara com viris.
-.-orv.c-rAa antes da tràgétlln
hecitarj, cru cair à rua o cj-
menta ca daaidiu quiindo uni
cau companhairo insistiu a.
passaio qua lha salvou a vido.
Com o sistema narvosa an;.
da ba;':cnto abalado, falou
sebro a c_.u.a do da;aba

(CONCLUI HA TACIirA 8)

e '' —

<J .

ATE QOa^O PERMANECERA IMPUNE 0 B1HQI.E.R010W,.DES?
FRIA E PERVERSAMENTE CAUSOU A MORTE DE UMA CRIANÇA — SUBORNA AS AU TORIDADES. E É REINCIDENTE NO CRIME

Ainda continua impi-ne o banqueiro Ianque John Lowndet,
fossassino frio e covardo de uma criancinha brasileira. EsmMonstruoso indivíduo que ae instalou era nossa terra • aquiíem ganho rios de dinheiro (graças ao servilismo vergonhoso
sr 8ílVfi.no aoB Estados Unidos), foi o matador da meninat-nzabeth, crime amplamente noticiado • que ae verificoudominRo^ último.

Conforme publicamos na ocasião, John Lowndej pilo-
oT 

a 
i 
nd'a -<Alcx m' de Sllu Propriedade, atirou-a contra. ia cmbarccçuo em que viajavam o engenheiro João Ga-nr.- i loira I.'r..a e s-.:_s duas filhinhas Elizabeth e Evelya.engenheiro Alcira Lima ao perceber a aproximação

per-.,o_a da lancha do americano, levantou-a* «n aua «mbar-«ação e mostrou-lhes as crianças acenando-lho para quo nia
proBMguiue cm seus zigzanues e na louca' correria que vi-

quele treT ''""'^ 
0™ r'SC0 a todoa q"e navcB°Tíim na-

A atlveitcncia do ar. Meira Lima e • presença das «laa-

faa nio refrearam • banqueiro americano que continuou em
auaa diabólicas proezas, ora passando de raspão junto k
pequenina lancha do engenheiro, ora cortando-lhe a dianteira
en perigosaa manobras.

E foi numa dessas manobras que provocou a colisão das
duaa lanchas. A lancha do sr. Meira Lima, que tem o nome
de «Sarmos, ficou bastante avariada, sendo êle e as filhas
atiradas ao mar. Do choque rcnultou mortalmente ferida a
menina Elizabeth que veio a falecer instantes depois, antes
mesmo de receber quaisquer socorros médicos.

IMPUNE
A •cerrtaeia levada a» conheclmenta dai autoridade»

policiais, não mereceu, a principio, maior preocupação. E
mesmo depois de haver o sr. Meira Lima denunciado o ame-
ricano como assassino de sua filha, ainda assim limitou-se a
policia à abertura de um inquérito, cujos resultados já se
com-ga sr vislumbrar. U bangueii-o nada sofreu, Chamado •***.;

depor, apresentou-se quando bem entendeu de fazi-lo. E pe-
rante o delegado que o interrogou, limitou-se a acusar o sr.
Meira Lima, como se o pai de Elizabeth, e não ele, fosse o
criminoso. Depois pediu garantias de vida, dizendo-se amea-
çado de morte. E essas garan/.rs lhe foram dadas, apesar
de serem mentirosas as alegações feitas.

NAO É A PRIMEIRA VEZ
Investigando os antecedentes do bar.quc.ro Jolin Lowntles,

o a_..o_,_.u_, (,**_ _,.-. í.ieira Lima coii„.;,.:i_i apurar qtie era 19.7
lato ijriu.e sci.ieiiiaiiíc ...i-rera. i.ow.ules, dirigindo irres-

pontravc.mente uma lanchai provocara outra colisão, loi esse
«rime respondeu a processo na 13.' Vara. Mas este foi arqui-
vado, por haver subornado as testemunhas.

Agora esse monstruoso ianque suborna as autoridades.
E o termo é este mesmo: SUHOKNAl Porque de outra forma
não Be explicaria a impunidade ao perverso matador da me-
mm, Jüisabelfet <

( lYabai':adores da firma construtora Atlantida Ltthi.
¦ vidade à rua Voluntários da Pátria, quando falavam•, tagem xõbie as camas dos inúmeros desabamentos,

ni_.tou.uwHt* tmttt sagital

t in a ti
à repor*
.<;ti."«..|.*
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Infância i
do Mundo
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A morialidàdô Infantil» o abandono o venda de crianças, a mlsiria —

Casos da Tranrcrriânia, de Chipre e do Japão — OuiíOB aspectos -

XUIZ DE SOUZA

Em reunião realizada em Noordwytcrhout para discutir os

problemas relíltlvdS ii sua situação econômica e, om particular,
b,*'...o «' i"'i'ió'o dó ul":l "ov;1 kuemi, "3 i°ve!!S operários da «Hu-

filiaria de Açúcar \Vc3ter de Amsterdã» ro3olvenim apelar aos
outros jovens do mtlrido pai'ü que '.'Í311111 " sou exemplo e discu-
tam, unidos em uiiiii conferGiicia, ::s suas rclvIi.Ulhlçáeá e anseios.'«Que 

nossas vozes sejam ouvidas! Apresentai vossas rei-
y.iidid:içGes o uni-vos a todos na luta pòiliS c.mqu stas dt:s mos-
luas! Knviai vols;..; reivindicações aos patrões, às autoridades e
«t- repartições do govcri.b responsáveis pela juventude!

Ü agravamento da situáyàõ
e a ameaça de grandes peri* pelo governo 110 quadro do

exige uua poiíticà de compressão'
da teclas as deaiJüsaa que nuo

gos paru a juventude
uma ;;.*..) cie massas!».

O apelo dos j-yens opera* sejam uteis ã guerra
rles tle AmíJÍ-rtíaii calou tun-

Os estudantes que
naqueles restaurantes, orga

tie
tio 110 eura:;ão 1I.1 juventude
tio mundo, ora umeaçada em
slus direitoa politic,!., bL_.u,s
e eco:ui.i.*--i pelo méàmd mi-
nilgo comum, u imperialismo
ianque.

íi acsiié os primeiros nu- | par
mcilce, ele começou a reper*'
cütlr nus empresas, escolas e
ítáariüiàs de iodes 00 palies* dó
mtinúdj principalmente da-
queíes cti.ios pov.'s opíimldoà
e famintos são brutalmente
e.ypiorantis polo invaEOí lan.
que. - -

Cnnocou a traduzir-se em .
i mente uma siltiai.-ao que sr

faz cada vez mais intolerável

A Coliferòlida Tiltornacioillu
de Defesa (In Infftiiciii, que so
reuniu em Viena de 12 a 10 dn
abril, nproVoU várias rcsoluçôbâ
(das ([itaís já publicamos ulgd;
mas) e distribuiu Kbnnin.cndoá
à imprensa conio os quo aqui
publicamos:

«A 12 do abril de 10,12. a Cnn-
ferência Inturniieliinnl para a
DeiVsa da Infância iniciou seus
tiíibalhiiS cm Viena. Na sala,
belamente decolada, o slogan
(Protegei a vida, a saúde e a
educação de nossos fillins num
mundo de paz», itrl ca o progra-
ma da Conferêildlü.

Pa Conferência participam
mais de ÉiOO delegados vindos
de (id paises.

Eni nome do Comitê Interna-
! cional Patrocinador, mine, Dr.

Kurtz-Bfiitel (Áustria) Inaugu-
rou a CorifnrÃiicin, Saúda a

Cdiílertil CohferÊnfciá, em nome do Comi-
_  té Austríaco pela Defesa da In

niràrã'nTem"Iinãi"c!7"p\-()tcsto| fâVicÍa e agradece o Comitê In-
uin p.cnlc dianie do mesmo I ternacninal Preparatório

fia Holanda, no Irã, na Ale-
manha Ocidental, no Canadá

todas as partes onde a
juventude é e:;ploiada, u npe
lo dos operários de Amsiei
dam vai se transformando em
ititn e organização.

A jovem geração, com entu-
siasmií e valentia, demensi"."

i em atos enncreío.5 que não es-
tá disposta a aceitar passiva

íciv", eni afões eoneíelüs ue
ssiicátleatla paia conq.üsta
tlí- meilicies <ii;:s.

Ka ünlia, apôs a realização
ds ÍJ.5S2 conferências que
aiingircmJlOÔ n_i jovens de,
31 protissCiss, levou-se a ea-.
bo ,i vitiu.oea Conlo.enc.u de]
Fauna. f:$ ceníeroncins de ba-!
se íuram acünipanliadas ue
mili! luta Inien a pelos duei-j
*n* da Itiventuiie: g.cvcs, aliai
>'o*asslini(i(i:.. deiogüçOes, ma-
ü tesliíçCes de rua, etc.

Á Coiilereneiá do Pármal S^m, esporte e saude, u um
inostroü a possibilidade da 1'litl-fíolpe acertada nos piepaios
rriiinim, em estrella aliança

Ela luta com determinação
para mudar tudo que aí es-
tá. E camadas cada wz mu,»
amplas participam das âçõès

Cada ação que traga uma
melhoria, menino parcial á
s.rie uos povos e du juventu-
de, cada aumento de salários.

, cada batalha vitoriosa por
• emprego, cada uiodito itEuri

| caüj para o ensino, nprendina
. 1

ttrnac:onal 1'repanitõrio pela
grande honra conferida à cida
de de Viena, escolheu.|o-a como
sede da confeivncia. Min decla- j
ra ainda: *Notiir-se-á dos di-1
versos relatórios dos diferentes 1
jililsptíi qtinnttiE tarpfra restam |
pnr fazer, ainda mesmo
países dispondo rie nholidantes

tnternncloiial Patrocitiiuior, boub
trabalhos.

Oulnze intervençaes tiveram
lugaii todas elas demonstram
com que consciência e com quo
dtrojo de melhorar 0 Bnrte dtt
Infância, foi octutlttU» n sitüft»

1 ção da Infância nos d.forentcs

I Á delegada dn Alili-u do Sul
fala sobro n dlscriniiniição do
rnça o (ln iriande mis'ria da

' 
população indígena do-que se
ressente a intãncla. A mortah-
titule dns crianças de peito e
entre ns •niropetts de 50 por nv.l

I entre os indírtonas clu cobre-
I passa 150 por mil em cortas rd-
' 

n-iões fiOU e 700 por mil. A do*
lohltda dá os resuH-dor, do umo

| «enquete» sobre a alimentação
I das crianças om seu país:
1(1.0% alimentam-se 3 vezes ao
dia.
14 09?. alimentam-se 2 vezes ao

, dia. .
: 84.0% alimentam-se somente
! unia vez no dia.

Mme. Pliaeard Sayojoann!
de Cliypre fala si bre a falta
de Hospitais para a infância,
J5 o 20 camas era seu pais,
onde a mortalida le infantil
atinge 103%.

Profundamente

TELEGRUMÜS DOS ESI
DO R.
-1 1 1 ¦»

G. DO SUL
mi

RECUAM 08 TUBARÕES DA CARNE
ANTE A RESISTÊNCIA DO POVO

POftTO ALUGUE, 'ii IÍP) — o «r. PtanclBdo Roslto, os feta

contovldo;!
nos , se inteiram 03 d-degadsS, com

intervenção dc* Mme. Ta*rt.
meios, para
ças felizes.
do de ema
moral. Não

tornai suns crian-
alegres e ustifriiin-
boa saúde física e
nede l.avpi dávida

1 ir.ito Matsumato,
I

paru a guerra. E' a tíxploss&ó
d" vontade de viver em paz
de toda a juventude.

E assim, sob a palavra dc
ordem «JOVENS, UNI-VOS
ê-.J./i CONQUISTA DE VOS
SOS DIREITOS ISCONUMk o
il SOCIAIS, PELA PAZ E AMI-
ZADÊ ENTRE OS POVOS».
m::rc!ia a juventude do num
dn para novas lutas, novas ba

.' ¦.!•:. ,K. p.-.Pi.-lro iniiii.-.iòj talhas v-w tomaram Impulso
SíciUlès uni abaixo a.aluado cum o apoio de Amsterdam e
com 1.300 assinaturas con- , sc-r,0 coroa(in.s com uma gran
tendo ns fetigii litea rüiVlhdlcá- „ . . . ,
çâes: Por tielfinn* salários^ Conferência Intemcional
bsaeàdos nj salário adulto, em Detesa'-dòs Direitos.da Ju
Km- ciinacitagão tebiiica. Con | ventude a se realizar em bre*
tra o recrutamento para o ser
viço militar re;.. quo lo laça
an-.os uma \o,açf\o ponular

em torno iias ifilvlntllcaçoes
mais sentidas da juventude.

Um riotavél exemplo de
ai;ã;) peia dofe;a dos j:vens
aprendizes no.s vem da Atis-
tralià, onde chegou tambem o
npeio de Am=lei'dam. Umn
ampla delegação de aprendi-
zes da metalúrgicos se reuniu
a '¦'• de dezembro do ano pas
sírIj om Cambem e êalocoU

1
ve em algum pais da Europa

1

Km Paris os estudantes lu-
tam contra o aumènío dos pre*
ços nos restiuirantès linivérsi-
tarios, aumento esse decidido

ff^_l:K_fl/5:__jfBl_
P H/?3rvr, nX TraGÜDI

v £jm wj SLçrsiatnSffiS 2 ? D |

E-.tamos certos que, tam-
bem no brasil, ende a juven-
tude se sente cada vez mais
oprimida e expiorada em vir
tude da política guerreira dn

governo Vargas, tambem rD-

perculirá vitorioso o Apelo de
Amsterdam.

de que todo.; os homens cons-
cientes de suns rospcnRlibil ria-
des devem, pondo em execução
todas as suas forças, contribuir
para alcançar esses fi.is».

Os organizadores duese Con-
gresso dão prova dum viv» In-
tei'ôsse. Eles são os amigos da
criança 1,0 verdadeiro sentido
da palavra. E' por isso que os
fins er.i mir; do Onhgl'eBSo,'se-
i„ri certamente ütingtdiiÊi

O Profensni Itnnrl Wallon.
membro do Comté Patrocina-
dor, propõe um ;prcslriiiim»
compimtn tle 10 hiemliroa. o que
6 aceito pelo Coiigh-ssò que
pi,""l II elegei se"= membros.

Em segtlida uma remissão
dii-torii nnsim como um secre-
taríndn x"yn eleitos. j

Na sessão d" manhã, sob a
presidência de Mino. Dr. ííiirtz
Deitei, o prrifessól Oiistãve
Monori (Françí.) em sua dis-
serthção principal falou sobre!
o tema «Oue é possfVèt fazer
pola infância num mundo de
paz?»

Ob relatórios osppo;nÍF ségúin-
tes serão dados na sçsfiãtl da
tnrde: -rA pronóniti? dã saúde
ria criárçu* pelo Prof. Níínlas
Perotti íltélia) 'h respeito ria
educação», por Mr. Trevor Kil*
borii (Grã Pretanha), «A in-
fiiuncia da literatura, impren

delegada dj
Japão, da venda das crianças
jápohcsii.3 (aüõ.OUO em 10S1)
e 

'isso 
porque unia minoria

imensa reina nesse pais on.b
a ocupação ainetcana se faz
Uòtt.roadi-nèhte sentir (desem*
prÊgòi terras e 3atra3 confis*
cadas).

Uc Cos Clarlc, eminente bio-
logo iu;.,lK discorre sobre o
impertaute problema da nutri-
;ão e dc saa rcpercujsão 113
desenvolvimento físico e
tctítlidl da criança.

O tloutoi' Dlin.Lliu, .chefe d.i

delegação nimdliai trás a rica
experiência dum pais ond'.,
por multo tempo nao tinha
stdo poSSlVdl fíállzar o bo.it
estar pdfà tt lnfabc:a, mttB
onde a Hboração e uma poli-
tica de paz cada dltt mais con.
tribtiein para que a sorte da
infância melhore:: provento
rios, centro de dlstrlbülç&ò de
léltô, campo de ptbnéii-ü, 40-
luhíaB do verão, tllspensarlos,
hospitais, policlinleas.

No liolae da Venezuela Hiic-
tor Í.Iarcaiu cjeilto dsnuacla
a carência de Escolas, 500.0U0
crianças hao lèm tttíesso ftJ
enaino no sju pais devido ü.
ialta da vagas, fal.a de rou*
pus, O número dB Étrtalfabdtòft
itingiu uJ',0 c.i 10,11.

Mhte. â-flvl KllllW, da Pta-
lándia, inu.ca que não obstante
os prog:'ccdba oblidoa ness-i
dohnnio, á taita üè hibftalldadc
regrediu ^j o, oa em iOlil eni
vez de 44 0/00 ein 19150; e *
instiiuigllo ua niGUuçao obn.
galeria, hi falta ae médicos
e,jpfi8láltóati03 paid à infaa*
cia, hi falta de estíoiaii, pois
quu 113 crianças s&u recebidas
cia U turmas.

Depois da3 lrttevVeriç6eB dos
reproentante do Llbah.) « dd
Aloaitld iiiitie. iJadt ua 'i'1'ttits.

jordãnia fttla Sobrü tt gràiidj
,..,„vi-.a daj popuiaçoaj Vivendu
nomademonto, d miscila daa
mães, pondo ao niünuú seus 11
mos iiiima vaia, onde as cri-
ancas se tccllatii para morre-
de fome, onde para uma popu.
lação de um milhão de habi-
láutcs há ÜU 000 tubereuldsJs,

O doutor Òesare Müsttcli,
prcíessor de pslcoli gia da
Universidade de Mdao fale
extensamente sObe a lnfiuéiicia

Irtte. j ila imprensa, da litet atura •.

I do meio socml sobre a Inlwt*
cia.

llepercu lu ttmplaniente nesta
uapilttl A Assembléia realizada
ptns aecUguelros, dum ü ^ire*
Btinça ue icpresentalÜéB ile en-
UdaddB Sindicais e populares,
contra o projetado aumento do
preço da carne. Representantes
da Uttiüd Estadual dtlá Traba
lhadores, do sindicato.ds Al*
talates, do Sindicato dos Ope
rárloá dá Construção Cl Vil, da
diretoria da Associação dos
Portuários, da Federação das
Mulheres Gaúchas, da UnIS.i
Feminina de Hlgienópolis, dd
Aliança Popular dos Navogan
les, da Sociedade dos Margl*
i.ais de Santa Luzi , da Uniâd
dos Moradores de Vila Jardim,
ria União de Passo da Areia
da União de Suo João e do
Movimento JUVciiÜ Pela Paz,
alím de represen antes dos cs*
tivatlorcs e tránsvl&rlos em
greve, usaram da palavra con-
clamando Os retalhiGtâs a sp
tihlr dS povos prtra Pitar cohtfa
o aumento da carne.

Pela palavra dos dirigentes

Ihlstítt hipotecaram solldarle
dade ao povo na luta contra 9
caretítla. A Assembléia, entre
uuâhlities aplausos, definiu-se
eo,Pra qualquer aumento no
preço da Carne, ficando assen
tado qüe oa retalhistas nEo
ve.itJerfto êsfic produto caso
hcjp majoração de preço. Or
tubarões deví?riam naquela
assembléia apresentar a ndva
labnia de aumento, conform-
jâ havia sido noticiado ne'f
imprensa, mas a firme f)dsl
"Pn dos rotalhlst&B e do finVo
("etermlnou um recuo dos ai
tjstàf f"? s? viram obrKifm1
a adiar a apresentação da to
hola.
l_«ÍÍÔfelAI. MOWÜTHO

Infórma-se que, a fim de
prosseguir na luta e barrar 11
pre ensão altista, ima grande
comifeSãO pofnlldt cotti;iafe
rã ao gabinete do Prefeito Mu
nicinnl para cntre^ar-lhe um
memorial monstro do jm> li?
Porto Alegre contra o aumento
do preço da carne, do leite t»

da Associação, erttre bs quais (6s pnssagehs dê bòrtde,

SUBVENÇÃO DE 20 MIL CRUZEIRO? PARA
O CONGRESSO SINDICAL GAÚCHO

Tiníuraria Aliança
DliSUE  Cri? 200,00

Ternos de càsemira, tropical e Unho
D E S D li  Cr$ 50,00

Vestidos e Taillcurs.
Só na TINTUItAlUA ALIANÇA, da Av. Mem de Sá, 103.
Tel. 22-4340, ou na nia do Oriente, 422, Tel: 52-0808

sa. tódio cinema e rte sobre
o desenvolvimento mora! e cul-
tural da criança! p:.r Mme. Dr.
Anneliesè Grocskurth (Alcma-
nha).

Depois de uma manhã rie re-
pouso, os delegados à Confo-
rer.c a Internacional pela Defo-
sa da Infância recomeçaram à
tarde dn din 1,1, i\s lã lioras. sob
a presidência de Mme. Karig
Ke Cliing membro do Comitê

ERVOSOS
AiiKustiu, lisiUiilno, (llslurl)iiir -,*¦•<• .,t no luMem t* -in niuthrt

- InsiiMiu, cDE'itunl.1 itu, fa lu .Ir «ie "n 1.1 scat.mentiu de '(.,-r'o

,iüuiK', .nsiK»'*"".'*!. uciu» dc Irnciiso,, ut
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PORTO ALEGRE, 24 (I.P.)
— O vereador petebista Lei-
poldo Machado adiantou que,
nara a rcallzaçlo do Congre^
so Estadual Sindical, á seiea*
ilzar hos prófiimtls dias em
1'Oi-cO Alegre apresentou ft
frisou o parlamentar que.
.como antigo mutante do mu-
cltnfcnto operário», vê no Con-
gesso Sindical ühl passo d:
grande inlpotânela para a

CONCENTRAÇÃO
DOS GREVISTAS
DE P. ALEGRE
P. ALEGRE, 24 (tP) - EstA

pare se realizar nds próximos
dias uma concentraçflo doi
grevistas da CartiS no sentido
de exigir das autoridades mu-
nicipais uma solução para a
reivindicação pleiteada, isto é,
concessão imediata dos 40 ,por
cento do abono roubados pela
"tnpresa Imperialista. Segun*
do os resultados de Uma en-

quête realizada pelo jornal «A
Tribuna», o põVo desta capital
r jtá solideário com os grevistas.
Comissão de Finanças da Oâ-
mara I-lunaipal desta capiUi
um projeto de auxilio de ;iub.
venção no valor de 20 mil crü
zeiros. Depois do comunicar
a imprensa local essa noticia,

classe operária, raz&o por que
ísse conclave merece o apoio
ae todos, inclusive do governe
Estadual.

DESASTRE
AUTOMOBILÍSTICO
J. PESSOA, (IP) — Grave

desas.re de automóvel verifi
cou-se hoje na estrada érttre
João Pessoa e Campina Gran
de.

Chocaram-se violentamente
os automóveis dirigidos pelj
comerciante JoSo Rique e pe!-)
escritor Lopes dé Artdrade, es*
ie último secretário do govér*
no.

Ambos os veículos sofreram
sérios danos, ficando o CScri
ti. Lopes de Andrade cpm fe
rimentos no rrist. nlêm dé con'.usôes 

géneraliáadfts.

Do Amizoti: s
**wttêàúM*t*m

tooto
¦ ^ç^1^' t»*9

%úiãò
MANAUS, 2''- ^TP)

— Um ajl&fèího díi
Lohle Aórco Nacio-
na! ca'u 110 Rir Np
gro, ftfníiíV.uío O
avião er-a cargtjh-ro
e o cíéãagiTó v*x\fl-
cor.-ca em o/His?-
qir.êr.c*a tl-3 8}}ànnc»
nos motores, r,o";i)n'
do Êltrmp oomuiiipíi'
do fi>'ío p?,!o comãh-
'lanto da aeronavp à
bafjp de qwc levanta-
ia vôo.

Aviões da FAB e
da i. anair do Brasil
estão sobrevoando o
local do sinistro a
procura de localizai
os destroços uo apa-
rélho. Até agora es-
sas buscas resulta-
ram inúteis. Acredi-
ta-se que toda a tri-
pulaçao tenha mor-
rido.

aboí jyVFÍNA

• -¦•'-¦wsOTíhI

E a gente tcrralna sem sa-
h— cjuzr.i aílr.-l do cont c.
«nata mais, so a Centrei do
E;:ril ca se as emprerr. c'o
transportes aéreos. Pois se-
g^ndo revelação feita por
um deputado na Cániata
Ttio:al, em mjnos de tieie
IB63cã se veriílcaíam duzen-
tc:s e cotenia e um desastres
eylsís-í.ss no Brasil, sesdo
ciue morroícm cento e trin
ia o uma pessoas.

Vai mols ioiige em sua de-
_-.-.__a. Diz que 03 pTOJui-
ics, semente para a Fi'.I).
resultantes desses sinistres,
S3 elevaram, cm 1051, a
m:is do vinle o quat:o mi-
lhoes de cruzeiros.

Esses desastres, prossegue
« parJameníar, são provoca-
fioj pela qualidade abaixo
da critica do material de
vôo cy-istente no país. Dos
Dviõc-s adquiridos pelo í'ôr-
ça Aírea Drusiiciia são rui-
r.y.s e niio oferecem segurem-
ça. E alírma que um grupo
do aprelhes «Cessna» com-
p.-ado 03 E3tsd;s Unidco
1C113 resultou inconveniente.
Es!.c3 uviSos inconvenientes
custaram milhões de cruzei-
íus, dinheiro do povo desper-
«irado.

E o deputada concluiu pGr-
ç :i níando:

— «ror que se compra ms*-
te;ÍQ! tüo duim? Por docloí-
3:o ou pnr motivos inconfes-
eveals?»
Por motivcH inconfessáveis,

st. deputado, psr traição à

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida (ioinrr Frein 'i"iâ, (antíno 85» — líui«
do lii-zende, (J(J Ií. Em fn-nW ao llot- Mem de Sn

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INS'J'AI,Al»üKA dá maquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de

gaíantia.
Scrzc — Franze — Borda
— Costura para frente e

paru traz.

ENTRADA

150URU-JUA1AWA,

Cr$ 150,00 e Cr$ 330,00

— TELEFONE: 23-4438

sf 1
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WwziBfpfioeèLOS exuvsíw
í<courec(Oes i. coifsetm

Atritos r/MA rAtsiftríi
V ÊOLSAS

l/NTOS
tAfiae
MUTêl/têí

MALAS
SOtSM fflH/l AVIÃQ

•
HHVEL CODXO

39.SÍI. Teu<S-33?í'Rio

ANÍVERSARtOS
Transcorre hoje o ahiversíi-

rio natalicio dá menina Hcioi
sá Heleria, filha do casal Lu.ü
Marques da SllVa Filho.Alice
Marques da Silva.

fazem ahós hoje os Jor*
nallBtas Luis Freire da Costa,
Agenor Pinto de Sousa, Silvio
f.uto Machado, Bento Figuein.,
•\ndre Sérgio da Costa e a sra.
Ana da Costa Moreira.

Faz anos hoje a senhor!-
nha Mnriene Machado, fiUm
do sr. Manoel Machado e srt.
Aracy Magalh&es Machado.

Transcorre amanhft, se-
gunda-íciraj o aniversário na
ialicio da sra. Hilda dc Anui
jo Correia funcionária do pos*
to telefônico da ABI,

NOIVADOS
Com à aénhorinha Maria da

Penlia MaChádo, contiatoü ci.
samento o sr. Olavo Pereira

I de Abreu.

PRISÃO DE
FALSÁRIOS
SaLVAUUK, 24 (IP) — No-''ela se que dois marinheiros

argentino» conseguiram trans-
formar notas de 11 cruzeiros
em cédulas de quinhentos.
Trata-se dos tripulantes do
navio portenho íClenmar» de
nomes Folix Èllseo Tnleivlno
c Soemadl Kasau. Ambos fo*
ram presos em fh.-— t- quan-do conduziam nos bolsos notas
falsas.
——~ ,

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTTIOÁTj
Daa iy,30 ás 20.0(.

rjgTÊ» < horas; mis uneia^
lfi i de S1 ° *' metr0li

PARA O
BRASIL

Das 20,30 fts
21,00 horas,
tiai- ondas dc

St a il metros

ÍàPf_^_'_4'l_l

f 
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Oilfri tis Aú wn rm *% W:a wT 1
¦ Mangueira  30,00 1
I SS

Importação ds lã
Bm lo51 o Brasil importou,

Eigur.do o Serviço de Esta.
tística Econômica, coroa de
2.858 toneladas de lã em fio
para tecelagem, con.ra 1.32-1
no ano anterior. Quanto ao
valor, houve acrOscimo rie
230C". Km 1950 o produto
custou-nos KG milhóas da
cruzeiros, enquanto que em
1051, foram gastos 487 mi-
lhòes.

r&tW}$tf&
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plris, poi se^viüsiiio des
hõãiêãB do governo üs im-
I>i)3l-_cs Uo ImpeViallsmo
norto-americano. A esmpra
tíi f?rro velho dos Estados
Unidos nâo í eslsa de hoje.
Dopois de queira, os noríe-
air.írlcanos nos venderam as
pioras cobras das sapucaias
tícs seus parques aé^os. E
o governo, que não ignora
a tranfrjjüo criminosa, c;m-
pra D3ses calhambeques que
tJm custedo a vida e o sa-
crilicio de tuntos Jovens avi.
adores brasileiros. M33 isso
n?lo t_onteco apenas com ca
av'5í!9. Compramos trigo
calfês caro aos Ect=do3 Uni-'aos, e não o compram-.s a
preços mais vantajosos da
União Soviética, porque os
Estados Unidos não conse-
tem. it es3a sujeição do go-
verno brasileiro aos inferes
ses ianques, sr. deputado
chame *se «cooperação».

Lúcio — Recebi sua caria.
O assunto a que vocS se re
fero 6 interessante e dele
txeliuei o.go(iunu_ie_te.

HOJE: rua Torres Homem
e Petrocochlno — Vila Isa-
bel; Rua Goifis — Engenho
de Dentro; Ilua Lopes Quin-
tas — Gavcn; Avenida C3-
nujo Vasconcelos — Hanp-u
Praia do Cnjú — São Cris-
tovão; rua Coriicúo de Ma-
ria — Cachnmbi; rua Keis
Filho — Penha Circular;
Praça Fogimii — Ricardo de
Albuquerque; rua José Guo-
des — Urra; rua Itabira —
— Usina da Tijuca; Ave-
nida Vinte n Nove de Ou-
tubro — Estação de Pd
¦JáÉtitllót Traça Barão da
Taquara — Jacarepaguáj
rua Marechal Modestino •-
llealengo; Avenida Automo-
vel Clube - Pavtínai rua
Araçatuba — Estuciiii de
Coelho Neto; ru» General
Tnssn Fra/tnso — Ãncliiètu;
Rua S. Paralela ã Albino
Mendes.

AMANHA — Praça Sai.tó
Cristo — Qflmlini: l.ür*:o do
Catumbi — ma B. Fortes —

IMPORTAÇÃO DE ZEBÜ
A Coiií'cd3raçi.o Rural, em sua últimr reunião, discutiu

detalhadamente o' problema agora levantado da importação de
raças z^-liuiiuis ua índia. Enioora inuüoa Oradores tivOsfltilii
déteiidldo a medida, a maioria, no entunto, InoalriiU-se contra-
ria it impòrtágüoi ti>:;:indo-a do iiioportiina. tíalientarain ainda
qu.- a luiíla justifica que o Brasil adquira animais cujos repre-
sentántes nacionais são-lhe superiores, üe fato, e reconhecido
que o Èobu brasileiro mostru-sa economicamente mu^to mais in-
teressaiite para a pecuária, levando EÓbio o Indiano numerusas
vantagens entre us qiiuld as seguintes: maior prccocldade,
maior reridimohto, maior resistência orgânica, etc. Finalmente
a importação é contraindicada p^lo aspecto tanitário, pois qüe
isto será , com todn 11 certezti, u inqiortiiçiio também de nu-
iiicro.iis doenças iníecto-contagiosns que não tomos aqui.

Apesar disto tudo, o sr. João Cteotas esta tratando de
trazer novos zebus a fim de contentar ub firmas importadoras
de gado.

Crise do algodão
A crise no mercado do ai-

godão atingiu tambem o Es-
tado do Maranháo, onde es.

lão retidos, sem compradores,
mais ds 4 milhGss de quilo.;
do produto, e isso nas voa
perus da nova safra.

ÊNfÂA

QUADRO DE HONRA
Tci inscrito ontem, no qua

dro de honra, o clube de Bon-
sucesso, por ter a ingido 103,4
por cento de sua cota de fi
nanças.
AGRADECIMENTO

A direção do Movimento da
Ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR, agradece ao sr. A. M.
U., a contribuiçüo do 500,00
(quinhentos cruzeiros) quu
nos enviou por pessoa cre-
denciada.
1'INANÇAS

Imporiaçêo proibida
Em uma de suas últimas

réurdOes, a Comissão Cônsul-
Uva do Câmbio Comercia!
com o Exterior deliberou ne.
gar lic-nça para a Importa-
ção dr.s máípiinas para lin*
gimònto do tecidos ab:rtos.

Bonsiíçessoí rua Jiirnnó —
Marechal Hermes; ru» Do-
níingos Lopes - Madurei-
ra. rua Verria Miijrnlli.ifs
— Rngenhi) ^ovo; Avenida
Henrique P iinont - Ipnne*
ma; rua Alfredo Pinto e
Eduardo líamos — Tijuca,
Praça Oito dn Maio - Ro-
cha Miranda; rua Araújo
Gondim - I.nmo; rua dedo-
vil — Estação de Lucas.

CONTRÂAC.E.X.I.M
Falando na Associação Comercial, o representante do Pa-

raná, sr. J.N. Mader acusou a Carteira de Importação o Ex-
portaçâo do Banco do Brasil de estar entravando a concessão
de licenças e agindo contru os interesses?de algtms setores da
economia. Declarou:

«A ordem dentro da CEXIM é dificultar por todos os mo-
dos as prorrogar/ 3 e concessões do novas licenças. As pior-
rogações só sâo obtidas quando a carta de crédito já está aber-
ta. Mas justamente para conseguirmos nbrir o credito consu-
mimoi quuse todo o tempo da licença». Continuando afirmou
que quanto mais o Paraná exporta, menor número de licenças
de importação consegue obter na Carteira, enquanto que uma
multidão de Intermediários se aproveita dessas disponibilida-
des. Diversos outros onidoros também reclamam contra a orien-
tação atual du CEXIM.

O prnblema. poráfti, ê o seguinte: a Carteira só atende aos
grnndes tubarões e quando as impnrtaçôep são doa Estados
Unidos, tais como bugigangas ou Cadiluca,

TFLEF0NCS
ASSISTÊNCIA - Pronto So*

corro; 22-2121 e 52 4359.
CORPO DE BOMBEIROS -

2H-2-M0.
PARTIDA E CHEGADA DE

BARCAS: 22*1)356.
PARTIDA E CHEGADA DE

NAVIOS: 42-0191.
PARTIDA E CHEGADA DE

AVIÕES:
PANAIR: 27-7770.
ÀEROVIAS BBASIL: 32-5020

«-CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23*4006 - E. f. Contrai do
Brasil: 23-1)035 - E. F. Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldi*
na: 28-8235 - E. F Corro-
groeano — Olaria; Largo do
Pechincha — Jacarcpa;riiá,
Praça Valquelre — rua
Gaspar.
Homem e rua Petrocochlno
vado: 25*0016.

Pagamento no
Tosouro

Serão pagas, amanha,
folhas correspondentes
A.' m útil, ,.

ENTRADAS HOJE:
Uça — Aracaju.
Campinas •— Porto Alegre.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ONTEM:
Bandeirante — Cabedelo.
Marco Polo — Gênova.
Giullo Ccsare — Gênova.
Rodrigues Alves — Natal.
SAÍDAS ONTEM:
Lloy Nicarágua — Ham-

burgo.

Telefone para informações:
42-0181

NAVIOS ATRACADOS

1 — Vera Cruz e Rio Ljon;
2 — Juan de Caray: 3 —
Leão; 4 — Lloyd Haiti; 5 —
Comandante Pessoa; 6 —
Margaret Johnson; 7 — SI*
ses; 8 — Berbioo; 9 — Ja-
cul; 10 — Mormacdawn; 11

Aurora; 12 — Mormactl-
de o Lloyd Venezuela; 13 —
Cuyabá; 14 — Ara ala e
Araribá; 15 — Itaquera; 16

Santa Rosa e Santa Lu-
cia; 17 — Mucury; 18 — Si
rins; Prolongamento — Nn-
tal, Atlanto, Slderurglcn 4.'.
Cacique, Araly, Perlnas, Bel-
monte, Esteia, Ipanema.
Max, Almoura, Eva e Uru.

NAVIOS E PROCEDÊNCIAS

ENTRADAS ONTEM:
D. Pedro II — Recife.
Cabedelo — Porto Alegre.
Ratinha — Porto Alegre.
T.lovd Peru — HambiT.rro.
MArco Polo — Buenos Alrc.
Giullo Cesnre — B. Aires.

Light 120,ü0
Individual 73,01)
C. 420,00
Bonsucesso 169,00
Sampaio 500,00
F. Cruzeiro 110,00

TOTAL 1.422,00
EMULAÇÃO GERAL
1.' — Frente Juvenil 11S,27t!
2.» — Bonsucesso ... 82 %
3.* — Light *.. 48,8%
4.'— Ipanema ..... 47|51'o
5.* — Meier 47 Ií

CONVOCAÇÃO
Estão convocados pnra trnn

reunião, amanha, às 18,30 ho*
ras, todos os trabalhadores da
Light amigos da IMPRENSA
POPULAR.

A comicEão de ajuda à IM-
PRENSA POPULAR, dos Tra
balhadores da P. D. F., Con-
vida os ajudistas funciona
rios municipais, cara uma re
uriio amanha, as 17 horas.

| Ncrcy é a candidata de Rea-
lengo e adjacências.

Qual a Rainha da Imprensa Popular
DIA 9 DE JULHO. A ÜLUMA APURAÇÃO — CE*CRI E MARIO-
LA EM PÂNICO — HOJE A FESTA DE JUDITH — ZÉ BRASIL

ESPANTOU O SOMBRA — "FACADAS" EM REALENGO

Prsvisão do iempo
Tempo instável com chu-

TB* t trovoadas. Tempera
tura entrará em declínio.
Ventos: rondarão para o

aa sul. com rajadas frescas.
ao Máxima •— 26,8; Mínima —

19,4..

Conforme anunclamco on
tem, era virtude do excopcio-
nal sucesso que o concurso
-_a aii.aai;aiiuo a comissão
liretora, em reunião com vá.

• ias candidatas a cabos elei
«.orais rosoiveu prolongar o
prazo de encerramento &j
•oncurso para o pro.icipio !
mês de Juiho. Hoje, inlor-
mainos tuciaimente que nu
dia 9 de julho será realizaua
.1 úUmia apurarão.

ATlViDAUiU NA
LEOx-OLIUJNA
Causou verdadeiro sucesso

na Leopoldina o lançameiUv
da candidatura de Aurora.
.1.111 vista disso, Cri-Cri e Mu-
rlola, oa mais ati voe cabos
eleitorais de Dalva, cândida.
ia de Donauciso, estação •_
Leopoldina? apavorarani*se t
sairam cm cumpo dispostos u
irubalhar ua veroaub, poi.-,
u:dii< (i-iuuls sua canduialii
perder o i,iU.o ud rainha pura
•iitia riniratieiilaiius üa U:o

poldina
Vei.. .• por Co que

.10V0 Utulu vai -jei disputado
i. de Rainha da Leopoldina

JUDITH APARECEU
Graças à chamada que de-

mos ontem em seus cabos
eleitorais Judith a mais linda
mos* da VU*, foi «casá-los»

, um a um e touxe.os a nossa
iode, traçando com éle- ma-
••RVilhosoH planos para alcan-
çar a vitória. Be ob planos
iartio resultados nào pudem s
adivinhar, mas é melhor jut
ua outras se acautolc.m.

Hoje à tarde «erú realizaria
uma misteriosa festa em slh
homenagem e lriformaramjioa
que já foram passados convi
ie. em todo Brasil, sendo que
mais de 200 no ostado _
Hlaut.

Pelo visto, será um grande
-ucesso.

-OLHE O CARTAZ
DO SOMBRA

Um símbolo e humilde é
Brasil acabou com o cartaz do
umbra. Babem IA o que 9?1o
mil cruzeiros por semana? O
.Sombra deve estar «a.*'»;om
orado» Mais nm titulo eni
.ôgo Qual o maior far.tasni..
'o concurso?

KAFA' EM GRANDE
• ATIVIDADE

Mercy, a liinravllna su'./,i:
bana, tem em Fal'á um gro...
de admirador e cabo eleitoral
Soubemos que u «facadas»
estfto sè tornando coiiucs em
Realengo devido & granrtí
reocupaçâo de Fafá em tm
nar Nercy a Rala_a -fia fl*

PRENSA POPULAR.
DIOSCULPE-NOS, ISA

Havíamos adotado «orno
praxe «ntrevlstar a^s domin-
fios a lider do concurso M^.i,
¦orno eram muitas as noti.

cias a dar e a atual primei,
ra colocada é Isa, que jâ toi
jior nós entrevistada, nâo o
fizemos hoje.

füspeamos que Isa saiba
compreender e desculpar-nos.

wmim
POPlILiR

Diretor:
PEDRO MOTA LIMA

"jJcção e Administração:
il Cms.uvc Loccda 19 sor>

/.ssinatui
iVÜHl

ilL'Dll'0

Na», DpnenB :
e no iiilerim.

Niinieto avulso .
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Recebido Com En S. Panlol i
Desafio do Movimento Carioca Peia Paz

A LUTA DOS FUNCEONAR1CS

S. PAULO, 24 (Pelo telufo-
j,c) — Os partidários da paz
desta capital receberam com
entusiasmo a Carta Aberta pu
bheada em sua edição de hoje
pela 1MPRUNSA POPULAR,
Le tem grande circulação em
Suo faulo. Segundo a carta,
o Movimento carioca Pela i'a£
uciafia a Cruzada Humanitu-
lia feia Proibição das Armas
Atômicas para uma disputa
fraternal atè o dia 30 de junho,
na base da cpleta de 200 mil
asáína.uras ao Apelo por um
Pacto de Paz..

Salienta-se sobretudo que
do dia 17 do corrente até on-
tem, os partidários da paz des
4a capital deram uma arranca
da e coletaram 19.265 assinatu
-as Vem se distinguindo parti-"cularmente 

na campanha a
cruzada da Par. da Mooca, que
ee encontrava em oitavo lugar
ie iuIou para o primeiro posto,
iendo cober;o 92,9% da sua
quota. Amanhã, domingo, será
realizdao um comando-mons-
iro naquele bairro, com pre
Biios aos campeões coletores e

um formidável almoço, após o
comando,
FESTIVAL DA VAR2EA

Promovido pela Cruzada da
Paz da Lapa, iealizar-se-á
amanhã, domingo, no Campo
da M&tz:a, um grande festival
esportivo. Participarão do mes-
mo 10 clubes vaizeanos. O tor
neio será dirigido por Zezé
Procopio, ex-jogador do São
Paulo e do Palmeiras, achan
do-se em disputa valiosos pré-
mios e taças.
SERÁ ACEITO O DESAFIO?

Animados pelo objetivo de
encerrar o mais rapidamente
possível sua quota dc assina-
turas, os .partidários da paz1 estão se dirigindo à Cruzada
Humanitária solicitando que a
mesma acei e o desafio dn Mo
vimento Carioca Pela Paz. Ne-
nhum pronunciamento a êsse
respeito, no entanto, foi até
arora emitido pela direção da |
atiela entidade. Aceitará ela o
desafio cle honra?
or-*-----••-> ."-no AVANÇARA

RECIFE, 24 (IP) — Grandes
romandos da paz estão progra-

macios para serem realizados
amanhã em todo o Estado. O
Movimento Estadual dos Par-
tidários da Paz de Pernambuco
está fazendo sentir a necessi-
tí de imediata de se a.ingir a
quota de «100 mil assinaturas
e avançar para uma quola-ex

tra. Em Pernambuco já fora«n
coletadas 282 mil assinaturas,
ut seja, 9-1%.

NO ES1ADO DO RIO
Também no Estado do Rio,

segundo fomos informados nn
Movimento Fluminense dos
Partidários da Paz, serão reali

ESABAMENTOS

rrSS- feridos. E ^ 
°^^*

* culpa d« I^JXTJf0.KSU£ das falhas

obras. Agora mesmo, dois edificos e ¦ 
^

desabamento Ficam «^^XlSS^ primeiro a

n°TrauTnd0enC« í P^ovícnda ÍS tardiamente

horrível debaixo dos destroços que co irir.ni *.asu

na rua Silveira Martins, no Catete.

! i»iiiir«" i«un«iii«^^¦"*--M

l, *

zados hoje grandes comandos
Eopera-so que seja coberta, as-
sim a quota de 400 mil assi-
natúras fixadas P=lo M.B.PP-
pois em todo o Estado já foram
recolhidas 389.804 firmas. A
propósito desse fato publica-
mos na 4.' página, na secção
«Partidários da Paz», notícias
mais detalhadas.

Concentração
De Donas
De Casa
Fluminenses

No dia 30, ás 15 horas, será
realizada, em Niterói, uma con.
contração de donas dc caaa, or.
fvente ao palácio do governo,
pomovida pela Associação Dc-
míhinã Fluminense, a fim de ser
entregue um memorial exigindo
um paradeiro no custo da vida
e um melhor controle dos pre-
ços dos gêneros de primeira nn-
eessidado.

A A.F.F. conclama a todas
as donas de casa daquela capl-
tal a darem seu concurso à ini-
: intiva.

Escassez de
Resíduos

mmais
Os criadores do Distrito F?

deral como os de outros pon
tos do país estão a braços con
sérias dificuldades para ali-
mentai* neus animais, em vir
tude dft escassês de resíduo
de trigo, atualmente verifica
da

bomente no Distrito Federal
existem cerca de-. 1 01)0.000 d>-
aves e, para alimentar 1,000
po- mês são necessários -10 sn
cas de S3 quilos. Levando.s
mu conta que não são apeiw.
as aves que se alimentam dc
farelo, farelinho e remoido «•
considerando-se, ainda, que n
quota rorneclda para o Distr:
to Federal, é de aproximada
mente 50 mil sacas ao tníJ,
distribuídos entre 26 coopera
tivas e associações de avlculto.
re., fácil i verificar-se da an
soluta Ineficiência das pa*u
vros do governo, quando «acon
selha» ao3 criadores a excepehi
«mis cuidados com a alimenl-i

ção dos animais. De acôrü
com dados oficiais e os forni
ciclos pelos que se dedicam i
criação sabe-se que as ave:
bovinos, suínos, ^etc, estii'
submetidos a um regime de su&
alimentação

i

i

VENDA ESPECIAL
DAS OBRAS DE

I JORGE AMADO

Em Homenagem Aos Grandes Nomes
Da Literatura Progressista Mutual

CENTENAS DE OBRAS IMORTAIS >

Teodore Dreiser
Uma Tragédia Americana

11. Balzac
A Comédia Humana (7 vis.)
A Mulher de 30 Anos 
Um Começo de Vida 
Eugenia Grnndet 

Howard Fast
Fronteira de Fogo

llia Ehrembttrg
A Epopjia Russa
O Segundo Dia da Criação ...

Máximo Gòrld
A Mãe 
Os Vagabundos
Os Degeneraüos
Três Russos

M. Sliololtov
O Don Silencioso

Romain Rolland
Jean Cnristophe (5 vis.) 

Wanda Wassilewslia
O Arco íris ,**" *.;,'.. 

,"\.
NAS COMPRAS DE MAIS DE Cli? 100,00 UI. VOL, ML

í->ATUITO, A ESCOLHER ENTRE AS SEGUINTES OM-AS:

ínlius Fuchik — Testamento sob a Forca
K. Luppoi — Diderot.
il. Balzac — Memórias de Duns Jovens Casadas
Mar.imu Gorki - Flor du Hisiri»
C. Dickenu — flnntns de Natai

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

a SAPATARIA RT
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos

— RUA BUENOS
AIRES. 339.

A medida que a luta dos funcionários
públicos por aumento de vencimentos se
amplia, estendendo-se dos servl.lorcs mu-
nicipais aos autárquicos e noa que traba-
lliam no interior.do paia, mais o governo
ae desmascara, no jogo das protelações
que não mais convence a ninguém e nem
mesmo àqueles que ainda conservavam ai*
Ruma ilusão a respeito das promessas
cleitorciras do sr. Getulio Vargas.

Dia a dia, mais cínicas uc tornam
essas manobras protclatórias. Agora, se-

gundo se anuncia, a reestruturação tios

quadros do funcionalismo será feita dentro
de 90 dias. Amanhã, certamente, outra
novidade igual será anunciada. Enquanto
Isso, comissões e mais comissões são de-
signadas para estudar o caso, sem que
nada de concreto seja decidido. De con-
rreto mesmo só existe uma coisa, e wto

já os funcionários estão sabendo: n governo
não quer dar o aumento, e qualquer me-
lhoria só será obtida através, da luta firme
e vigorosa.

As excusas do sr. Getulio Vargas cm
atender as justas reclamações do funciona-
lismo não tiveram inicio agora, mas as
suas raizes podem ser encontradas logo
depois que assumiu o governo, quando o
ministro da Fazenda, sr. Horácio Lafar,
anunciou a politica dc «compressão rigo-
rosa das despesas». Ai já estava selada
a sorte dos servidores públicos. De fato,
imediatamente depois, medidas que visa-
vam reduzir as despesas dc pessoal foram
postas em execução: numerosos diaristas
foram demitidos e grande parte do pessoal
extranumerário foi colocado no «quadro
suplementar». Este quadro tende a se ex-
tinguir progressivamente. Se o funciona-
rio que a ele pertence falecer, deixar o
serviço ou for demitido, não terá substi-
tuto. K sua função é automaticamente
extinta. Compulsando oe últimos orça-
mentos da União, observa-se perfeitamente
que a política do governo é a de diminuir
o número de funcionários e baixar, assim,
os vencimentos.

Quando o sr. Horácio Lafer anunciou a
política de compressão rigorosa não decla-

rou qual a razão pnr que o fazia. NãA
Interessava ao governo entrar nesses d''-
talhes. O certo é que islo representou t.nH
detalhe d» plano de guerra «pie o ar. C.e«
túlio Vargas executa a mando dou impe-
rialistas americanos; K foi assim que, ett-
quanto as despesas dc pessoal eram corta»
das c numerosas obras for..n abandonadas,
o governo anunciava compras de vasos de
guerra, munições, aviões c fazia ilemons-
trações, aliás, com espalli-ifr.lo, de novas
armas adquiridas pelas forras armadas. O
orçamento mostrava que para as forras
militares eram rcservntlos cerca dc 35 por
cento das verbas aprovadas. As pastas da
Agricultura c da Educação e Saúde foram
as mais prejudicadas. Os resultados dessa
política de guerra não se fizeram esperar:
cada vez menor é a produção de gêneros,
cereais e produtos agrícolas c da pecuária;
da mesma forma, à míngua de assistem***-,
sanitária vive a maioria do povo, tanto
que epidemias graves vão surgindo aqui •
ali, vitimando milhares de posso..*,.

A carestia está ai, sentida por todo»,.
inclusive pelos funcionários, que não encon*
trando outro recurso para alimentar a»
suas famílias decidem-se a lutar por me»
lhores vencimentos. E, cm manifestações
diversas, mostraram que estão consciente*
de que será pela luta que obterão qualquer
melhoria. Já nenhum «alimenta qualquer
ilusão sobre a posição de Vargas nesse;
particular. E, agora, mais firme se nota ai
convicção que todos têm de que Vargas é o
«inimigo número 1 dns funcionários», «s
mesmo homem que inventou o DASP, or»
ganismo criado para cercear as aspirações
dos servidores públicos.

Em suma, os funcionários já estãffl
fartos de promessas. F, de protelações. Cada
dia que passa sem vir o auircnto é um diai
de privações para os trabalhadores públi»
cos, e uma economia que o governo fae
para aplicar em medida.-- de preparação de
guerra. Agora, portanto, a luta é não ape-
nas pelo aumento de vencimentos, como
pela sua imediata concessão, portanto com-
tra as indianas manobras protclatórias d»
governo Vargas.

TÓPIC0
tt OÉCO
Enquanto o Sr. .«.yonrn,

presidente «I» Câmara dou Es-
tados Unido», aconselha o po-
vo americano a rcduilr «uas re-
feições a panqueca com mel a
fim do que ee mantenham os
astronômicos orçamentos de
Bucrra do Snr. Truman,
o Snr. Horácio I. «ter,
cm suas areniçns radiofônicas,
ajeitando o nó «1» Bravata ras-

taquóra e aprumando o »lnco

d* calca, convida os brasileiros
a que apertem o cinto, a que
ajudem o soverno. cm sun faina
de subordinar a orientação eco-
nômica do llrusll à maior en-
trcía do materiais estratégicos
aos Kstados Unidos.

Entretanto, abafando a voi
do ministro radialista, erguem-
so entre os próprios elementos
dns classes dominantes protes-
tos contra a situação de nban-
dono eir. que se encontram,
Gritam o acusam o Bovcrno os
cotonicuHores paulistas, nit-s-

60,00

600,00
18,011
15.00
15,00

10,00

30,00
26,00

20,00
15,01)
18,00
15,00

GO.oo

200,00

O Mundo da Pai 

S. Joruc dos Ilhéus ....

AltC do Castro Alves ..

Seara Vermelha 

Ilalila il«> Todos os Santos

Capitães dc «Vreia 

Mar .Morto 

Amor «le Castro Alves

Terra» do Sem Fim ••••

Jublttbi 

A "DANÇA" DAS EMENDAS E
D "NACIONALISMO" DA STANDARD

o

E u.ais romances de

Graciliano Ramos

\lina Paim

Oalcidio Juraiuiit

Eticlides da Cunha

Michael fiold

Afoiis0 Schmidt

A. Poliako
Emilc Zolfe

Jack Londou

— Continua em terno do pro-
jeto da «Petrobrãa> a dansa
ias emendas. Embora o sr. Gi

tú io Vargas já tenha anuncia-
oo que o projeto deve ser apro.
vado com sua estrutura in«o-
. ávei, a imprensa encarregada
:lo tentar produzir confusão
Miuncia diariamente a po3sibi.
idade de si.rem aceitas tais n
quais emendas. Mas o concreto
ij que as mai3 importantes:,
ace.tas numa Cpniisrao, caem
na vizinha. E' o caso da «pio
flxciitia a partícipaçio estran-

geira no projeto, eliminando o
fusposit.vo sobre as ««pessoas
jurídicas de direito privado bra-

sllolras» sinônimo de «Gaz

«isso* c outras filiais do tru.ste

.Aprovada na Comissão de Eco.

rioniia, foi por terra na de ô'i-

i.ancas.

O resultado disso tudo 6
que até das Comissões o pro-
leto entreguista vai sair como
entrou, para não dar trabalho
no plenário ao sr. Capanema.
lider da maioria.

A CHANTAGE DO
«NACIONALISMO»

Como parte do plano de cen-
fusão e mistificação do público
a imprensa e rádio a serviço
da Standard vém se utilizando
.argumente de termo «naciona*
usino». Chegam mesmo, audaz,
mente, a fingir repúdio a pa--
•icipaçào estrangeira na expio-
ração do petróleo, declarando
quo somente a solução «unacio-
nais- é compatível com a impor-
táncia e delicadeza do pro.
ulema.

Ktse linguajar destina-se u

e muitos outros

LTDA.;;EDITORIAL
Rua do Carmo, 6-S/1306 - Tel 22-1613

Isíação

EM 
entrevista à impren-
sa, o general Etche-

goyen fez esta revelarão,
que não chega a ser uma
novidade'-

— «Fui eleito pelos
militares que não que-
riam que se falasse mais
nesses assuntos.

Os repórteres tinham
indagado sobre o proble-
ma do petróleo....

-•-

?ftOMETE 
o general

Etchegoyen «ampla
liberdade para debate de
problemas do Clube Mi-
ütari*, mas acrescenta
rápido, antes que alguém
não o entendesse:

— Problemas internos,
o aue não é o caso do pe-
tróle*.

Qae será estritamente:
problema interno do Clu-
be Militar '-De uma cou-
aa sabemos: — antes de
"leito o general Etche-
Toyen achou que devia
falar do petróleo. Êle e
as figuras mais impor-
taatoa da «Cruzada De-
meeráfciea*. Eleitos, sãc

%-àa&ammamiaLSm4ÍÊàmil
EGYPIQ SÇ>UGFf_

querem mais falar no as-
sunto, nem deixsm que
se fale.

Aliás, em sua entre-
vista, o general Etche-
goyen foi perentório e
franco:

— «Esqueci tudo *
que passou».

I^NQUANTO 
isso o 31

~ji 
Álvaro Lins, falan-

do de «Fogo Verde», do
sr. Permínio Asfora, re-
solve dar conselhos aos
escritores comunistas, ou
aos que êle chama de tal.

«Escrevrm romances
de valor-diz êle pater*
nalmente — sejam com
o' ambiente no passado
ou no presente, sejam
otimistas' ou pessimistas.
-ejam burgue-K» «*" V™
«tá rios»

Verde», o Saint-Beuve
do «Correio da Manhã»
dá a última palavra:

— «Está ainda distan-
te do meu gosto e das
minhas exigências em
matéria de arte».

Os escritores comunis-
tas, francamente, não de
vií*m ferir aFS!m o bom

gosto do sr." Álvaro
Lino

£
-*-

» romancista Dman
Silveira de Oueiroz

ê considerada nor «Nou-
vfiUef* T ,*+i nr»: •,<*-- f*nv»in

1 -i rripis P*v ¦;'",iso l|f,s'

hr!««;ilpr--<s P. n O 1' " 1 '

uma das filhas do sr

Tristão do Mrrydf """«'

já. havia tradurdo T'""

escolhi a liberdnde>>, aca-

ba de traduzir «Eu es-

colhi a justiça», de um

au*or cujo nome ro mo

m^nto nos répugna pro-
«-jí-inte da clfl;

ddadf- <-psi3 Umí* ,lfl

Mait

S
a

RANGOON, 24 (Tass) — A
liniüo púl)l'ca da Birmânia
•olheu com satisfação a mun- i
:*Tem publicada por destaca- J

tios partidários de paz chineses
ptirá a convocação de umn con-

jférenein dns partidários da pnz
d:i Asia e do Ocennp Pacifico.
Os partidários du pnz da Bir-

mania organizaram um Comitê
de Iniciativa pnra a convocação

ds Conferência. Desse comitê

fazem parte escritores, o Pre-

sidente do Sindicato dos Um-

pregados do Estado da Birmn-

nin, o Presidente da Confode

ração dos Estudantes da Bir-

mania, um parlamentar, um

sacerdote e outras figuras re-

pressntntivas do país. A Birma-
nin enviará uma grande dele-
tição à Conferência dos Parti-

•írios da Paz dos paises da
Asia e Oceano Pacífico, confe-
¦oncia esta que iniciará seus
rabalhos no dia 28 do corren-

te em Pequim.

Adiado o
eumão

Reinicio da
^onn

BONN, 24 IA.F t., -
O reinicio da Conferência
'os trCs mi metro:; de Rela-
ões E::ver:ores e do Clian-

sèler Adenaúer. '1'"1 ^r"

previsto para as 21 üorii'"
cie boje

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO

PETRÓLEO E DA ECONOMIA
 NACIONAL *.

Avenida Almirante Barroso, 97 - 6o andar
— S/ 608 ¦ Tel. 52-9870 — Rio de Janeiro

wmmÊmm
S i S£ «nierciantes, camponeses homens . m -

,„eres „tie desejam *J^^Z^™^
*r™ÍSa&£.«£% mais e melhor nesta
arnuanlia de redenção nacional e se tomem associados do

ÓEDPfiS c p ialmentc agora qae se encontra .»i.regim

de urgência, na Câmara Federal, o ante-projeto 1.516 da

i'etrobrás.

Solicitamos, assim, qne preencham a proporia abaixo

remetendo-a, em seguida para a nossa sede: AV. ALM^

RANTE BARROSOi 97 - 6.' ANDAR - SALA 6U»

TEL. 52-9870.

GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO
PRESIDENTE ^ _

CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRÓLEO E
CENTRO Ul 

da EC0N0M]A NACI0NAL
Avenida Almirante Bawoso, 97, 6.' Andar - Sala 608 lei.

52-98-70.

PROPOSTA DE ASSOCIADO

Nome

Profissão  Co,,t* mensal Cr$ "

Residência .... 

Bairro  ^ de Traba,h° '.V"

fazer crer que a «Petrobrás» é
a solução que exclui a ingerèr-
cia estrangeira. Tentam mesmo
estabelecer confusão entre os

partidários do entreguismo cto
Catete e os que pugnam pala
solução patriótica do monopoU"
estatal. A ehantage mostra co-
mo se sentem inseguroj.
Compreendem que a opinião
pública percebe cada vez
melhor que a «Petrobrás», uti-
tlzando.se de uma aparência
nacionalista, é um projeto des-
tinado a permitir a participa-
ção estrangeira, ül esoakiam-se
'entnndo pegar algum despre-
venido...

Aliás, o povo percebe tam.
bém que o projeto governo*
mental é o primeiro escalão no
caminho do entreguiimio, inicio
de futuros avanços já anuncia
dos pelo órgão americano «Cor

reio da Manhã», sinal que a
ofensiva imperialista sobre o
nosso ouro negro nio vai liml-
tar.se à «Petrobrás».

Mas esses dois anos de lula
em defesa cle nosso petróleo
mostram igualmente que o povo
pode derrotar a ofensiva dos

trustes e, todas essas tentati-
vas criminosas.

mo drpoifl dn mioivliYn * flnmiK
ciumento ile sim produção, poltl
\ margem du» providências as-
(tentadas jii estãu agindo os uu-
peculadon-n o nefroclBtns, <iue
serão nfinnl os fnilcos bnueficla»
dos. Gritam o» produtores dti
mudeira do 1'arani e do KIü
(irande, gritam os produtores
tio babaçu o de carnaúba nv
nordeste.

Mus os Srs. Vargas e Laleir
não estão ai par» atender a talíi
clamores o continuam cavando 41
abismo econAml o em quo pre^
tendem atirar o Brasil, pois c
Hiui posição não é de manda*
tários do povo e sim de ins-
trumentns «los (orientadores de
guerra norte-ame ricanos, eujti
poliliea se baseia na explora-
ção do nosso país ati às últt-
mus consctluíSiiclas.

1'or isso, cnniianto Raybunu.
grita em Wnsliington, Lalct
respondo no Itio, comu íco dfc
seus urros belicistns,

# CINISMO
TEÓRICO

O Sr. Cabello iiutnritmn * «iü
vo aumento «lo píio, nue é oape-
nas» do 3,70 para 5,80. A ri-
porlagem foi entrevistá-lo. Kl«
deu explicações. O tipo do pãd
popular, disso o homem do
COFAI», s.'> e.vistía teorleanient«0
pois a fabricação era mínima.
Uai, continuo em seu raciocl-
nio o Sr. Cabello, criar-se una
sério contra-lempo: o consumi-
dor não podia distinguir fácil-
incuto «'litro o» dois tipos do

pão, o tabelado e o liberado.
Uiauto do tão complicada st"

tuação, que tel o Sr. Cabello,
um dos responsáveis pelo eom-

primento das promessas de ba-
rateamento do Pai do» l'til>rcsí
1'crm'tlu o aumento de 3,70 pa-
ia 5,80 e aluda afirmou aos

jornalistas quo o Interpelaram
„ue «a nova tabela, em abso-
luto, não representa aumento d<»

preço do pão». a
A-abundo com o Sc6r!co t««

bolamontii do teórico, pão popu-
lar, o Sr. Cabello resolvo n o-

lar para uma teoria ciuica, o
teoricamente procura demonstrai;
nue o pão, antes comprado pra-
tieamente a 3,70 e bojo aumen-
tado para 6,80 continua teoriu
camente, do mesmo preço....

"tMÈm
REPULSA

f*S provocadores de K«erra^«

Telefone (s) **** d« cobrMía

Oata Assinatura

Aprovado em / /

Presidente

Secretárío-Geral

| r.inntM

Oiier.lr.-ãò da
Sdtr/A. H.Ó'1 íi

«Arat OM.MA GOLOENIlHlMi HB
- Uas n às 16h3P".i - MAiWtU:

\,\a ^^•^'•^^A'•

foi \'\\oAn »»r(

B-j^Baagiqn •«-' maamaaam marf am«¦ «""P—*
^anifiüh» h> 9 híwa»

r.dncandátio Ruy BamQW
UVA ÜAGO COU1INHO. Si - LARGO DO MACHADO

seus agentes fardados ou

paisanos, provocam por onde

passam, uma onda de repulsa
Rigorosamente manifestada peto
povo. Os lacaios de Vi*'
shihglbn, chamem-se eles Pinay,
Vargas. Vidcla. Peron ou qne

üUtro nome tenham, transformam essas iç^s «gggS

populares de ódio à guerra em pre esto par. o do 
^

mento da violência, com o 
^.^n^J"Zlroii um iente

noite da chegada de Ridgway.

50 ANOS DB TUTELA

niVULGÁ.SE agora, que as nações signatinas do Pacto

D d0 Atlântico, seis ao todo. viverão sob r e dgW

ianque pelo espaço de 50 ano . É o sr. Rohort ^

quem o diz. Para ele meio sedo de c.'«» p,lra 
((SJ

presenta meio século á%™"™%^ad*Zu" domlnafto
Us. qne P«" a 

^ ^Trtjdo. cinqüenta annS
imperialista marcha para o sen nmi raj ^

significam a possibilidade de ven er . t»d« ma «M

construção do mundo 
gdo 

llt^que - 
Je^e

contornos visíveis na sexta parte ni . .
povo constrói os alicerces da sociedade comunista.

FAZER SINDICALISMO

r% sr Segadas Viana ocupou longamente a tribuna da CS-

O mara Falou sohre várias coisas e recusou o seu ap«o

ao pS de participação dos trabalhadores nos lucros daa

emnr&as muito embora tenha sido esse proieto uma das

STtLdl pelos **^^-^^iSSSrS pocU!
nesca de votos. Afirmou que as eleições stnaicais w v

Cto livremente e os eleitos serão empossados. Maj.^«P*

mate da frase - «o Ministério ^*£^'%$S^vem nrovar a má fé da afirmação. Quem taz sirniin.

que diz o dispositivo constitucional.

A.N. E VEKBAS SECRETAS

__ _ próprio diretor da Agência Nacional ar. Genoli™

l 
ST^o 

Vargn p ra com . nação brasileira que oprme,

:»,; ce, cspolU a vende aos imperialistas com ,, cumnh-

m_Tim partidos da classe que representa no pod«. yg
m*Z a pov», .» dia. que .c avirfnham. P«1derá esiuu
"mjwa 

-InWal prestai *. *»**» * «I* M ^
iiwr**"*»* ?K»l«W («ll>»£UíA.
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CAMPO ÜM SUBÚRBIO ÜO tM fteoifo' ^wtíWátòtoL
I lhos e Irmã.is, Porque batalhas
| contra tanto sofrimento e ex-

ploniçáo. Porque. compnnhci-
ro és, como disceslc ante os
juizes, sem temer as torturas

TRANSPORTE, FALTA DÁGUA. CARESTIA, HIGIENE, SOCORROS MÉDICOS SAO AL- <*o é
GUI-.S DOS SEUS MAIS SENTIDOS PROBLEMAS — PASSAGEM DA MORTE, O NIVEL
DA LINHA FÉRREA — ALGUMAS "MARMELADAS" DOS AMIGOS DO GOVERNO —

LIBERTEMOS O HERÓI
BALOiMi-yo MALINA

Recebemos da leitora Alme-
rinda Pires de Santana, a car-
tu nue se segue, dirigida a Sa-- «t i- »i«b'«« 

« «» »—-. —. .v.,.^. «o lunuriu —i —•.— MC um u criançaslomao lYlalinn, e que a signntá- dos beleguins, cs um «soldado enfim, senlir de perto a vidaria nus pede publicar: ' -'" "¦•- ¦••  ...  .
«Querida Conipanheiro,

O objetivo era fazer uma re- midos. e respirando uma atponjgeni eni tampo Grande, mosfera sufocante, permane-ouvir os problomos e anseios ccmos por mais duas horas
ls Populfcuo, conversar; ató a estação de de.» tino.com trabalnrdores, nogoeian-1le.», «Unas de w¦asa e O PROBLEMA DA CONDUÇÃO

| de Prestes e da
Por ias» sofrei!

Democracia»,
companheiro. |Tu que cs o glorioso herói,' mas podes te orgulhar deste so-tu que f.iste defender da ameu- frimento. Aqui, unidos, não te

ça dn nazismo os nossos irmãos, esquecemos un só momentoo nosso nariRiin brasileiro, tu Firmes lutamos por tua liber-
que arrit custe tua própria vi- dade e a de tndog ns nnssos cada nn defesa da liberdade e 'da
democracia, te encontras, ho-
je, preso e torturado.

Os que te encarceraram fa-
aem isso porque lutas para ver
nosso país livre dns misérias
que pausamos, nós, nossos fi-

em todo aquele subúrbio, Pre-ferimos por isto viajar de..cm. a üií.culdnde começouai. Duas horas cm pé nu garePcdroIJ e nada üo ucm cuegárA muitiüão impaciente s*j1tava improcaçOes contra tudo
que so refena a Central. Porfim. o ejstrico e,;egou, e, emme.o a onda humana, fumasatirados para o
carro, onde a custo consegui

11 • . ,,.- i ,r"JS "garrar num enco io rinAlmerinda Pires de Santana». | banco. Nessa ZS £p'r¥j

maradas que se encontram sob
as garras dos monstros gesta-
pianos de Getulio.

Daqui te envio um sincero
abraço da ratnpunhein.,

CIÊNCIA E VIDA

I A 090AIBE DE IME ESTRANHO
¦'¦^¦i.ii.M.wa———— in  i n—¦ ' i ia—a» imiiinjinji ^

.Sxisle uma pequena cida-
de na estepe oo üoneiz q.m
tein uma história bem curió-
6a. li. uni nome aiiiua mais
esiranlio, Enfim, este nom"
sóa mal aos ouvidos de spjí
haoitanies. Admiram-se sem-
pre ue que sua cidade tenha
um nome selhante, embora d
língua ua região se,,a tâo r,ea
em palavras sonoras e agra
dãveis.

h.-iCiUido esse detalhe, a
pequena cidade da bacia di
Don parece-se como uma wmu
com as ou uas cidades da
União Soviética. Os mesmjs
cosiumes fraternais, o mesmo
gosto pelo traoa.ho e peia
pai. tJauu ano, caua mós, no
vas construções, novos embe
leuamen os surgem na loca-
jidai.c, tornando-a cada vez
iniais atrativa, cada vez mais
prospera.

Suas casas de linhas punu
cercam as íáfricas; suas gra-des são presas por pilares de
c.mento ornados oom moti-
vos decorativos. As ruas os-
tentam relógios elétricos e
lampeões altos , terminando
eni ijornia de corolas de li-
rios cio vale, dominando as fi-
.Ias de bordos, de acácias e
de Alamos, ainda em cresci
monto.

lima vasta escadaria mar-
gin ata por vasos floridos con-
tluz ao parque onde se eleva
Um grupo escultórico, repre-
sentando Stalin e Gprki con
versando sentados num banco.

Perto do Parque situa-se o
Clube, onde os amigos ^e reu-
nem.

Em suma, os habitantes
têm toda razão em orgulha
rem se de sua cidade. Mas
não sentem n mesmo em re
ía.-ão a seu nome.

Imaginem, essa pequenacidade do Dnnbass chama-se
New York. Sim, New York.
com lõrlas as sele letras! Isso¦ainda se torna mais df-a^-ra 1
fiável tlevido ao fato de quea cidade não se parece em
nada com a «Cidade do Dia-
bo Amarelo-». Como ocorrej
esse anacronismo?

Certo dia, em fins do século
passado, um homem de ne
fiôcics crente do »liv.*e em-
i reendiménto» desembarcou
na margem do Krivoi Tor.,,
perto de Gorlovka. Era memfrancês, meio alemão, mas,
com tôcla certeza era um ne
gooista completo, pais per-tencia à escumalha cujosolhos brilhavam à simples
evocação do Done:z e de suas
riquezas minerais.

Mas Nipour não tinha en-veigadura para atirar-se com
todas as forças ãs jazidas de
hulha. Como tinha mulher
e esta era americana, tomou-
lhe emprestados os dólares
snccessàrios para a construção
de uma pequena fábrica deinstrumentos agricolas. Suas
máquinas não eram grandícoisa, mas arranjou-se tão
bem que, em lugar de trigo,
fez nascerem outras empresas
no lado de sua fábrica. Dl«em que Nipour batizou de
New York a localidade a fim
do homenagear sua esposa, de
nacionalidade americana,

Segundo outra versão, uma
multidão de necessitados che-
gmi a região vinda de tôdt
parte. En're os recenchegados
alguns tinham ido tentar me
lhorar suas condições de vida
na América. Mas a miragem
linha se dissipado .icrante ¦)
contato com a realidade. Seu*,
sonhos desvaneceram-se rà-
pidamente, Ficaram somente
com sua miséria e foram pa-rar na esteie do Donetz semmira nem beira.

Ríses «caminhantes através
Ho oceano», como eram de-iiominados, viram muitas coi-
Pas nn decurso de suas peregrinr."ões, Mas ficaram choca-
dos sobretudo com a negra
miséria existente no pais'dodó'ar.

Deram então, a titulo de
lembrança, o nome de New
York a seus casebres.

Se,4.' qual for a hipótese -,
nome persiste de qualqu.Tmaneira...

Durante a Grande Guerra
Nacional, a pequena New
fora do Donbass loi reduzida
a cinzas. Mas, desde que oinimigo foi expulso, começou aelevar-se uma nova cidade só-bre as cinzas ainda quentesao antigo burgo. Desde ess»»spoca não para de crescer pde ser eniuoiezada
tos
o

. Existem bancos no correr da
| sua lacliada. u pu 10 Ua enI trut.a é cercado nor

N. VNOÜK
devida •*•

O problema da condução é
sem duvida um dos mais sen-
tidos pela população de Cam-
po Grande. A amarga demons-
tração que tivemos, longe está
dos sacrifícios que aquela
gente enfrenta diariamente
'¦ara Ir à Cidade e voltar. O
Irem é ainda o transporte pre-
ferido do Campo Grande. Há
uma linha de cnlbus, Campo

interior do' ^rondo-Candelarla, mas o' seu preço escorchante de 8
cruzeiros por passagem e o
reduzido numero de carros
nue trafegam com atrazos de
mais tle duas horas, não lhes
pc-m^cm a preferencia da po-
pularão.

Esta linha, porém, tem uma
historia Historia de sujeiras
r marmeladas, como as ou-
trás, Trnta-sc, segundo afir-
inações de moradores, de itii

racos tornam alguns dos tre-
chos Inlrunsituvuis. a rreiei-
tura prometeu calça-la e
cntyou a uiunuur p.uuie»epi-
peuus e uurir vaias para e.v

tricôs às vezes já multo pro-
ximos

De todos os moradores com
quem falamos em Campo
Grande, ouvíamos referencias

t.o.0. no»u»u a euiiouuçuo de ao viaduto. Apuramos alguns
casas em um terreno uaiu»o detalhes sobre sua con.: tru-
junto à mesma rua, p-»que ção. Fora projetada há muitos
du seua co»i_tiUiüa uma pra anos pela Prefeitura, quo,
ça. O terreno loi ceoiuo i.iuis1 tambem, anunciou a constru
lUiue a particulares e os pa 

' 
çãj de um outro destinado aos ca*ar a máquina do fotógrafo

raleiop.pcuos a.niia conmiu- I veículos. As obras do primeiro C!:m,-ntou:
I am amontoados. ( foram abandonadas logo de-— rouca ve,ganha é o que pois de começadas, ficando,

se vô — üuse ^iiuu»o. A t-re-, porém! enormes valas, que
feitura quer que façamos o com a chuva, provoca o ala

gàmntp de extensa área.
— Foi abandonado — disse

o garçon Luiz Marriode — por

uma população dosam-
parada. Viajam, em vir.tulo
da falia de comercio nos bair-
ros, horas Inteiras para com
prar alguma coisa no «centro».
Além disso, os preços cobrados
cm Campo Grande sáo mais
caros que na cidade. A banha,
por exemplo é lá vendida a
10,00 o quilo; o café a 33; cn:

ponular a IG; banana a 4,00
a dúzia.

Nos:a reportai—i ainda via
.lava num bonde para Ro da
Prata e uma senhora ao en

alues dducha, forrados de cerâmicae de quartos onde os opera-lios doscançam em seus pariotios de substituição no traba-ho. Perto da entrada, uma
;arage e-Jtá sempre repleta decarros, de motocicletas e da•'iciclrias. Um segundo pátiocercado por canteiros de rei-va, tem ao cent-o um chafariz.

A fábrica tom uma lavandona mecânica oiiue Suo nua-oas, concertadas e passadas as¦oupas de trabalho cia pescoalassim como a roupa branca••os i.^ràrios sol eiros,
Na fachada

gravado o mi
..a,i?(.cs, no\

do embe está
^>rno liuO, As

s, -jtio oe cor ver-ue c ara, ornadas com enfeite*modelados. Uma série de bai-..os-reièvos representa Púsh-¦Mi üorkl, Chevicii-inko, Maia-Itóvslti. No teto, vêem-se guir-ai-cas tle flores cinzeiadas: o.-,lustres são de bronze. O chãobrilhante, encerado, raflete-os,
As janelas têm posadas cor-unas azu. escuro.
Foi nesta sala que foram ee-

rinc'V''VW'e.lUemente ilS »ÚP-cas do ferreiro VladJmir Kurdlukov r. ,'-, balconista Tossiu'•aTyrina. Após ter sido b"b;tto o ultimo copo da amizade: o.joVenvpar. carregado de flô-'fes, livre ds qualq,1 preocupação J •
i.'e;ra, foi pa

viuatié n.cannávelt-o prosiden.e t.o boviel loca1,o j i.ya Uuruiini. hu u atios qúeocupa este po^to. ú' ue c.tn
que desempenhe muiio bem•^•uas lun-.o.-j po.a aca^a ua sei•c,e.,o, jjoron.n euidu sol.cilamente do bem-es.ar da•J.i/uu liabiuintes ua c.dadaAjuda os com s.;a ;onga e:;p'eríôncia, ànima-os a estudar cpode o.gulhar-se oe dai bonsconselho, A citla e tem pròcep.tores e professores do' ensino-secundário que sabem formarhomens e mulheres de valor.for exemplo, o médico do dis
pensado, Maria Orlc-va, ativao dedicada, fez seus es tidospecuniários na própria cidade
que já deu grande número ciemédicos, agrônomos, proíosEorca, engenheiros famosos,•ma celebre cantora, um di-plomata e um
adjunto.

seu uuüailio,
O VfADb'10

A exsiieiicia de uma passa-

— íjc.1 bom íotogiaiar ai-

v»«l..o. l.^v) ljj J>uuti llIU.b Vi.i;.
ci» Lu»,ij,u U.ui.UC. 1' Ul tU^O.cuiup.ua e vo.to uem nauu,
uma cu.ai.uuuue!

ciiiiiiJd v.,.„in.ij não tem lei-
j n».es. üou uii.uu iiicj.ii..gem de n»vel em Campo Gran que estava errado. Para se re

de é uma demonstração nus começar, tem de ser destruído oho, «buo Uraz», reveriüe
mais flagrantes do criminoso tudo.
descasj da Prefeitura pela pa-
pulaçâo daquele suburoio ÍOPULAÇAO DESAMPARADA
lião obstante, os constantes Deixamos o «centro» com
acidentes e mortes por sema-' des.mo ao bairro ue i!io du
na, a administração Municipal' iJraía, ue onue visitamos ou-
continua fazendo ouvido de tros bairros. São todos vastas
mercador aos apelos e protes-1 áreas de terra habitadas por
los dos moradores locais. A casebres distantes uns dos

lu

ZZ%a pXZlutfr08 «JE noite ° PeriR° torna-se maior.j outros. De vez em quando se ; um

Ss e domai" parentes do Z 
Cm 

.Virl^.de «J0 ,mal, '«nciona.[encontram pequenas concen- ,.'.«,

pit'UUn,o UOS lUVluUUifa
cais, uunkui.js que suo a voii
üé-ios aus nogouiantes. A fre
leitura, ptir sua ve/, upjianu
o.» negoeianies, não dá mais
reg.Suus paia venua no nui
cauinhu, o que ooriga uo„ »a
viuuores a improvisar uniu
pequena lelia na rua Viuva
•Jauias. ue vez em quando,

• v»s :. o
ilJillO i.i.K

ministro-

Ilya Doronin gosta de enu-mora-lo», Sabá que cana familia oedica-sé a educar suasmansas, rapazes o moças. Sa-"e que a pequena líew Yoil;
t participa com toda sua onér-Sla no impulso geral do paí.sParada ednicaçáo do comunis-
|mo. Mqs uma coisa n entris-lece; o nome da cidade.

*-• De nosso longínquo nas-'¦;><.o nada mais r ta,

de ordem flnari
a o nnaríanonto

posição.^ 
fábriW à SUa ««

A cidade é muitobrande ^ar

".ova ;
sá cii,

aesse
"T)a

mérito é

tr:-,iot
e; reconstruímos nos

.. f- e coiU'arva.'iamos< te velho n ime! <"Vp lemosa ^•^r min Natv York? EstiOito: é prrr.* ¦„ ,nu,,ar ^'le i-.c.-ra cidade.
E Eõus PPfin concidadãosl"« a m:sma opinião.

NO LAR ELA Ê
INDISPENSÁVEL!!

u ... ., """ Pl"° "u"" «''«o<"¦ II». di niiiiiuiuii i|r.. 4-tisturu. i'iiifi
"",nr - * «•iilii.iii 1(.,n cr.-, ií„ .„.n»i«o .leparinmcnlu d« crtdito

AGUARDAMOS Pois, 80J
AMAVKt VISITA.

CASA BETEOZ

URUGUAIANA. 97 ~ TELT23 2450

—**—^^— hi» i» i„.

parentes do go-
verno, Para afastar cnncorrcn-
tes. foram sacados 210 milhões
de cruzeires para a obtençAr
rie 00 carros. Ni final nnenav"íi ônibus nparpceram. nas II-
nhas Internas que a empresa
íe comprometeu a fazer ape-
nas uma foi criada: Ponte
Eivolierta.

Há ainda outra empresa i
pnra o transporte externo jaté Caseaciura. O transporte
interno õ tambem muito de-
flclente. Alguns bairros ape-'
nas «fio ligados com a es- jtação por meio de lo a;\,cs I
que vão até Pedra de Guará- i
üba, Ilha Guaratiba. Ponte
Encoberta, Medanha. E per jigual numero de linhas da'bondes; P.io da Prata, Ilha da
Guaratiba, Monteiro e Pedra
de Guaratiba. Viaja com atra
zos de mais de uma hora.
Além russo, os lotações dtl-
xam rie funcionar a partir das•r;l horas e os bondes das 23
horas.
SUBÚRBIO ABANDONADO

Campo Grande tem, contu-
do, uma população coruiai e
prestaliva. Nossa reportagem
era sempre recebida coni amaior acolhida e muitas vezes conduzida por popularesa diversos pontos do subúrbio.
Por onde passávamos íamos
notando o estada de comple
to abandono em que vive
Campo Grande. Suas ruas,,
com e::ces.ão de duas ou três'
junto à estação, são descalça-1
«Ias, esburacadas e cortadas
por valas fétidas. Tais valas
diga-se de pas* agem, são emsua maioria proveniente deobras abandonadas pcla Pre-feitura.

C; mpa Grande se resume
em uma pequena arca juntoá e. tação, o «centro» eomo lhechamam cs moradores, e inu-
meros bairros, em sua mai-oria situadas a grandes dis
tancias. No «xentroi., ficam aslojas, botequins, farmácias,
po.io de Coreios e Telégrafos
Pesío telefônico, dois cine-
mas, um mercadinho, algu-
mas enfeitaria.- e açougues— Sair daqui — disse o jovem Eliocloro da Silva fia-mos, que acompanhava naocasião — reportagem —é en-Irar no mato.

A seguir, nosso acompa
nhaníe conduziu-nos à ruaViuva Dantas. E' uma rua

que. apesar do passar em fren-te a residência de um verea-
dor e ficar no «centro», foiabandonada há muito tempoAlém do capim, enormes bu-1

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ESCRITORES (ABDE.)

AVISO
Atendendo à conveniência dc dar maior relevo ã ceri-

mônla, rcoolveu a direção da A.D.D.E. transferir para
o próximo dia 2 de junho, segunda-feira, às 20 horas,
a solenidade da posse da nova Diretoria da referida
Associação, quo estava marcada para 24 du corrente.

A DIRETORIA

viiimas de vioieiiciiit, u-,
mento dos sinais da cancela' traçõas de casas, mas comple- ; rapa e uu policia local. Abor
Muitas vezes a sinalização lamente Isoladas. Anda-se ,pe- dauo pela reportagem, o la-
está enguiçada e os pedestres lo menos 30 minutos ao long'.» vrador Paulino Anjos Dan as.
e veículos são surpreendidos das estradas para se encontrar suspendeu a enxada por um
pelo estrindente apito dos ele- novas habitações. Sua popula- , momento, e explicou:
,_____m____^_______^__________^____ i ~Ja fl|i Praso. Nunca rnc"" ~" ~* esqueço do que passei. Não

roubei, apenas quiz vender imeu trabalho diratamonte ano''-*o Só v!ve bem quem é Iarirão,
1BLEMA IDA

?Pr,TJ\ D-ACUA
Percorríamos o bairro do Rioxa Prata. Saltáramos dn bondo

ci. um ponto, onde numerosas
pessoas aguardavam condu
cão. Ao nos dirigirmos nova
mente paia o ponto tle bon
des, para a volla, onde poisinal ainda estavam as mes
mas pessoas encontramos en
ún. uma bica d'água quaseesccnuiua ^jc.o mato. Ern palestra com populares, apura
mos que o problema da taitu
d*água é dus mais sérios em
Campo Grande. Apenas naeCentro» liá encanamontot.
sujeitos, porém, a períodoslongos de escassez. Nos baii
ios, a população lança mã-
de poços e cacimbas. Is o, poi
que ns hiens. além de pomascons*,ir'«"-~.ontr> "stão enguica

Immn

única hlçn serve a doía r: trt^oa.uos.
uunus proble. as se fazen

so.it.r. u icuiiz.tiu numero d{escoias, u luz torneada noi>uirrub pera currdiue dos bun.cies, e os teleioties, e.-tlstentei.-..enas no «centro», o que iSo,a conipleiámenlè as popula..oes dos bairros, constituem
motivo pata grando-s dificul.dades. Ficam, assim, aquelas
pessoas sem nenhuma comunicação com os Postos de As.¦is encia Médica.

— E' um problema dos mai<--aves - r-ce - umn senhora,Tor-e.se à mingua, rnuiia153ÔS. por falta ú? am'niiãr..'ia. Já fizemos tudo pnra *'r-feitura re"f'arlznr essa «|.tua-r.n mrs, nada conseguimos
j iiCOPITiiL
— —»» 1.....A

uuuo o uu,.i.noso abandont,-iii 1,1.0 su eucuima o uincrj..Ooij.iui ue Lampu Granae,-'spuiixuvei pem iiiurti t»e cen'¦ena. ue pessoas que an bus«n, soe. ,i ulüUlk(Ji ^^uesraque talar-se sou.e seus
CUoU (lo Ju.iUuOl
•""•'-iiu, ue i!iu Ujrata, Hustru o descalabro *íuu ciieguu a^uem uuopuai."ope uo, cm viiaJa,i,.,lllUí;

íJur um cario tíaw{i u, suiijeute toi socorrido
peta Amouiuiicia us ai norasi eihado em sangue, foi con.•uzidu desacordado paia o hus=
pi ai em questão, onde penna.leceu até o dia seguinte ás aiuius, ucaouiu em t|tie sua es.
iJosa, Indignada com o üeseaso•i.i que era tratado o doente.ei.rou-se. Durante sua penna'.lência na enlermaiia, cuja•an constava apenas de coi-hão sujo e rasgado, não to-mou remédio, nem ao menosloi retiradr o sangue e a terra
qu- me cobriam o rosto. Sua•sposa, foi quem o levou apesar
de ameaçada pelos médicos,No momento em que estivemos
C'.m Antônio Nascimento, |ástava em sua residência, sobs cuidados da °sposa,

balando à reportagem, dls>
p;

Todos no Rocha Faria sãofibandonados, Um pobre ho.nem, in ornado corn fraturana perna, iá fnziu uma sema-
na que ali estava com o osso.'.••.'insto. Nonhumn Tvvldêrieia'ora tomaria no sentido de en-•anar sua nema Outro cora
a rótula deslocada, fi.l, depoisde três dias retirado por pa"entes, também sem ler roce-

iS i.uras,

W^Câiadazté
rODOS OS TRABA
LHOS DE STALIN
ESCRITOS DE 190
A 1007, INCLUINDi
(' À N A R'Q U I S'AI
OU SOCIALISMO 1

EOIÇSO POPULAR

cr$3Q00
UM GUIA TEÓRICO E PRÁTICO WO/SPSAZ:

PARA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA
UMA OBRA PRIMA DE EXTRAORDWÁR/O MT£R£$S£

PARA MARXISTAS £ NÃO-MARXISTAS

EDITORIAL VITORIA LI

,t/£l

APELO CONTRA
A GUERRA
MICROBIANA

O Movimento Carioca Pc-a Paz fez Imprimir, eminteressante iniciativa, o se-guinte abaixo-assinado po.pu ar contra a guerra bacie-nológica, que está sendo'evaoo ao conhecimento dopovo carioca pelos partida-nos da paz:«Os povos se acham diantede uni novo flagelo. Desres-
peitado todos os princípios«ie humanismo, grupos quenão vacilam em m^Ptilharoutra vez o mundo na'gi;nr.ra. para manter seu rcirriede ganhos e privilégios,ameaçam-nos com o áriiqui-lamento por e.iidemii
ralizadas, em
que desafiam ai
«ia medicina.

Já não lhes basta a apli-cação da bomba aa.m.ca,
«ie destruição em massa, co-mo aconteceu em Hirosliima
e Nagazaiti, cujos haòiián-
»es íoiuiii u»z.i.,at.us.
ram es^es grupos

ASSOCIãÇoO METiiOfOLiVA-
NA DJ3 ESVtlDANTES

SECüliDARiOS
NOITü UE Alí'1'ü — A AMES

fará reauzai no próximo dia
3 de junho, uma noite ue ar-
te, es.ando abertas as inseri.
ções até o dia 2ü para us co-
i ;as que desejarem parlici-
pa» da mesma. IníormaçOèa
na scue socuii a rua M"inr
Veiga, 18-A, 5." andar, com o
diretor cie dia.

CASA üo ESTUDANTE
DO UilASIL

BAILE UOS CALOUROS —
Foi transierido paru o jpróxf.
mo dia 31 o .rau.cional ^.Uailn
dos Calouros» a so realizar no
Saião Nobre da Casa do Es
tudante do Brasil, promovidi
pc'o Setor Residencial Mas-
etilino daquela Fundação, Os
convites para esse baile de
gala, sob o comando da «Oi
qüestra de Chlquinho e seu
litmo», poderão ser adquiri-

dc- com o estudante Roberto,
diariamente dns 12 ás 16 ho- mõnia de
rao, mediante a apresenta 'ão
da carteira de universitário,

íLPhl
ESPERA O EiãTÁBO BO RIO

COBRIli ia*uiu*E tiüã. ty-uOiA

¦v

A PROVA BO CRIME IANOUE

*!nc-
.prbpcçOss
conquistas!

Os crédicuncedidos neio Estado eardor dos habitantes fizeram com que adquirisse o as
pecto e .as comodidades de'uma cidade moderna. Pavi
lhões, imóveis, fábricas, hospi
tais, escolas, tudo hoje é cons
truiçlo em grande escala, sãolimpos e arejados. Mineiros,
feramistas, metalúrgicos, técuicos, químicos, formam uma
imunidade unida e feliz.

Torto da raça, uma fábrica'leva sua estrutura vibrante.

iOCU-
ÚgOiStáS,

que voem i.as füerrua a su.
prema ipine uj iuc.os, es-
,.ai,mr ínicroo.os ue i.u.ls--ias terríveis suura c-iuau..'Sinuetésas üÍ2sem»nanuo
oactuias p.opagauoras ue
ciu.erniiL.aues em cuie.iviua-

i " inteiras.
Os uiteiitus desse punhadode criminosos — ma.s nòrrí-

nlaiiie- tu que asj p^pnasmonstruos.tiaues iiazisias —
,á encòiuraraiii ao piiine;rastimas no solo èhsangiiéri'-
ado <la Coréia, h* toram pre-alsamente as cnánças, por¦iterecerem menor resistóri-

oia ao contágio, as mais ul-'.'laiiicnie atingidas.
A guerra rrilcrblahà tem

em nossos filhos seu aivo
número um, exigindo ainião de todo o puvo puracombatê-la.

Em nome, .pois, dos mais
'l; - !' Vit.t m cie Hu

anldade. e rias trar
;acifislas do povo bra,;
inçamos rms"a mais inclijgnada condenação ao inqua
ticável pmrraro de micro*"»ios contra populações em

çjerièflctn dp grandes gruposrinanoeirosj.

40*'$:'':':tt:'tt -fv.:.:;/-. ¦%*>:::;
¦¦¦""¦'¦.¦¦:.':. íl^fe:-" -:í:xi';*#xs

- ¦¦ t ,:.¦¦¦ , T«J,

ESIA

' Os par.idarios ua paz do
Es\aúü uo mo ju cujiirani
(% ua quota uo u_„.,iUimUo
ao a;.i..ü por ui.i ruço ue riu
que iue íoi íi;;at»a peio Movi-menio i».asiieiio ujj ra...üa-
rios ua paz, ua,,uo assan um
graiiue cxèmpio a ser seguido
po.os ueniais Movimentos jJs-taduais. E1 o seguinte o toailde assinaturas Ju recolhido
peios partidários da paz ilu-minenses nos «in-i-j-soB municípios;
N"erói .... .... „... IlliS09"-ampos .. .... „..„ 77.502
Nova Iguaçu .. .... 45930
Meriti  .... SftlflB
Petropolis 25.730
Caxias .... ,-- oocao
Nilópolis lli52f?
"nperuna 11459

Barra Mansa ,. ...
Magé ,
Macaé
liarra uo iJirai 
Cabo i'i,o ..., .,,
Cambuei 
Vaiença  ...
Rio Uuiiito 
rorésupoiiu 
Pádua 
Vassouras  .,;
Três Rios 
Angra dos lieis ....\
São João da Barra .

Essas assinaturas perfazemum total do 389.301. Segundoinformações colhidas na sededo Movimento Fluminense dosPartidários da Paz, grandescomandos serão realizados e-ntodo o Estado do Rio, hoiedomingo, êsoerando-se a co-bertura da quota de 400 milassinaturas.

10.SS4
10.123
'I.Ujj
2,üj2
láí*Í IO

7Ü0
G3S
G27
510
310
1S0
121

7G

CONFISSÃO DE
UM CANIBAL

O inicio de uma guer-
ia oe agiCüsáo nos iam
.unliar um I11.UI0 honro

so e popular - nos con
. ..iiC.anios nos primei
.os agressores pela Paz

(Kcnncth Ma thews
Secretário da Marinha
dos Estarlos Unidos.
Boston, 2G de agostt
tle 1950).

Declaração estarrecedora:
COM 65 GRAMAS DE UM VENENO OSIANQUES PODEM ASSASSINAR UM BILHÃO DE HOMENS .'

fotografia rio „m ;llst,,0 foi colllida ])a ^.^ (
1 . . ¦?y.ü.Q,.r\ "m nviao americano que «lixou cair nm»bomba bacteriológica. O inseto, contaminado; mal podia searrastar ao lad0 da bomba.

DENÚNCIA DE UM
DEPUTADO
JAPONÊS

«:(_'.* crinn.iosos da guerraIsii Kitano e Walcarriaíiu, II.
bei tados pelos americanos,
traualham sob as ordens do
comando ianque, Isii escrev
veu um trabalho sôbre a

produção de bactérias mor-
lucras c Kua» o se dadica a«ssc-s estudos. WaitamaUu
teu. uma fábrica que produzbactérias da tifo, cc'~-i e i*u
tias dcenras». — Esta de-

IlUuUiã lv,l l^,ÍH n„ y.vj.lOParlamenta do Japão por um
deputado comunista e trans.
mititla pela Agência Tass.

Os micróbios já não são per.seguidos como no tempo duPautem': élcs são criados,«exaltados.» com cuidado nocentro biológico de Cairip| De-trlçk em Marylahd, onde 4.000oporadoreií, homens e iriulhu.res. proclamados «Heróis t'tAmérica», trabalham sob asordens do íamoso Dòiiwu it....stnbury. Assombremo-nos de.
poit, disto das «ilhas liisierpio-actarias» do secretario de Ü&íad) Forrental. dos raios ar.dentes e dos «nappes desuna
que laião arrebentar os ven.tres... Em Camp Detrick são

'ürregadas bombas com tubostipo Marlt 1, capaaos de expan.«lir os líquidos mic.roblanns só-br consideráveis extensões Oveneno total botulinun, rriatáaos homens, ao gado, ataca asraluos da terra. Com 35 gra.mas, pode-se matar a 1 blllilo
de homens, a metade da hu.
manidade.

(Extraído de um ar-tigo de 1'ioric Dtfuana,
publicado cm v.Ln Seniaune Econòmiqua, PolitU'me a [<'lnahe;ore>> da tidc fevereiro dc 191,91.

*i-.**S

:'lO,

\mnem32 a
Km sua íiltimn

O 1£1 de Junho'oConsè izo Mundial cia
- ' " r. 1 „ c-^uvStfíJfSSí^*^^^ Ri-au 

Io Co»se.ho Mundial du Paz, apro-

possibilidade de ser convocado ainda pia o &?^5S^j^ -nm Congresso Mundial da Fax

í

REPULSA À ARMA
MICROBIANA

PORTO ALEGUE 23 (I.
P.) — Em entrevista con-
cedida ao jornal «A Tribuna*,
a escultora Dorotéia Silva **.
o Jomalhttn Augusto de
Carvalho, do «Diário de No.
ticias» manifestaram opiniões
favoráveis à proibição e m-
tcHüçtío das armas bacterio-
lógicas. Afirmou a escultora*

— Sou pela Interdição
Imediata da arma bacterio-
lógica tanto por se tratai-
(ie uma arma covarde comu
também pelo perigo de qu.
o seu uso expõe a humani
dado.
Declarou o jornalista:

¦— Natia humilha tanto a
nossa condição de seres nu
manos como saber o enge
nho do homem a serviço ri»
•rabiça aplicar-se em procef.
sos sórdidos, ü uso da arma
bacteriológica é a maior hu
nilhação do século XX. Mt-
dida corrosiva que nem dei:
tro dos códigos de guerra
encontra-se justificaria. Oi,
se Interdita o uso aesaa
arma Imediatamente ou pas
sarâo à história como aa-nii,
sinos do gênero humano
aqueles que, podendo impo-

°»sa medida, não «- fizeram.

na ^.eciCiaiia ua (Juts, a rui.rama Luz.a, 30b, li/ anuar.
FACuU>riU2 Uii U'Êi.v.iAS

E LKTilAS UA UDF
BA.Lt. ,.,kj,j (JALOu.iüS ¦-
Será realizado no prúximedia 1 de junrio, domingo das

17 ás 21 horas, nus saiões ua
Associação Atlética Banco do
o* asii, lantigo Cassino A.lân-
tlço), a Avenida Atlântica,
posto íi. Os convites podemsor adquiridos no Diietóric
Acadêmico até sábado As ia
horas.

rACJLDADE NACIONAL,
D2 FILOSOFIA

BAILE DOS CALOUROS —
O D A. comunica aos cole.
^as que fará realizar hoje,
das 20 às 3 horas, o bailo do
calouro, festa tradicional de
confraternização do corpo dis
cante.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
•vlÉDICAS

POSSE DA DIRETORIA DOi'. A. — Realizou-se a cerb
transmissão do*

ca.gns e nosse da nnva Direto-
ria do Diretório Acadêmico,
qup f-rnu afsim consMti^da'
nreslrlente - Rimond Azij
Partinul (rpn'e-f„-. ,.¦ -^.n.pc.|,
dene _ cHnrUo Canuanhifpe-etprfn no-nl - Tito ,U
Andrade Fl-Tiiptrprlo; !.• secret.irin _ Jaime fll-ttslrv' *>•
wfrRMri-s - A„tftMi0 Jnsé d;-,Srntõs; 1.» Tn-nurp)rn _ ,ts,h-«nra ''" Mp|o- 2» Tpso»*-el.
[¦> — Vicpnte Marinho Bon.fim.

FACULDADE NACIONAL
ü*. /u.^JÍTiiiuHA

AS-j^i.lULi.tA OEliAL EXrtt/iOitiJiiiAUlA — O D.A,convoca a Assembléia Gera!tou ao. ninaria pa.a o dia 23,as lu horas, paia discussão
das reivindicações da últimn
assembléia.

EDÜCANDARIO RUI
BARBOSABAILE — us aiurios da 4:'serie gmasial do Rui Barbosaconviuam para um baile qu?faraó realizai no dia 1." dc

junho das 17 às 21 horas, nosalão da UNE, Praia do Fia-mengo, 132. t

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

.'LUKKNÇA — A decisão do
Minisierio ue Obras Públicas
ua Itáua, piuiüiiiuo aos estu»
dantes traçar planos e pioje-
us de éuiucos -'Sut cuuoáiido

vivos pro.estos nas escolas
ccnicas superiores üa Itália,

-.sta uecisiio privará aos es-
lutíaiites técnicos de tòd«
.icrspectiva prolissional e os
.leixarà sem trabalho ao fira
Je seus estudos.

Km 'rioiun^a, os estudantes
uo Instituto Técnico Galilec
.igauizani greves para obter d

• evogação desia decisüo do
Fíovérno,

LONDRES - O pastor Sil
,'eiej/ Hairis. ex-membro da
minuria .pariamentar liberal
io Parlamento, uiviou uma
.art? ao «Times», declarando:
depois dc haver passado 4C

u.os em Londres, ligado ao
ensino, estou agora amarga-
inerite decepcionado pelo pro-eto de redução dos créditos
'ara o ensino. Esta visto queas escolas são sempre as pri-nraims a sofrer as corsequén-
-iis quando há que fazer *&»>
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\ota Internacional
Mais Canhões

E Menos Panquecas
Depois do sr. Truman, o homem que tanto fala, tomos

agora o presidente da Câmara dos Reprerentaiitcs dos Es-
tados Unidos, o sr, Rayburn. quo segundo os despachos
telegráficos «só discursa raramente». O Nereu Ramos do
Washington saiu anteontem de «eu notável mutlsmo para
proclamar que a América do Norto perdeu rua superio-
ritlade aérea pnra a União Soviética e quo a margem da
superioridade atômica diminui dia a din.

Os telegramas oada informam sobro as atividades gus-
tronômiens do sr. Rayburn, mas o homem que tão rara-
mente discursa afirmou quo «so o preço da liberdade con-
siste em nos alimentarmos tle panquecas o melados, está
pronto a pagar esse preço. Mais canhões o menos niantei-
ga... Logo adiante, porém, o sr. Rayburn revelou qual a
espécie de panqueca e de melado que se dispõe a comer. O
homem que fala pouco abriu a boca, num dos seus raros
diECursos, para reclamar contra os cortes impostos no Se*
nndo e na Câmara ao astronômico crédito de guerra de
6.889.000.001) de dólares pedido pelo sr. Truman. Ao mesmo
tempo utiliza sutis palavras tão rigorosamente racionadas
para apontar como negligencia criminosa qualquer atraso
na produção de material de guerra.

O mal* estar de tine se mostra possuído o sr. Rayburn
está ufetaiido, nos Estudos Unidos e países satélites dt*
Wüshingto i, todos os homens de sua classe. Esse niiil-
estar apre lenta duas causas bom distintas, uma de ordem
dietética e outra de ordem éconiimico-finunceira. A redução
do regime alimentai a parcas rações de panqueca e mel pude
causar sérios distúrbios de caráter psíquico. 10 se os e.tces-
sivos gastos militares, que o sr. Rayburn defende, dispa-
ram' descontrolados pela pista du corrida armamentista,
então os Rayburn podem chegai a uma situação em que a
própria panqueca com mel se tornará escassa.

A verdade, porém, é que o sr. Kuyourn quando fula
em regime tie fome que permita a realização do tremendas
despesas de guerra não diz quuis as peesuas que passarão
fome. Estas pessoas que passam cada ven mais fome em
conseqüência du economia de guerra são os homens e mu-
IhereB do povo. Ao mesmo tempo, u economia de guerra
engorda, extraordinariamente, os militinár.os e niulti-milio-
nários que fazem com as guerras, como disse Stalin, ex-
celentes negócios. E o sr. Rayburn está justamente do' lado
destes, como político das classes dominantes;

Entretanto, enquanto o si. Uayburn, o homem que só
discursa raramente, gritu contra os cortes nos astronômicos
orçamentos Ue guerra dd loquuciesimo sr. 1 rumai), o povo
dos Estudos Unidos, como todos os povos do mundo, ro-
cltima justamente pela redução uo mínimo dessas despesas
que conduzem as massas trabalhadoras a uni regime de
fome, que coloca u panqueca com mel na cutegoriu dos
festuis romanos. Essa gente forma a legião imensa das
vítimus do inuudito aumento dos impostos diretos e indi-
retos, pagos pcl0 tesouro, e portanto, pelo povo, a fim
de que os fornecedores de armas embolsem os dólares dus
astronômicos orçamentos militares que o sr. 1 runian apre-
sentu ao Congresso e que 0 sr. Rayburn agora defende,
saindo de sua famosa postura taciturna.

KOJE
DO HORROR E DA MOR

àquela pequena região da Coréia

VARSOVIA, 24 l'i'ass) — O
povo polonês condena os bar-
uaros e bestiais crimes pratl-
cados no acampamento du pri.
sioneiros da Ilha de Koje pelos

do.se a voitar ao norte da Co. pólos invasores hitleristas
rela. Diante de sua recusa, CONDENAÇÃO AOS
tel submetido pelos norto-anu CRIMES IANQUE3

ícanos a horríveis torturas,, ar-
ruicaram-llie as unhas, amar.
rám-no do cabeça para, oaixo c
lhe queimaram ¦;, 0CírpQ co>li
terro em br-.^, Muit08 pridl„noiros f^suparccòiii sém ííe.saV
*J2H, Souüe-se depois quo is
Uiitricanos os lui.iuiii uval..
d uma laboratório a tim Ua suo.
meie-los a exper.ene.as com u
iuíittt uacteno.ogica, isa lih..
ui* Koje a ocorrência üiar.a e c

• u_. ..onto cm massa ue p*".
sionelroü. Em levei oiro sol

m.rar.st°aY'no!t0(Tamio« ps militaristas norte-americanos, como Hitler
deram a pequena iiiia du Ko- tez com Dacnau, deram uma trágica celebridade
Jo, situada na parte sul da
Coréia, eata torrivel tolebn.
dado só comparável á dos cam.
pos de concantraçáo iro Oa-
chau, Ravensbruck e outros.

...casa uni*, os invasores nor*
te-amcricanos, seguindo >s
passos dos hillcrisLits, insta-
taram acampamentos dc j?li-
-iontiros, noa quais interna-
.tini soluauus a oficiais do
exercito Popular Coreano e
dos Voiuntáncs Chineses, quo
••a.ram em seu podor.

A Agénc.u teiegrurie^, utl('.ed Press, ja em ja*;..mrü t^^
va da situaçào no, {lha o re-
iionnccia, *nvoiuri.ai*.amerivé;
qu- líoje tí^ujn Sid0 traiis.or.
..mou "Oj-.ia ni.a de nonore-i.
lOuurás e assassinaios tal ed,
vida üiuiia dos pr.sioneiros

Os pat.iotas coreano*, eiia
¦num i*»oje oe Iina ua i,iort>.
vo.s ueii...1ja.,io,-uoa ue ii.ojcü:\

corcúao poi seis fneiras ia
i/ ume íuijiauo éiiiüirioiíuü vi
vem os pns.Oiieiroa de guerrajI.i õoiiú»(jõês .nsupoiitiveis,
ini sa.ü^..,iü do rixercilo Po-

puiai v.o.ou.10 qui oo.ijjjgüiu•.vuo.r-so Uo campo de oon.
'loiiiraç^o tiuria o ségu.iúe: <*u
iiiau,p..rhenLo onde ma encon
•lava e uma saesaut us oar-
lóoij, sujas esouas, com ca-
ihuj cie inadeua e ur úmida

.o acampamento onue eu ed-
:ava prisioneiro existem 18 sa-
ias de tortura, -i fornos e di*
versas câmaras ue aqueolmon
co, uos^inauo à tortura dus
pr.sioneiros, E' raro o prisi—
neirc que sal vivo dessas oft.
maras, ende se mantém artifi*
••iainicnte uma temperatura
•'levad.ssima.

Lmtro cidadão coreano que
conseguiu escapar da Ilha dt-
ivoje, conta que o chefe a i
acampamento o clamou e exi-
giu que assinasse, com san-
fine um documento recusar.-

norte-americanos, Um artigo
publicado por um diário, mu
tuladu «0 regime iiorto-uni"-
rlcano de terror e morto nu
Ilha de Koje diz entro ouiwii
coisas «Os crimes cometido*
pelos assassinos norte-ame
ricanos na Ilha suscitaram ain-
dignaçflo no mundo inteiro
Todas as pessoas lionradas cxl-
gem que se ponha termo u;s

MANIFESTAÇÕES
PATRIÓTICAS EM

JOHANNESBURG
JüfiAHNESEURG, 24 (A.F.P.) Verificou-

ue h0j2 choque violento em Jotianncübur^, quando do

PINTOR - AHTE — LUXO

JO.? ~ FERPSIF* DA SILVA
TELEFONE 22*3070

iiub ue uniiiares ue inanuesianu**-; foram atacados d'.-
versas vezes pela policia, que tentava disp^rsa-ios.
Até agora ha uma lista Ue seis feridos europeuB e do-
ze feridos mestiços e indianos, bem como diversos po*
liciais.

Essa manifestação fora organizada pela Federai"

ção dos Traualinuiores de Roupas como protesto contra
as medidas recentemente tomadas com referência to

assassinatos bárbaros de pn. aeu secretário geral, Sr. Emil Sachs.
«lonein.» indefesos». Qy 

^^ ^ manifeatante8) entre os qua5s flgu.
ram numerosas mulheres, membros dos sindicatos do
costura, e continuam percorrendo as ruas da cidade re-
clamando a demissão do governo, a libertação du* Saclisi
e a reintegração dos dirigentes sindicalistas destituídos
nestes últimos dias em virtude da legislação «anti-
comunista».

umm^ütmttmmWt wmbhmi»

NOTICIAS DA PREFEITURA
SECRETARIA ÜE INTERIOi.

ü SuiuiURANlfA

Despachos do Secretário Ge
sai. — i»u.z i'Or.ittiiuj uo Ino
TOcil — Ajiio.l), Allilil LUIZ jSt

biuaio — íitiijnzo,

SECRETARIA 1)H VIAÇÃO L.
OBRAS

Acoa uo Secretario Geral; —

re ides, para res^uiiuer pu.o
íxpouieiiie uo Det>. ue i-arq..c,
Manoel Alves da tíllvu, paio
o uep. de Águas e i/SguiOd.

SECRETARIA DB
DE AGRICULTURA

Atos do Secretário Gera!: •
Designando Leonardo Utlo
Kliun, Mario Cláudio Falc-o u.
Me.itlonça e Hilton jo.ij Sal l
Fo.isaca, p.ira em eo issi., jul
garem a concorrência pú-lica
n, 11; CarlOa do Amaral, paia
o Dep. de Agrieuitu a. Arge-
miro José de Azevtdj, para o
Díji. de Ve.eruia.w, uer.j üt
ctiAin Freitas, para a Comis
suo de cauasiiu das fropt.t-.
duues Ruraij do Distrito i*'ô-
deral; Zeno Xavier dj olivci-
ra, paia o Rosto Agricula i.
Francisco de Ass.s Cas.e.o
Branco to.etes, para o Serv.ço
de Horticultura.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
fi CULTURA

Ato» do Secretário Geral: —
Designando Jandira Uouajaro.
Dantas, para o üep. de ija^d.
Escolar; Marahy Januário B.r-
ges, para Instituto Oscar Ciar
qu«,

DEPARTAMENTO DB
EDUCAÇÃO PRIMARIA

Atos do diretor*. — Deslg
nando Maria Paula Figue.r.;J
Pinheiro, para a esco.a 5-U.
Maria Lopes da Costa Felipe
para a escola 21-11; Graziola
Caaelli Cos»a, para respjiisávu
pelo Núcleo 6Ü6U; Carnieii Xra
vossos Costa para atu-iiiar u.
íeiipoiiaavei peio Wutloo ü.oüü
Ha.uee tíaibi Maiolw para <iu
xiliar do .responsável pe,0 Xiu
cieo *A.a3£>; Lia caval^a.iti a
Andrade pata ausi.iar do re^,
jpon3àvel po.o Núcleo 4.3u0; Mu
ineta Evangeiina de Barres,
para a Tesouraria da. Caixa t,s'
colar do 3." DE.

DEPARTAMENTO DE
SAÚDE ESCOLAR

Atos do diretor — Designam
(So Ruth América Couto, paraa escola Rivadavia Correia;

SECRETARIA DE SAUD1
E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretário Geral: —
£>ea.gnando Sebastião Pedro di.
Alcântara, para o Dep. de Obras
« Instalações; Eduardo Ui*
Süo, para o Dep. de Obras .
Sastalasóes; Arilode Oliveira
S>»ra o Dep. de Obras e Inste-
íaçô*s; Lúcia Maria Silva, pa-m o Dep. de Pueri-cultura,
Francisco Alves de Oliveira,
para o Dep. de Tuberculose,
José Falcão da P\lva para o
Céu- de Obras t Instalações;
Oswaido Passarei u, para o Dep
âe ubras e lnstalnçjes; João d.
SilVi. Guedes, psra o Dep, de
Obraa e Instaiaiies; Aiaci.d
Soares Borges, pira o Departa
aicnto de Ass.st>>ncia Hospita
9»r; Irene Andrade, paia o Oe
partamento de Higiene; C n-
feição Maria Gomes, para o Oe

ua Coneetvao l^opca Macüüo uu

é. U*JÜ. CuWÍJtif HIÜ.I.J *JllVU( >;. .1
j Utítf, uo j.UÜCi'CuiüdC| .•»., k ,
ti.ua ua miOí. u, j .

t—.u

..«&íi%» AutlÜiiUuüj ^víííI U u

uc rt.bo.^wilt-.j. A_iuJ ty j vü.*m!
•:>iU ÁUCiUiUd itíi»

iuUJ'iH Jüüc Lio Umt.O.iu. jJ.uU (.'
uep. de l'ui)»i*eui.au; .u..i .,
uiui.a de Aiid.uti., pa.a o ue
(jurcuiiuntu üo u.^.mí.uj iwoa
t.yi Cesai dè íjíi, (..a-a o u.-,>
ue Ás.-.éi.Í!nc.a Hospitaiar,

Scra eietuatlo amauiü, d ¦
-ti, das 8,li> aó 1(5 o.i,...s, o pi
gamento das sc;,u.nt.s p.Oj.os
tas dos empréstimos:

COMUNS EFET1VO&

EMKRGÉNCIAS

-- ou^> — ui UÀi

-i> -ud — tu ou

lí.-íli t.l.„,l

t,lj

ÁU 44!)

ÜJ Zi*.'

Vil 12-1
bií 03Z

Ud 5o4

1 0J2

ü —o
V...ÍJ
*J o_U

12 LUV
J.4 ,1-1
17 Ü.,.1
17 !)ÍM

SEGUNDA CHAMADA —
EMERGÊNCIAS

MATRÍCULAS:
17 308 - 16 UG5

uauoi; r.or»o-anioi'icanos auti-
ra.ii togo de mecraina auoro
j.rsióiièa'03 que p.owOotavaiii
conau o tratamento desumano
qu» mos uavain. nouve ..íais
uc ZOü vitimas entre mortos *
ior:üOs. Os próprios norte-ame,
ricanos já náo podem ocuiiuv
a veiuaue uo que ocorre iiob
campos de prisioneiros uj. íiiut
ü- uoja. O Goiieral chaues
wjisoi., a piogiMiío, foi obri-
gad>. a decla.ar: «Reconiicçt
hm ocorreu uerromameiito 00
;o..gue em que iiiiucus prisio-
nelvos de guerra íoram moitoo
.... ,„.„j3, .iiciusive o chamado
t..oiiiitc inlcriiucioiial da Cruz

v ei meilia, que es.a a servit,.
dos age3soies iioite-aiiioriou
nos, teve d« reconhecer coniv.
tjO.'.uu vyrdaucitau as seivagei-H
represálias dos norte.amenca-
nos con.ra pii^.oiiciios dc
t,,.oi'ra na Una do Koje. 13' no
relatório dessa comissão se
otz: «us cadáveres loram ic-
vauos em caminhões som pré.
vio reconhecimento méuici.,
seiido que muitos que eram
conjiderai.üs mortos na reali-
nade estavam vivos»,

us miuianiitus ianques estão
convictos das atrociaades po.
t*iua cornetiuas na una de Koje,
mas isto nüo dotem os verou
gos O novo chefe do acampo,
mento, Gene..-,-, riuuer uoe.ii-
rou na d:as qae aplicara uma
po.itica rigorosa em relação ao^
prisioneiros. Isto demonsliads
intenções de iJutier que orde.
nou o roíorçamonto do serviço
do vigilância e colocou em to-
.los cs acampamentos nnliia
i'^.i ue lmiqu^.a prontos para
eiipurar a ti.a ue mipoti.r quar.
tiiJ i..w «....ví.i^O u-J i'CCl3.êiU'lU.

• ini regimento inteiVo £o.
transportado por m aj;ya
paru a 11.1a de .^^je para

atos lnc
A Aras
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Insetos cultivados artificialmente, peixes infec ™ Jg ¦¥£ — 
JSS

tados com o germe do cólera, grupos ue insetos íiúllúc de m-jscas e de pui:>. is
panr^r^o^ = enrolados eni payel amarelo e outras provas gjg-oj»«J^^ ^ua comissão de Juristas que 0^íiíjas pela Comissão ue eíurísías na Coréia —
dSmentoCoíubaiicado2Un1i0eio Segunda parte do sensacional documento -

PARIS, maio (Corrsponden-
dêilc.a especial) — O que se
vai ler adiante 6 a segunda

Cio voiüugo L,uiie

2 213
24 179

PROPOSTAS: 088
1.045
1.423
1.428
1.431
1.434
1.438
1.441
1.445

1.2S7
1.421
1.429
1.432
1.436
1.439
1.442

— 1.417.

— 675
1.422
1.425
1.430
1.433
1 437
1.410
1.444

CASAMENTOS
MATRÍCULAS: 947 -

39 534 — 21 «32 - 40 227 -
CO 076 - 54' 0?(5 —

O pr.gamcnto fir". pro^os-a.'
anunciadas nâsts m"? e n;"
procura*.raà e'.é a pre.i»?ite rtàtn
rár-se-á hoje.

O tratamento selvagem qi.t*
c ap.icáció com os prisioneiros
de guerra em Koje demonstra

que os militaristas norte-ant
ru..inos tomaram o cam.nho ia
tirania hitlensta, o caminho ú^
bar.tiistir.-.o :ingrento e ainu*i
mais, violando brutalmente tC
das na convenço:» mternauo
nai.» sobre prisioneiros de g'.i3r.
-a, empregam a arma bactr
riolojica, Instrumento do «
tcrn:inio em ma3sa de popula

ôea com o que os militaristas
ianques se avantajaram sm
muito aos crimes cometido:*

Conselho Mundial da Paz.
L'm numerosos casos, consta-

tou-se também que os inse-
tes eram portadores de óvulos.
Segundo a opinião dos tecni
cos, pode-se deduzir que estes
insetos tinham sido cultiva- j
dos artificialmente. Em 23 de
fevereiro desse ano, em Peng
W; .1 Gcon, provincia de Pyen-
gan do Sul, sobre uma monta-
nha situada perto da aldeia
de Sult tíhum Nyan, além de
moscas, encontrou-se grande
quantidade de peixes perten-
centes a uma espécie que vive
nas repiões onde existem con-
juntamente agua esrrente e
água estagnada. Os peixes
eivavam semi-putrefactos e
infectados com o germe do co
lera. Supõe-se que e-ses pei-
xcs íoram, por engano, lança
dos sobre as montanhas.

Os tlpcs de bactérias encon-
tradas eram*, «vibrio chole-
r:\r\ «pastsurclla pestia»
«e b e r t h e bla typhora,»

u. oalmbnGlla paratyphl» «A e
li;-, frlchettsia» e «shlgèlla
dy-enteriae». Os exames con
firmari-m cs relatório.* locais
segundo os quais diversas es-
pecles rio insetos estavam dis*
semlnado , e, estabeleceram
igualmente que os insetos ati-
ràdos sobre o solo estavam in-
fectarios de poste, cólera e ou-
trás moléstias epidêmicas.

A Comis-ão investigou es-
pecialmente cs seguintes ca-
sos:

1 — Em 13 de lanoiro des
te uno, ao sudoeste do 1 Ch' n,
provincia de Kang Wong. fo
rr.m encontradas vivas mos-
cas. pttlgr.s e aranhas, sobre

ciai que fazia com que se a
brissem logo que tocassem o
solo. Uma testemunha eular
identificou este gênero tle
Lomba, que é do mosmo tipo
tios restes que a Comissão exa-1
minou pssoalmcnte sobre fo-1
t:grafins. j

2 — Em 18 defevereiro deste i
ano, Bal Nam Ri, Anju Goon I
região de Dai Ei Mycn, pio j

*étúCiü.MiCÜ UE MAQUINA D£ GQSTÜHJ

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em gerai
— Telefone 49-8310

vincia rie Pyengan do Sul, fo-
ram encontradas pulgas, mas-
cas, aranhas e percovi-j:.*-, a*
cumulados num c.paço de
uma jarda quadrada em tivf
pentos diversos, sobre um ter*
reno descoberto, sendo que ca-
da ponto era Leparario tio
outro por uma distahc a j 

'l*-'
de cerca de um meiro I tos
Um destes pontos citava co-'
berto de neve, os outre* não j
Todos os inr?',:s estavam vi*
vos. No momento em que o
íírupo investigaásr at.:*.:;iu o
local cm questüo, cs Insetos
tinham jp r pnlhado no redor j

Nesta ópoca t'.o ano mmea
se tinha encontrado, até e.ta

tle cerca de 2U0 metros de dia
metro, e havia oe 5 a lü mu**
cas por cada metro quadrado
listavam espalhadas no cam
po, longe tle qualquer hahí
tação humana.

Em Wol San, na me-ma re
gião e no mesmq distrito, iam
..-.::-.\ i.i.¦ :in encontradas mos
cas distantes 7C0 metros dc
casa maií próxima. Nos doi;
casos, us moscas tinham cn
bcças menores, as asas maif-
longas o corpos mais pelutlos-
do que as mr.sca-, geralmente
con'.'.L*ci('.as. Em toda a prov r
cia foram constatadas 3(5 car-
sos diferentes, cm 12 de mar-
ço, nos qunis as moscas, mos-

, aranha» e outros inse
conhecidas, semelhantes

às pul"?.s, fcram dscobsrtos.
4 — A partir de 25 i'.e feve

reiro foram encontradas mos
crs e outros íniístqs cm 9 oca
;;<"e., em Kníchon G;on, na
provincia do Pyengan do Sul

Os Insetos crscübcrtcs per

deia de Nam Shim II ató a
aldeia de Mam Shim 1. IVhs
klms. mais alc-in foram en»
centrados grupos tle insetos-«n
rolados em papei amarelo
amontoados sobre uni pciír: 'o
lie terreno molhado devido à
fusão da neve.

C — Em 2d de fevereiro, per-
te de Sjiih Hi, tlistriiu ue
líang Tan Mycn, província tle
fyengang do üui, foram en»
contrados montes de inse ua
parecidos com lormigas, i*m
montes de cerca de 30 centt
iiiotros tle tliametro, nas mar-
genj gelada**, do rio I'uk
Kang (que alimenta u re.-.er<
vutorio tle Pyongyang), Estes
grupos de insetos estavam
distanciados uns dos outros de
3 a 5 metros Tio dia seguinte,
Oj in.ci»s ia se unlium e»|ia-
Ihatlo num diâmetro tle mais

i de SOU metros. Um dia an es' da descoberta dos inseto** lo.
I ram assinalados 5 aviúe-

. americanos que sobrevOniiiin
j Iccal em que foram encontra*
| os '*¦ in.etos cercu «le meia

hora, sem lnçrem explaai»

data, m:scas e aranhas nos-
ta região. A temperatura dc
s:lo ora de 23 graus centigra*
d"s abaixo de zero.

Perto de meia-noite, no dia
que antecedeu a descoberta
cios insstos, feram vistos
aviõer, sobrevoando o local:
voavam em altitudes bai:;as
e desapareceram sem jo:íar
nenhum explosivo ou bombas
Incendir.rias e sem metralha
rem. Um exame feito por te
r*n'cos, tlemonstrou que a."
pulgas stnvam infectadas-
c~m os bacilos da peste. Em
23 ria fevereiro surgiu uma

al

tencem a uma esoecie ricaço j
nheeida até agora. As moscas! vos, ou b-mbas Incendiíirias
nüo aparecem habitualmente
antes de abril nesta região
Quando os mombr:s cia Co
mtaüo visitaram P5tn provin-
cia ainda nc.o tinha havldc
nnlr.im caso de doença.

E lambem não metnilharam.
A testcmunnc declarou que
o exame dos técnicos Unha
demonstrado qt>e os Insetos
estavam irifecoinnados
bactérias portadoras de

cem
uma

— Em 26 de fevereiro! moléstia intestinal.

— Telefone 49-8310 |

a neve e entre pedras Apesar | epidernia de pe-te ne?sa
do loca) em questão ter side
imediatamente queimado e
I mpo. ainda encontrou-se de
20 a 30 espécimes por cada
meiro quadrado, num diâme-
tro de 600 a 700 metros.

O exame feito por técnicos
revelou que as mo cas tinham
sido infectadas de cólera. A
uma distancia de 300 a -100
metros do local onde f-ram
descobertos os insetos, encon-
traram-se restos de materiais
semelhantes às bombas de
lançamento de volantes, mu-
nidos de um dispositvo espe-

cleia. Em 11 de março. 50 pes
soas estavam doentes e, nesse I
numero morreram 36 e a mo
lestia ainda não estava de* |
belaria. Antes disso nunca ti- *
nha havido casos de peste
nessa região.

3 — Em 22 de fevereiro, ne

provincia de Jong Dong
llwang Uai, distrito de Pong
San, região de Cho Wa Myen
foram descobertas moscas, a*

grupadas em montes sobre c

gelo e a neve, numa extensão

Policiais da Ordem Polití.
ça e Kocial realizaram na noi-
te do sexta-feira última, mais
um um ucus atos de banditis-
mo, invadindo várias resider..
cias tio trabalhadores. Mora
dores de um subúrbio proletá-
io de Realengo foram acorda
do- alta madrugada pelos De...
ros dos b?.ndidos quo, em sú.
*uida, arrombaram e peneira.
ram na3 canas dos operários
OoniiilgúS Costa, Joio Fran-
oiseo fenha, João Tomás OU-
veiia o Jaci Freire. As viei-
•nas, depois de serem submc-
tidus a. selvagens espancamen.
ros foram conduzidas presas
para a Kua da Uelaçüo. Nüo

O

satisfeitos, os tiras depreda»
ram moveis e roubai am otye»
tos que encontravam, A «&,
„uir, se dirigiram a uma cui-ra
casa, onde, não encontrando a
dono, submeteram a vexames
sua esposa, que amamentava
uma criancinha dfl 3 meses.

wM n Insurreição de 41 ,..-•*

7 ;,®0

ÜUtolNbii

parle si-suiiue uo
ie-ao uo seu trauauiu na uií-uae

tcx»o; — «íuSi,Uiwo ci w«^t

uiuunt lascio.a oj a» d*- j**"*-»"J

iCtiOi'. Oá IIUjjh-s
ces ue iviOim.t,o, aul)»«i»iU*UMi-no
una uoiiüúa Aifuauus e conau

ocuioos unuauos tio
•au ioojí) leiililitos suota
ijLicondo e vioiaiiuo a c

peno nem as crianças
uuuc.ra tuui.qu.a
O ptüS
exürcito inva.sot

CSpf.CiIllJAju.í-j, maio tuoucsjüiiuciic.i).
Louiâio sooio a v.ua ue ojuu..o uduie retu*,

u.j UO UUi.CfiOiOlI. luilltí O O nfcu

*uilf vC(.íi*^uw.-i>ví i*a ta^ii.«i *¦**

UwmUJ íjU^eiltUig 1*0 U*U *•>*!

CulUU. O Uul.lullUO cul Ulltlo

o iviniiSturio uo Aiitenor. Ua
«iju.on iíojj* aniurum-ao coiiu maiutd -~

os locais Uo povo, asjasàiiiauüo, sa
inioitaü ue muihurea uiucicsáa, sem n.í,-
do teiuu lüauo. Uma situaçuo üe vei

„..„..,..._ e ue terror doscíureado se apodciou uo tod„

Pa"e*c.a"que o i-aruguai Havia ca.do soo aa ootas de um

eaúaugéiio, do tipo hitlensta.
de Es

<vs-O verdadeiro organizadui uesse seivat,oni golpo
tado totalitário era o ciuoa.xadot dos Estuuos üuiuos em

om Bt-aniac, que Havia sido antes alto funciona-
Kraneiseo Fran-sunção, \yüi

no da embaixada ianque na corte do üonerai
co, o carrasco da Espanha, fcste Eeauiac é o mesmo quo, as

cendendo a embaixador na Colúma como prêmio de suas la-

çanhaa no Paiaguai, dirigiu em li.ogo.ta a preparação du golpe
do Estado reaconàrio que começou com o assassinato de um-

tan e terminou com a eleição traudulenta que levou ao poder
Laureano Gomez, 0 fascista que caiuava loas a Hitler e hoj.i

manda soldados colombianos morrerem na Coréia pelos norte-

americanos.
Retribuindo a ajuda prestada pela embaixada norte-ame

ricana para o restaoelewmento da ditadura de Morm.go, esui

iez ao imperialismo tanque varias concessões importaiices, co-

mo as que so seguem» um tratado de comércio, que se firmou

poucos dias depo.8 do goipe subversivo; um decreto que proi-
ue-se ser comunista; um estatuto para a empresa que mono-

poliza as jazioas petrolíferas do Chaco, a Union Oil Co. o£ Ca
lifornia, filial da Standaru Oil, em virtude da qual «tw facul-
dades desta companiilu surdo rey.üas pUas leis atuais e futures
do Estado da Califórnia» (Estados Un.dos)...

Longe de acenar ue o golpe de Estado de 13 de janeiro
marcava o in.cio de um penedo de retrocesso dü movuneii
to democrático, o Partido Comunista Paraguaio, em seu ma-
nifesto de H de janeiro, assinalava que Êsse golpe terrorista
estimularia ao povo, a todas as tornas demociaticas, a lutas
ainda maiores a decididas cm o objetivo do retomar o caini-
nho legal para a Assembléia Nacional Cciisi.tu.nte. A tare-
fa dos comunistas consistia cm dirigir por este caminho a cias-
se operária e o povo.

Cresceu & indignação popular em face dos crimes da di-
taduia e do «Guión Pvojo». Os cárceres se enchiam de pátrio-
tas de todas as classes sociais e de todos partidos, civis e mi

U.1

j^ca r.ioiíieii.os ui-
„iA JCJiiaüouUiOt ÜU

üjartoasnto Se Higiene; Maria litares- fiocurandOn em váo. eonaolidar-se, s» «3ovê5a?i íeatou

iJr.vúr ue seus comandos aos jovens oficiais descontentes. Eòl^a

1L.ó»lia.ii cm t.oiii.etiü.uu, icmuuiiüo-sc a 8 ue nwuso "esse

""°^""*' 
-'«-so moinentoa dramáticos. A pequena guarnição

uo u,....jí:i.c.i nu..d ac t-.u.iu.^.^uo, na e^^^uiiçu uj oü»er c

„t.u.o u.fUu.u„.u e i4iii—uo, uo ou..»» U.1.U1UV-, puiuOu.at

......»c uu «.-..a W.I.UÍ1 uo i^..u.u, siiuuud eúl iud iótU.0uaiqtt,

.,.*.* 1.^.1 i.4-0.0 uo.uoiu.a ci vú'iuwi u«j vuciiu^uvJ ijUo ao ma

..uW.„«,,i uo ju.»w4o.tj e uuü p^n-iuv-j ii cos ua uu.^cs.n.

.l Sn.uiii-0 liUi-CU lUluttf-SO Ci.w.CU. A'ul lie,

..co.d liuc, ioorcuoiuanuo o i-di»iu*> t»ouiun.a
„uuo uui-uiu se apiosenwu aos oj.ic.uis auoiò/uüüa para, oxc-

.c.cr o abo.o OOji scto.es a.auçuuos oa ciüuíío opc.u.ia e üi

,,0,0. u»uui.a-sa uma onti'cV.ai.a ii.a»uncu. O major Araújo

...ora eii.ocioiiuüo, soo tt ímpressuo uas circunat^ucias entí-

cua do momento. Juaruie me as^uia, coin paiana e geiCoti
.iiiiica, que os trabaiimuuita e acua i.e.s licioimoics, os couui

uibtaa, coiiiüa.ciao, e se necessuno inonerao ao lado dos on-

cais e SO1ÜUU03 ciguiuos cm apoio uas aspirações uornocrati*
eus da naçuo. Aru..jo e üatiJiu se aui'a-;am. us operai.os e o

t.uVo uu uonccpcion saem para as ruas a tini de munUOBtar su-

uccisuo üc lutur. Os aninius se loraueeem. A jov^m oiic.a..ut\.-

uc recoiito as aapuaçoes do povo e levanta o iTograma de !<

ue Março:
An.si.ia geral, sem exceções. Liberdade plena de imprensa,

palavra, reuii.úu e orgainzaçuo poi.t.ca e s.iiii.cal. Juiua nlleito

ral Central com c paiv.c.paç-o ucs quatro part.Uos políticos
íiiberai, febrensta, Comunista e «colorado deinocràticoj.j. i.le:

ções livres para a Assembléia Nacional Constituinte, a realizai-
se a 15 de agosto seguinte (isto é, ao cabo de poucos mfcses;
ivicuidas imediatas contra a carestia dos artigos de consumo

popular.
Pela primeira vez na história do Paraguai um movimen-

to insurrecional levantava um programa concreto de demecra-
üzação. Isto lortaleceu a confiança da nação. A zona militar

do Chaco juntou-te ao mov.mento. Também uma parto doa
aviadores. Pouco depois se verificava a horó.ca sublcvação üol

marinheiros e operários de Assunção, que o inimigo reprimiu
com fúria assassina. Formou-se em Concepción um governo
piovisório, presidido por um chefe de tendência democrática, o
coronel laoiàn Saldivar Villagra.

Barthe e Canete, a frente dos comunistas de Concepciín.
cooperam na mobilização para formar o exército libertador
Lutam pela aplicação do «Piano da Vitória», elaborado c pro-
posto pela dneçuo nacional do Partido Comunista Paraguaio,
com sedo em AssunçuO. Pedem uma direção mai sativa, enér-

gica e planificada da guerra civil, em todos os seus aspectos
militar, econômico, político, etc. Conclamam Iníatigàvelmen-
te A organização de uma frente patriótica unida, na base a*
subordinação das ambições partidárias e individuais que minam
e enfraquecem o exército e o governo de Concepciión. Denun
i;ism seitósatlameato ®s «jiaU.»60i»nia!*e fi saaikalasioalDtao m-

tiitrados no governo dc Concepción é no 
^^^2S'l.ar as inaiiopraa uos uuiuuiuo

uiuicuc.ias, icvtuiuo a palavra
iuuo poia Vitona;i-. i^a praça

UBiituicia uo n.oOc.açoea ciitreguiatas quv
ícai.iuia aocrciauieiue coai iiusidf

uj urusii, por ucciiituiaçuo aos
citVwU u. ^oiiccyc.oii paia

.rictoa anua ua uoiuerancia

CilOiuS
olilO

as masiias no ac.iuuo uc uLV1-
ú«n'0"StuS. i>ur»nc percoi.e aa
uo o.ucui do seu ruiuuo;
ceatlai uo iv-oiiccjcoa
dijuua uouticos
uc Ijuiiu, a q-cni o
stas patrões nuixa-aiiicricauoa,

mericana do Kio ue Janeiro. „.„„....
7SU3-CKi3FiJ iüü UM ^oüUADBAO DE CAVALARIA

Quando .donois da loiiges meses de passividade, o co-

mando uo excreto revolucionário ueo.do uma ofensiva lutou-
o 

general Ramos considera oportuno uv
uo sub-cne£e de um Líiquad:

cou
XJana

u.0 dc

„4-a a loinuua ua
..úade, lonüdao e demoras.

.... j Cj ácido:

nante contra Assunçt
coi-perar iiartiie as fileiras 
cavalaria. O nder popular justirica na acuo as esperanças d.

t á ci saa coi.ip.ovaua corag.m pessoal, dou exemrio

Inflama, a tropa. Chegando com o seu esquadrão ate os arredu*

cs. üa capitai" realtóa uma conferência com o coronel Franco

Outros cheios. Traça-se uma ação coujuma rápida e eiié g ca

caiado. Mas o ataque é conduzido com dobl*
üaiuie exige pelo telelone.o cum-

como única resposta, o interpelado desli
-a o telefone. O Bxircito LibeKador rccebn ordem de retirada e

unia parte dele o abandonada a própria sorte nas margens do

itio raraguai. Bartiie recuaa-se a seguir tale exemplo indigno

Uma mulher, membro da resistência clandestina dentro da

capital, cruza as linhas do inimigo e entrega um envelope a

liarthe São instruções da direção nacional Uo Partido Comu-

i-, .. ua.o, a cuja irente permanece Creydt. Uurante o

ataque do exército de Concepción a cidade os grupos da Reais-

a ciÉuidoslina so mov.níciitaiam dmiro da mesma tacando de

surpresa ao Inimigo, destruindo instalações elétricas, apesar das

i'.eii ci massa, das dasiruícSas & bairros inteiros, dos assab-

sinatos e torturas. Desde que o acaque começou a enfraquecer,

o Partido indicou este caminho; • direito Libertador não devo

debandar, mas recuar em ordem e »as3ar a uma nova forma do

luta, a guerra de guerrilhas, na Dase ue um plano e de uma cr-
auequadu; O cheie uo esuuadrao de Cartlio, o capi

tão Parra, e os oficiais, sargentos e solaados concordam com
éle sobre a necessidade de continuar na luta. Continua vivendo
nesses homens o magnífico ospirito dc luta que desde o princi-
pio alentou aos combatentes do povo, tanto liberais, febreristas

.... tar»:.*, opifáries.como estudantes, camponeses t
homena da classe média. A coluna Parra-Barthe, com 200 ho-

;;snti do Exòrclto de Concepción, cnnre
ende uma long marcha através de grar.de parte do Paraguai,
perseguida de perto por forças muito superiores da ditadura

. ,'avéa de combates e de grandes dificuldades, üa.tbe
explica aos camponeses, sobretudo aos influenciados pelo par

tPartido Colorado), os obietWoB do movi*
mmt® irevoluciontór»,

.
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FERIAS DOS
THAUAtHADORES
SOViETiCOS

MOSCOU, 24 (IP) — Conte»
nas de operários e empregauos
dai empresas soviéticas che»

! garn diariamente às estações
i balneários e casas tle repou»
I so, para passar suas ferias.
! SiíiiA ISí/lüGüRADO

NO VEiíAO
M"XUU, 24 tIP) - Os ]úT-

nais inloimam que o canal
Volga-JJun >i.'.'á inaugurado

neste verão. O «isveztia» Infoi
ma que o canal ue Avoz já ir-.
figa òõ iml hectares ue tetra.
CrtiiM KM
ü.i&VlCiCiO
DE GUKBPJi

HAYA, 24 (AFP) — DoiíJ
aviões pertencentes à base
aérea militar de Volkel, na
provincia de Brabant, choca»
ram-se no transcurso de exer-
cic.os noturnos, caindo ao so»
lo na região de Ntmegue,

Oi dois pilotos morreram 0
os aparelhos ficaram comple»
tamente destruídos;

Ignora-se ainda a causa
riesío acidente, que eleva ti *Ji
o numero de catástrofes ,iè»
reas que em algumas noras .
enlutaram a aviação holan»
desa.
Aili-JADE
SOVIETiCO-ALEMA

BERLIM, 24 (IP) — Os ln<
dustriais ocidentais alemães
organizaram um Bureau para
o comercio entre o ocidente e
o oriente. O Bureau impõe-se
a tarefa rie contriliuir para o
reatamento das relações com
a União Soviética e com os
países de Democracia Popular,,
LIÇÕES DA
HISTOKIA

VIENA, 24 (AFP) — Sete
anos após o desmorona monto
do Estado nazista, a casa na»
tal rie Atlolf Hitler, situada
em Ahbraunau, ficou coma
propriedade do i >tado auitri-
aco,
IJOTICIAS

LONDltclS, 24 (AFP, - Um
bebê pecando 1 quilo e 69 gra*
mas, nascido na segunda fei.
ra passada, com três meses da

| antecedência, a bordo do„na»
. vio «Washington», em pleno' Atlântico, foi desembarcado

hoje de manha em apuin
\ mima tenda de oxigênio»

I

W"
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Segadas Viana, Inimigo Número um do Trabalhador
^wl8tdn°9re lT7h7?- 

° ÜtUlai;4da Pa-8t? d° Trabalh0 Passou a ser considerado o ln*.,*.,, ,„,„..,¦,, „,
h 1,;: , 

'M ' 
Mg ^ uanS altf 0S Ultcrcsses Patronais do que as aspirações do proletariado. Nadiscurso contra o Ministro do Trabalho, chamando-o inclusive de cinco por defender o mesmo a

Noticias procedentes de Recife informam que os líderes sindicais mostram-se revoltadoscom a entrevista do ministro Segadas Viana, considerando justo o salário mínimo decretadon do trabalhador pernambucano, acentuando os líderes que na referidaAssembléia Legislativa o de putado Adalberto Guerra proferiu vibranteexplorado a que está submetida a classe operária pelos industriais e enr-egadores

ulhados Pela Prefeitura
Antigos Servidores da Ciiy

Encampada há seis anos a compan hia inglesa e os seus empregados
coníinuam a desconiar para a CAP dos Serviços Públicos — Essa
miarquia há anos não concede nenhum benefício aos conir.ibuinies— Sonegado o pagamento das horas extraordinárias e a iaxa de insa-
lubridade a esses trabalhadores — O decreio 9.427 proibe promoçõesii3sse seíor da Prefeitura, que recebeu de seus integrantes a denomi-
nação de quadro morto" — União dos Operários Municipais, única
«niidade que os representa e que pode orientá-los na luta por suas_ reivindicaçõ es e direitos ~__

í!m abril de 19-16 a City, or-
ganização inglesa que explorava
o serviço de c-xgôtus desta Ca-
pitai, foi encampada pela Pie-
feitura ficando, daquela época
até os dias presentes, sob a
erientaçâo Uo governo mun.ci-
pai. Quando se deu u encam-
paçào foi aprovada a lei ri6-',
que assegurava todos os direi-
tos e vantagens aos antigos
servidores daquela Companhia
que passaram para a Preleitu-
ra Jo Distrito Ccdòral. Essa lei
porém, jamais foi respeitada,
pois a grande maioria desses
trabalhadores não gozam dc
nenhuma das vantagens conde-
ilidas aos funcionários daquela
repartição, principalmente be-
Jieíicios estabelecicios pela pre-
.vidência social. E a prova dis-
i»o e que até hoje os antigo.-,
emni-c^ados da City continuam

a descontar para a Caixa de'
Aposentadoria dos Trabalhado
ares cm Serviços Públicos, quando deveriam fazê-lo para o
Montepio da Prefeitura desde

<aue passaram os mesmos pare* categoria de servidores mu-
tticipais.

QUADRO MORTO ;
'Os 

servidores com atividade
00 Serviço de Águas e Es-ôtos
da Prefeitura são em sua qua-se totalidade do quadro de dia-
ristas pagos pela verba de obras.
E com justa razão denomina-
ram-no de (.quadro mortos. Essa
denominação surgiu com a apa-
rição do decreto 9.127 de 2ü denovembro de 1Ü48, que em seu
artigo 4 determina que «os qua-dros e funções constantes dos«quadros anexos serão conside-
tados automaticamente extin
*°s a medida que se vagarem»
Esse decreto torna sem efeito
a Ini 262, pois os diaristas debras, que ocupam referenciai!
Inferiores, não p.-.-d
Ihiovldos mesmo
.Vagas nas

de referência e com os mesmos
veuunnenios. u truinamuaor uu
íuncoiiiuio de escncoi-io, poiii.ipp.pj, i.cn piivauu uo qualquer
promoção e sod a umeaça u.
jjermaiiecer a vida mteira nu
ma leirerencla pessiinameiiie re
muneraua se aquele aecreig nâp-
iôr revogado.

VANTAGENS £
Uh,ü VANTAGENS

Há mais de seis anos a an-'
Liga City se encontra sob a di-
reçüo du Prefeitura e um dos
problemas que mais tem pre-ocupado cs seus servidores é o
da assistência social. Como jádissemos anteriormente esses
funcionários continuam a des-
contar para a C.A.P. dos Ser-
viços Públicos, autarquia esta

Ique nos últimos anos quase
nenhuma assistência tem dart
a seus contribuintes. Continuam
do a contribuir para a C.A.P.
os trabalhadores nos Serviço
de Águas e Exgotos só poderá?
consog-uir um empréstimo de-
nois de completarem dez anos
de serviço, pois em caso con-
trário o interessado terá queapresentar dois fiadores. Ou-
tros auxílios concedidos pelo

Montepio da Prefeitura e queiião o sâo pela C.A.P. são os
seguintes: Crr$ 500,00 como au-
xilio de natalidade, Cr? 
10.000,00 de empréstimo quan-do o servidor contrai núpeias e
i-mpiéaLiíiiu de emergência den-

tro do prazo de 24 horas.

Todos esses direitob assegu-
rados a.is servidores di Prefei-
tura não sã0 usufruídas pelo-,antigos empregados da City, c
apesar dc no contra-cheque
constar o desconto para o Mon-
tepio, o total da arrecadação é
desviado para a C.A.P. A Pro-
feitura, recebendo inúmeras re-
clamações nesse sentido alecra
que a transferência dos con-
t. .buintes não se deu ainda
oorque não foi concluido o Ie-
vantamentos das c o n t r l .
huiçõesdos servidores naque.

Ia autarquia. Seis anos, romo
se vê, não foram aindi sufi-
cientes para que o prefeito e
seus aur;il1."-rrs levassem a cubo

essa operação.

KXTR AORDIN ARIO
E 1NSAMJBRIDADE

tura bem entende, em período
c!c três a quatro menos, var ian-
do as Importâncias correspon-
dentes a essas 52 noras entre
iü a 150 cruzeiros, quando na
verdade êsse seviço extra vale
cinco a seis vezes mau do que
a última quantia mencionada.
A Prefeitura, no entanto, acha-
se no direito de embolsar parte
desse dinheiro, desrespeitando i
que estabelece a Legislação
Trabalhista sobre o assunto c

colocando esses operários numa
situação de desespero cada vez
maior.

Outra irregularidade que

constitui uni autêntico crime é
a falta de proteção tanto dos
trabalhadores dos esgotos como
os das casas de máquinas que
executam um trabalho insalu-
bre, prejudicial à saúde. Nesse
sentido os próprios operários
dirigiram um memorial à Cã-
mara Municipal, para serem in-
cluidos no projeto de lei 10U,
pois como os empregados em
hospitais e casas de saúde têm
direito a taxa 30 por cento sO
bre seus atuais vencimentos,
por estarem suspeitos a contrair
moléstias infecto contagiosas
dada a natureza do serviço que

NOVO ASSALTO
AO FUNDO SINDICAL

MARIA DA GRAÇA

erao ser pro-
que se d";m

categorias mais ele-
um chefe é aposon-

ou vem a falecer o son
ieargo é extinto. O oiit

liadas,
tado

se

tro a.ssu-

ASSEMBLÉIA DOS
METALÚRGICOS
A diretoria do Sindicato dos

Trabalhadores em Indústrias
Metalúrgicas e do Material
Elétrico do Rio de Janeiro
está convocando os seus as-
sociados para uma grande as-
sembléia que será realizada
na nróxima terça -feira, dia 27,
as 19 horas, em sua sede fo-
ciai, á rua do Lavradio, 1S1.

Nossa assembléia será dis-
cutido o problema do aumen-
to de salários reivindicado
pela

Os trabalhadores de obfns t-
tratamento de esgôiros, como os
que exercem atividade nns ca
sns de máquinas, além à" esbu
lhados em todos os seus direi-
tvs são ainda criminosimente
explorados em vista do traba-
Iho excessivo que executam dià-
r.íimente. Todos eles trabalham
clíze horas por dia, fazendo
mensalmente um total ,le 52 ho-
ras extraordinárias. O paga-
mento desse extraordinário, po-
rem, é feito quando a Prefei-

O C Ê.. .
QUER UMA OPORTUNIDADE?

Importante firma imobiliária, nesta Capital, com gran*
cadastro (le realizações, oferece excelente oporlunidade

Iara pessoas de ambos os sexos, sem prejuízos dc suas
atividades particulares, para vendas dc terreno a longo
prazo, cm local de fácil aceitação, preços módicos e um pia-no de vendas único no gênero. Asseguramos êxito absoluto,
damos assistência técnica, preferimos pessoas sem prática.Lembramos que ganhar dinheiro não é privilégio. B' neces-
sário, apenas, que você tenha boa vontade e nós o faremos
um grande corretor em 15 dias. Amigo, ganhe o tempo per-dido, experimentando esla OPORTUNIDADE. Informações
c detalhes sem compromissos, diariamente, das 15 às 18
horas, à rua México, 74 — 6.' andar — Grupo 608.

executam, pois trabalham com
esgotos vindos diretamente d.
diversos hospitais que condu
zem toda a espécie de despejo;,
contagiosos. Esse projeto, cuj.
autor e o sr. Leite do Castro eu.
cúiUra-so em discussão no le
fcislativo municipal, devendo i
mesmo sar submetido a apro
ração ainda este mês.

LUTA ATRAVÉS PA U.O.M

Os trabalhadores em Servi-
çoj de Águas e Esgotos tive
ram seu Sindicato fechado apó.
a encampação da City, surgin
do, por essa razão, a üi.ião do:
Operários Municipais, entidade
que congega cm suas fileiras
milhares desses servidores. E é

através da U.O.M. quo os ser-
vidores municipais têm cci.ouis-
tado inúmeras reivindicaçõer-
nestes últimos anos. E é ainda
através, da União, apoiando-a i
prcsirgjando-a cada vez mai3
com maior número de associa-
dos que o pessoal de obras dc
Prefeitura conquistará com fa-
cilidade o pagamento das hora
extraordinárias, da taxa de in
salubrldade, j Ueção no trnba-
Iho, os benefícios assegurado1-
pelo Montepio da Prefeitura e j
muitas outras reivindicações;
que lhes venham proporcionar
melhores condições de vida.

O sr. Segadas Viana e d. Alzirinha Vargas do /imnra!Peixoto estão dc malas prontas para Genebra, onde repre-sentarão o governo de Vargas na ;!.r).' Conferência Interna-cional do Trabalho. Serão acompanhados pur um numerososéquito dc funcionários do Ministério do Trabalho, «técnicos»e os indefectíveis pelegos, fregueses certos das viagens deturismo custeadas com o dinheiro dos trabalhadores, rou-badoi anualmente sob a forma do imposto sindical.
Como sempre acontece desde que o sr. Getulio Vargas,ha vinte e dois anos passados colocou as organizações dóproletariado sob custódia do Ministério do Irabalho, os tra-balhadores nao foram ouvidos e nem consultados a propó-sito dessa reunião. Nao conhecem o temário que ali serádiscutido e nao elegeram representantes. O mesmo aconteceu recentemente na Conferência Regional dos KstadosAmericanos membros da O.I.T., muito embora ts de pes

çom 
esses pseudo-congressos de trabalhadores sejam eusteadas com as verbas do Fundo Sindical, arrancaZ. ile.

3&$H VT 
°PerarÍa- No Caao »™™<* dessa conrencia de Genebra, cm vista da numerosa delegação lovernamental, do avultado número de pelegos e ícpVesentantes patronais, o assalto ao Fundo Sindical será dosmais vmlentos. Enquanto na capital sulca os porta vozesde Vargas cantarão hinos à política sindicalista aSâodo Catete, a excelência das leis trabalhistas e dê iirev?denca social vigorantes em nossa terra, os trabalhadoresbrasileirosj, de norte a sul do pais, esmagados sób condi

à fomf li" 
lnt0krei.s' à "recos com o dilema de mo rà fome sob a exploração patronal ou lutar vigorosamentepor melhores salários e pelas suas liberdades S íavançam no terreno da união e ria organização Sse capazes de exigir do governo de Varg„ maçao de contas, centavo por centavo, das somasque lhe tecm sido roubadas através d„ i

çao. "

in-/ T Pef,art!nÇ5° d° Ím,,ÜSt° sindical nS° '«mu»"após o desconto deste ano, para ser reiniciada no próximoano. O proletariado continua por todas as formas ao seualcance a exigir a abolição dessa tributação ilegal, maisodiosa e repulsiva diante desses falsos
cais e de trabalhadores.

presta-
fabulosas

imposto de corrup-

congressos

CAL Organtzaçao
ütaria

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Dentadura

sindi I

anatômicas, por processo norte-americano. Eslraçôcp:lirei' b operações uj lineit _ ItttllKiKN FIXOS Viluiiiiln ipiim material «iinintiUo pm precus raiout ristonos; Kua do "armo a a - a» n„ilar - sala U0Ias. e sábado.. ,. Itua U Manuel, 34 - sob as Imflcxtas-icirai. — TELEFONE) il-WH

mo viris
Cônsul-'s Us .
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DEMITIDO ARBITRARIAMENTE
DA FÁBRICA N. DE MOTORES

O trabalhador estava licenciado para tratamento de saúde — Previs-tas outras demissões — A f brica está completamente paralizada —
Medidas preparatórias para produção de guerra —

corporação, d e v enrie
também ser discutida e posta
em votação a proposta para
ser instaurado o dissídio co-snc- as suas funções sem mudar | letivo.

VIDA SINDICAL
/VITÓRIA NA .TUSTIC\
TRABALHADORES EM
CARRIS

Na V junta (ie Conciliação
íoi vitoriosa :, causa defendida
pelo Sindicato '

ESPANCADO
E DEMITIDO O MENOR

DOS possível

S-es
dos Trabalhado-

em Carris Urbanos desta
capital, referente ao pa<rnmen-8o devido a cerca de 400 em-
pregados da Light. O juiz re-aolveu (.no ns reclamantes es-liavam eom seus direitos, deter-tornando que a organização an-
Stlo-amoricrrna estabelecesse umaIbase de pagamento de 25 diascertos e o excedente.

.TRANSFERIDO O
JULGAMENTO
I Realizou-se, ontem, a audiên-
ína de coni-iliaçâo. na ,1." Jun-4a, para as possibilidades deMm acordo entre o ferroviário
iVitalino Vieira e a Leopoldina.
Aquele operário reclamou àJustiça do Trabalho polo fato
ae, om r,0, tor sido rebaixado
aa categoria rie manobreiro car-

jjro ni'e exerce des-le 10:11. para
jSnardn-freioH, tendo seu sala-
llio sido rebaixado rio 1.700.00
J?ara 1.400 cruzeiros. Não sendo

uma conciliação, emvista da atitude tomada peloadvogado daquela ferrovia, o
luiz da .1.' Junta marrou parao dia 30 do junho próxim,, o
julrrnmento final da questão.ApSREMnLÉIAS

Nn Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Produ-
tos Químicos para Fins Indus-
tnais, rie Produtos Farmaeêu-
ticos, de Pcrfumarias, de Tin-
tas e Vernizes e rie Sabão rie
Velas do Rio do Janeiro, sába-
do, dia .11 do corrente, as 1(5 ou
17 horas, cm primeira e se-
gunda convocação, resper-tiva-
mente, para tratar do aumento
das mensalidades, revisão do
número de componentes da Di-
i-etoria e melhoria dos serviços
nr.Tstencinis.

Na Federação das Cooperati-
vas rie Consumo rio Distrito Fe-
deral, no dia 11 do mês em cur-
so, sábado, às 15 ou 15,10 ho-
ras, em irimeira e segunda con-
vocação, respectivamente, paratratar da dissolução da Federa-
eão rias Cooperativas de Con-
sumo do Distrito Federal e no-
menção de liquidantes.

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone 5763 —
^^^^mammemxmm**BmmmmmmmmmmmmVm-*.»>,

Sexta-feira última, à hora
do almoço, um sério inciden-
to ocorreu cm frente à Fá-
brica de Tecidos Confiança,
localizada no bairro de Vila
izabel. O menor José de Sou-
za, acostumado a brincar com
seus companheiros de traba-

¦ ho, dirigiu um gracejo ao te-
celão conhecido pela alcunha
rie Braz, Este não gostou da
brincadeira e, em vez de re-
preender o jovem, passou a
agressão física, espancan-
do-o.

O menor José de Souza di-
rigiu-se então à gerência
queixando-se ao seu covar- ,

íotat/)

(OtvstfirôJ í>a p/dos (
t>flRM7/bOS. ,&oos
Vltoçtl) fixei*'

j-opuu-.hu •
/MDtPttVDéfMCA, 3;

de agressor, ssendo então
acompanhado por um dos di-
retores à seção de tecelagem,
a fim de apurar os fatos. O
mestre Augusto Narciso, ape-
sar de saber da covarde agres-
são de que fora vitima o jo-
vem José de Souza, mentia
declarando que quem tinha
razão era o tecelão Braz, por
ser o mesmo um de seus apa-
niguados.

O menor José Braz, mesmo
tendo apresentado teste-mu-
nhas da agressão que sofrerá,
foi ainda repreendido e de-
mi'.ido pela direção da fábrica.

Recebemos, ontem, em nos-
sa redação a visita do traoa-
ihador Anur Emanuel Pessoa
üaroosa, empregado da Fà-
brica Nacional de Motores,
que veio protestar publica-
mente contra a arbiiraria de-
missão de que íòra vitima por
parte da direção daquela em-
p-êsa.
ESTAVA LICENCIADO

Iniciando suas declarações
disse-nos o sr. Artur Emanuel
que se encontrava licenciado
pelo IAPI para tratamento do
saúde quando foi demitido.
Recebeu a comunicação do
fato ao retornar ao trabalho
quando terminou o segundo
período de licença. Foi infor
mado também, por seus com-•lanheiros, 

que enquanto es-
tava afastado do serviço de-
zenas de operários haviam si-
do demitidos, sob a alegação
de que a fábrica não es.ava
produzindo mais nada, estan-
do em regime deficitário e,
por conseguinte, tornava-se
necessário a redução do pes-soai.
MILITARES OCUPARAM

A EMPRESA
Prosseguindo, disse o opera-

rio que não se tratava do bai
xa de produção nom de situa-
Ção deficitária. O que acon-
tece na realidade é a transfor-

mação da fábrica em empresa
de produção para a guerra,
pois até bem poucos meses
havia bastante trabalho e a
montagem s revisão de mo-
tores dava uma renda sufici
ente para pagamento dos tra-'balhadores e cobrir as demais
despesas da fábrica. A prova
disso, cominuou nosso infor-
mante, é que os .nostos-chave
da fábrica estão ocupados pormilitares do exército, embora
nada entendam dos serviços
eme ali vinha-1 sendo xecuta-
dos. Havend ainda um fato
que contrasta com as falsas
alegações da direção da FNM.
que é o empréstimo do govêr-no à fábrica de cerca de 90

milhões de cruzeiros. Daí se-•oncluir que a mesma nâo
P"de estar em crise conforme

soiuaSujp snos so lUBicdojrl
SOBRA MATERIAL

Finalizando, declarou o sr,Artur Emanuel Pessoa Barbo-
sa que é inveridica também
a desculpa de que há falta de
material, razão por que o ser-
viço é escasso. A Fábrica Na-
cional de Motores com técni-
cos espeecialízados oferecia
grandes probabilidades de
progresso, somente na mon-
tagem e revisão de motores
de aviões das companhias ae-
roviárjas particulares, por ser
a única no gênero em todo oterritório nacional,

Julgamentos em Pauta
Na Justiça do Trabalho

FIRMES OS INAPÍÃBIOS
NA LUTA POR AUMENTO

Itealliou-secom inicio ipi dezoito
e 3(1 horas, na scilo do Clubodo» IniiplilrloR, a rcuniio dos fun-cioniirloH do IAM, com a finnlldu-
do dc organiiar a luta por au-monto de vonclnicntos. A' assem-lili-la, que contou com a presentade mais dc 10» pessoas, compare-coram delcRaçõcs do funcionários dooutras autarquias e de ministérios,

•liie para lá se dirigiram a íim doemprestar solidariedade à campa-
nha.

Presidiu a reunião o Sr. Lyclo
Hauei-, nue falou sobro a ameaça

quo pesa sobro os funcionários au-

CINEMA

tarquicos, do serem excluídos doaumento. A assembléia lavrou um
protesto contra a formulação daComissão Governamental, cm queesta chama o Sr. Joaquim dusHeis, conhecido pelos funcionários
pela alcunha dc «Silverio dos Heis»de representante do funcionalismo.
Afirmaram os ijiapiários e demais
participantes da reunião, que, única-mente, reconhecem como defensor
dos interesses do funcionalismo oSr. I.ycio. Hauer. Finalmente, foieleita a comissão do IAPI, por au-mento de vencimentos, presidida
Pela Srta. Maria Nazaré Cunha daKocha. ;

ESPETÁCULOS
ASSISTIVEIS

Y. MAIA
Domingo. A programação está para «David e Betsabás., umahistoria baseada nos trechos bíblicos tnais indignos do rei mo-rimo que libertou seu povo do gigante Golias irias, ordenou, maistarde, a morte de Urias para encobrir o adultério de Betsábá.lensamos, que nesta escolha de versículos sobre as «sujeira»de David e revolta do povo israelita fanatizado, exigindo a mor-te de Betsaba, vai um pouco de anti-semitismo, por parte dosprodutores. '

áta^rii 
nílall1ía* ",ma .xarJ°Pada evangélica, «Tufão., umaaoenaçao em cmecoloraçao do canastrão John Hall e «Cinzas

distiflT?"' T 
contor»ada campanha de exaltação policial,distif.cada em critica contra a violência dos ditos cujos, são os

Dia 26 de Maio de 1952, se-
gunda-feira:

Dissídio Coletivos
TRT 1 DC/52
Suscitante: Sindicato dos

Trabalhadores nas Industrias
(?J Panificação, Confeitaria, io
Produtos de Cacau e Balas e
de Torrefação e Moagem ic
Cafr do Rio de Janeiro.

Suscitado: Sindicato da In-
dustria de Padaria e Confei-•ária do Rio de Janeiro.

Recursos ordinários:
TRT 1.741/51 - 4.» JC.Í-

recte: Fabrica de Café e
poldma, tnedo: Elomir Fer-
iiandes e outros.

TRT 44.V52 - ».a JCJ _
recte: .-Fábrica de Café e
Chocolate «Moinho de Ouro S
A » reedo: Alberto da Silva
Ijopca.

TRT 459/52 - 5.? JCJ -
recte: Gráfica Econômica U-
mitada (Sucessora de Carlos
Beyer e de Rledel & Cia
Ltda.) reedo: João Damasce
nc de Souza Ferreira.

TRT 483/52 (7.9 JCJ) _
Recte: Socipa 8. A. Comércio
e Importação de Produtos

reedo: Nilo Pm,Americanos
dro Cintra.

. TRT -1.S8/52 (Comarca r!s
j Nova Friburgo) — R*cie:

At.tonio Grlgolato, reedo;
Fábrica de Fllô S. A.

TRT 491 / 52 (2.» JCJ) -
Rede; VValdemnr Antunes
Belmont reedo: Francisco An»
tonio de Oliveira.

TRT 504/52 (l.a JCJ) Ni-
teroi) - Recte: Hugo Gomes
da Costa, reedo: Cia. Usinas
nacionais.

TRT 528/52 Í4.S JCJ) -
Rocie: Felisberto Nunes CouM-
nho reedo: Estrada de Ferro
Leopoldina.

AíENÇÂ0
Qualquer servço 3ej
lombpiro elet?-íci ta
Ie e mecânica jm r***
ai, (.»-••-suite o RFTP
elo Tel: - Ü.l-0i,M

CARIOCA - «David e Betsa-
bii», cum tíregrory Peck c Su-
aan Ilaywaid.

CENTENÁRIO - «Amor paRãos
COLISEU - «Suzana, mulher

diabólica», com Rosita Quln- •
tana o Fernando Soler.

COLONIAL — «Cinzas que quel-mam», com Robert líyan c
ida Lupino.

E. DE SA — «Cantiga da rua
e «O rei do mundo selvagem»,

FLUMINENSE - «Tufão», com
Jon Hall e Mario Windsor.

GUARANI — «O renegado», com
Paul Muni.

|filmes já comentados nesta semana.
or

canção inolvidável:

Como espetáculo sòmento|«Tufão» não_ merece de forma alguma'ser" assistido!
€A íííinrím m*itri/)-'.,.«!.. j.m  •. ••

tad-ii n„- '•;,' •> "i "X"' fiIme italiano c°m árias líricag can-tadas poi Gino Bcchi e «Zuzana, mulher diabólica», uma exibição
n Ua 3™r7 S,t'0 1:ltifu»',iari- Beduzidos por' uma Z
Seamericano« Z 

'"f qUe afPlatéia*< aturadas de filmes
muitn h! T 

' 
F , 

CC.t0 P1,eíiUK'"'-'o- Neste ponto, fazem
^íoXem!Z^tTm°L^T <ie Pil,'tí!' nn« comentando
S^SSrmTtiF^ m°S' P°r d0ÍS motivos: L') "em
l?temPó e esoaco ^T" 

"? n°SS? op:nia°' 2'"> temos P»"-
|i!?s.s^TOáSoVsoSfente ° c,incmii -de
popular, do rádio, do cinema e do'££ ' 

° """''^ CÜ",1C°
lestra sobre sua vida teatral dest-i24, 2.» andar, às 20,30 horas.

realizará mais uma
-a vez, na rua Álvaro Alvim

pa-
n.«

PROGRAMAS PARA
 :"DJE

AMERICA - «Domador do mo-
tina», com Randolph Scott.

ART-PALACIO - «A canção
Inoivldavcb, com Glno üeclu

ASTORIA - «Cinzas que quel-mam», com Robert Ryan e Id*
Lupino.

AVBNWà. ¦ - «Será pecado?»,

"m,E2l° Plnza e Janet LeigaAZTECA - «Suzana, piiulner
diabólica», com Rosita Quln-tana e Fernando Soler.

BENDEIRA - «Maria Antônio.
ta».

BANDEIRANTES - <Um di*
com o diabo» « «Amanhã ttri
tardo demais».

BOTAFOGO - «Luz na alma»,
com Viveca Llnilfors.

8. DE PINA - .-Areias arden»Ua».

H. LOBO — «Cinzas que quel
mam», com Robert Ryan e
Ida Lupino.

IDEAL — «Suzana, mulher um
bóllca», com Rosita Cultua-
na e Feiuando Soler.

ÍRIS — «Domador de motins»
IMPÉRIO - «rSuzana, mulher

diabólica», coin Uosita Quln-
lana e Fernando üim>r

jtPANKÚA — i_^„...
diabíillcu», com Rosita Quln-
tana e Fernando Soler.

LEBLON - «David o Betsa-
bit, com Gregory Peck e Su-
san Hayward.

LEME — «Tuííío», com Jon
Hall e Marie Windsor.

MADUREIRA - «O barco das
ilusões».

MAIÍACANA — «Luz na alma»,
com Vlveca Lindlors.

MARROCOS - «Hipócrita», cum
Antônio jShuu e Lclicm.Palma,

MASCOTE - «Cinzas que quer-
mam», com Robert Ryan o IU»
Lupino,

MAUA — <Tufíío», com Jon IlalJ
« Mane Windsor.

M. DE SA — «Bainha do mam»

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
pacabana) - «o poder da
mulher», com Robert Taylor
o Denise Darcel.

MIRAMAR - «Luz na alma»,
com Stei-llng Haydcn e Vive-
ca Lindlors.

MONTE CASTELO - «O barco
das ilusões».

ODEON - «David e Betsabá».
ciiin Gregory Peck e Susan
Hayward.

OLÍMPIA — «Cinemanlaco», com
Ilarold Lloyd.

OLINDA — «Cinzas que quel-ninin», com Robert Ryan e
Ida Lupino.

PALÁCIO - «Luz na alma»,
com Steillng I-Iayden e Vi-
veca Lindlors.

¦ARA TODOS - «Tuíão», com
Jon Hall e Marie Wlndsor.

PARISIENSE - «Flor de san-
gue», em segunda semana,
com John üarrymore Jr. »
Corlnne Calvet.

PATIIE' - «Tuffio», com Jor.
Hall e Marie Wlndsor.

PLAZA — «Cinzas quo quel-mam», cum Robert Ryan oIda Lupino.
PIRA.IA' — «Pandora».
PRESIDENTE - «-iuluo», com

Jon Hall e Mario Windsor.
PRIMOR — «Cinzas que quei-mam», com Robert Ryan e Idu

Lupino.

REX — «O domador de mo-
tlns», com Randoipn Scott.
RIAN — «David e Betsabá»,

com Gregory Peck o Susan
Hayward.

ROXI — «o dcmiidor de mo-
tlns», com Kiiniioiph Scott.

&. BRANCO — cO corcunda d*
Nolre Dam«».

EIVOU — «A ctnçâo Inolvir
davel», com Glno Bcchl.

íU'i.'2 — «Clnzfuj gua gUAiJjaiSijjp

com Robert Ryan o Ida Lu-
pino.

ROSÁRIO — «Suzana, mulher'
diabólica», com Rosita Quinta-na e Fernando Soler.
8. ALICE - «Tufuo», com Jon

Hall o Marie Wlndsor.
S. JOSÉ' - «Aluclnacúo», com

Berte Qulstgarrd e Paul Rei-
charrdt.

3. LUIZ - «David e Bctsuba»,
com Gregory Peck e Susan
Hayward.

S. PEDRO — «Luz na alma»,
com Sterling Hayden e Viveca
Lindlors.

V. LOBO — «Luz na alma».
VELO — «Vingança dos pira-íu3», com Louls Jourdan.
V. ISABEL - «Rouxinol da

Broadway».
VITORIA - «David e Betsabi»,

com Gregory Peck a Susau
Hayward.'Mmm

dirá©

BALLET
O «Grand Ballet du Mar-

quis de Cuevas» realizará no
dia 31 próximo no Municipal
suap rimeira apresentação
desta temporada.

MARIA SILVIA PINTO
Acompanhada ao piado porAíceu Bocchino, a cantora Ma-

ria Sylvia Pinto dará um re-
citai no dia 23 próximo, às
21 horas, no SalGo Leopoldo
Miguez, na Ercola Kàclonái
de Música.

MALÇISVXJSEY, DIA 30
Concêr.o n. 1 de Brahms e

Concerto em lá maior de Liszt
constam do progrema qu«Witole Malcuzynsky apresen
fará em sua »rentrée» no di*S0 Jq corrente ao Mimlciaal

MADAME SAN? GENE
Alda Garrido atinge o apo-

geu de sua carreira no papelda humilde lavacleira que che-
gru a ser mareclnla da Fran-
ça. «Madame Sans Gene»
apesar de estar já há mais detrês mrses em cena, continua
levando grandes platéias aoRival.

«."- MANCHA» DE BLOCH
Ao contrário do que o nomesugere, «A Mancha» veio au-mentar o brilho da carreira

de autor de Pedro Bloch. Eva
Tudor e seus arlistas brilham
neste espetáculo.

CATALATCO NO
ALVOHADA
Catalano, um dos melnores

uornlcK nac!6i:.ai3, arranca
gargalhadas do .oúblico dazona sul, com a terceira se-mrna de «Buraco» no Alvo-rada.

NAO VA' ASSISTIR
O «gringo» Juan Daniel es-tá apresentando no Folies «Tecuida, mariposa» uma revistaimoral como sugere o título,salve a «censura»!

PHO.QRAl.liis --
PAF.A HOJE -

ALVORADA - «Buiv.co», comCauuano - revista do NoyMachado, com musicoa dsAry Barroso - àí 20,30 o 23horas.
CARLOS GOMES - «Ponto «Saneai. » cia. do Mlguaj

Khair - às 16, 20 e 22 hs.
COPACABANA - «Jezebel». comHenrlette Morlnenu e JardelJercolls Filho - às 21,30 hs.
FOLLIES - «Te cuida, ma-rlnosa» _ revista de albertoFlores, com Linda D AlvaJane Grey e Áureo Paiva -

4a 1G, 20 o 22 horas.
GLORIA - «ij chifre de ouro»- Cin de Jaime Costa - às16. 20 c 22 horas.
JARDEL - «Voc6 o que ó fe-llz. primo», do J. Mam e MortNunes, pela cm. de Geysa Bos-

çoh cum Joana U A.c. An-Wto e outros - às 16, 20 o22 horas.
RECREIO - «Hâ sinceridade

. nisso.'», com Herminla ati-
ya, cole e Silvo Filho - às16, 20 e 22 horas.

REGINA - «Maaa.ne Bovary,Cia de Blbl Ferreira, comRodolfo Arena, .'ntaldo. Ge-ny Franca e outros — às 1620 e 22 horas.
SEUUAUOR - «a Mancha»,de Pndro Bluch - Eva e sou»artistas - às 16. 20 e 22 hs.
RIVAL - «Madame Sans Gene»Cia. tle Alda Garrido —

às 16. 20 e 22 horas.
TEATxtu UE MADUüUpIRA —

«Trem do luxo» - cia derZaquia Jorgo - às 16, 20 e 22horas.

BIKIN1 - (de Elvira Paga) -
Shuws variados

CASABLANCA - Variedades mpartir das 23 horas.
FLAIR - aiipiwa variados.
MONTE CARLO - «Burlesquc»,

shuw de Cario Machado, à 1iiura.
NIGIll AND DAX -

tia de Agustin Lara
FERKuu ti et - Varledader à

pnrtli dus 21 horas,
RANC11INI10 UO ALVAREN-

GA - Musicas.
SIROCO -

21 horas.
VOGUE - Variedades á partir

das 21,30 horas.

Orqucs-

Show à partir das

itSÊÊÊk

ACAPULCO
24 noras

Al .
ti

BOITEg

- Variedades - ia

¦ Alij i M,
MU A. L p

AfplHA.SbAUl-h.
-I.p-.. cTMliAb-

í>V - PiaLa de diunia» - ai>21 iii.ioi
BABALU — Variedades — taXí liurejc.
BALALAIKA — Uüilca • den-

Cas.
BAMBU - Orausstat d» Clauti»

Ajlítuj.

FAZ DE CONTA
Zezé Gonzaga está fazendo

grande sucesso com «Faz dn
conta», 'letra em português de
César Climaco, numa versão
de :Make believe» de Jeromr
Kerm.

AViHE A PRIMEIRA
PEDRA
Este programa que tanto-

cartaz alcançou na PRE-8,
voltou ao ar, ontem às 20

horas, ntravós da onda mavnnl-iana."" ' D2 JUNTIO
rouiart caria vez

p!hi apresenta rns a^orn
i marr»! o «Noites de Junho

ae João de Barros e Alber.o
l 'eiró, com acomoanhamento
vocal dos trios Melodia e Ma-dngal. Se o concurso da P.
D- F. for para valer, este«wmjsosicáo sanha, nüsparadi»
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fí-fSfftCÍ Jt Inglaterra —- VIENA> 24 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — _>pols do cmiuitar com a seleção italiana, Voltarão a campo òs «scratchmen»
." „ -tr,e.u6.ci iu ingleses, agora nesta capital, para enfrentar a solcgão austríaca. As equipes que estarão em choque, neste Ümporianíe internacional,.arao estas: INGLATERRA: Merrick; Ramsey e Garret (ou Eckcrs.cy); Billy Wright, Froggatt e Dicl-.nson; Finney, Brcadis, Liflitousse, Pearscn e Eliott — ÁUSTRIA* Mus'., E?o-oW c HappeS; Ilanappi, Ocw.rk e Schleger; M3.ch.0r, D-.cl.er, Dienst, Hubert e Haumer. .r*****^^
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Os d&rlgsrrâes Ja F. M. F. esperam que sejam quebrados todos os récor-
es ãe rendas — Ninguém acredita em derrota—Mario Viana será o juiz

SgBÉBí

/ ii'"- -y t'iW^>&!f

BI.LO HOrttóOM*!'--, 21 (Do mlr que n:s der.e um palpite, resultado do prélio declarou-
Co.-c.-i.-oiit.enle) — Ucniro de .obre o erreore f:nal da pele nos: *0 escore é secundotio O

ja. O cchdutor do ataque ca- que reputo importante é ven
rioca "não 

procurando escon- cor a partida e isto eu acredi
dCi o bcu otimismo quahto ao to que acontecerá amanhã».

algumcs horas, mineiros o
cariocas, pisarão o gramado
do Lstatlio independência
para u pnirleita partida da
serie üa i-Dlni-lihüis Üo Caniye
onato L.-asileiro lie i-utsiroi. 1_'
Inticncrrtivel o Interesse
popular por crio p.eho dj gi
gantes, acrctlltailuo, mosiiio
cu tnaife possimiotas, que se
jam batido, todos os rccjrds
de rendas eni partiuas ue lu-
teirol já feüllE&ttâS nesta ca-
pitei. l_eg-.indò calcut.s efe-
tr.at.o. poia ^edéráçüo r.íihsi-
ra t.e Tute-ol a vonda tíe in-
grosiós jã ãüi-slii, vtlò o mo
ipsnt:, a caoa co meio rnilii..o
do c.-urr^-lr-oi.. 'icr.ioj a irnp.e.-
£i.o que o <._:*iàa;rcnrloncir.:> se
lã poquonò pitril -blUãr a mis-
r.a liunianá quo preíe.idp critiis
tir a partida cure estos dois
t.nu.-.-.'.r..s r.va.s.
O.-I.IIS-.IO tUiRE OS
ÀDVE-loAIl-OS

Estivemo. no «Quartéis Ge
no.ais» dos dois quadro, que
tüsputerão a sensacional pe
loja e o ah-bioa.è cin arnhrf
cr, lünaies 6 do me.a f.ancc
o_imi..rnoi. Iilnguohi acredita
cm derrota. Kcm inlnei.os
nrr.i cariocas.

Fctrohrõ, o n.trrvcl c:.m.-in
dante do r.taqtiô rias cai-.t_.o-
sa.->, ouvido por n-Js aflmou
qr*.o í*t!e.roi a Castilho o r.-.ou
cartâoj. de varias. E não cr,
pero qv.c êle levo para o Rie
sòmòi-tò um «-cartüo».

Quando estivemos com os
cariocas solicitemes de Ade-

:<i ¦<?<¦> .••¦"*. V«?í -Si .^,-< J! .«!«««* «i:Vx=«'»rP*<«..*>« 
¦ vi*»? XX,

»«* 
' "' '* 

i«_J*«'l. -<> ¦^T.*!-:* 
tf** 

,*-"«.- 
'¦.'¦¦* '«-¦«¦'
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OG QUADROS E O JUIZ . quadros deverão se alinhar
C.rcdccontío o apito de Ma | no gramado, salvo m:difica-

rio Viana, que será o juiz tles- çCo.i de ultima hora, com as
ta aguardada peleja, os doicl seguintes constituições;

MINEIROS: Sinval; Afor,?o
e Gaia; Lazaroti, llarnltlo c
Tião; Cliiqüihiio, Gt«"iino, Pc
trónio, Ornar e Sabú.

cATrinrAS; Pnstiiho; n-
nheiro e Santos; Arati, Jnli e
Eli: Tolo, Dltlli Ademir, Ra-
nulío e Nivio.

EM FÔHTO ALEGRE»

riríoriicr ã cr-rrrpc tricolorjt Na /

Paulistasx
Promete sehsação este choque na capital gaúcha— Apssar de adversários respsiiáveis, os suli-
no3 deverão ceder à maior classe dos bandei-
ranies — O eniusiasmo. tima arma poderosa —

Os quadros, a renda e o juiz
PORTO ALEGRE, 24 (Espo- listas. A torcida j-jauc.ia espora

ciai pnra a IMPRENSA POPU- > com (jrandes esperanças, o de-
LAR) — Movimentam-se ex- • soiu-olnr do cotejo, pois que,
t.aoídinái.àhiento os circules ! embora a rua repi-esèhtaçãò
dc._)i.ítivò_ d.-rnta capital, para ! sempre seja doselrissificuda,
o pr-.':io Dsnraclonal do amanhã, i qúàiidò tem quo atuar cm São
entr-3 r-3 equipes representativas i Pr.ulo, recordam que os
dc V.lo IYirlo e do Rio Grande | «sçratchs» bandeirantes nunca
do Sul. Como sornpra aconteça | obtiveram soquei' umn vitória
nestes ocr-.iões, 6 intensa a' cm ffraniados dos cpnmor-s».
procura dos in_tror,sos, 0 que) Não há como se negar ..ue o
dcr.ron-.tr.. o intorcese com qno | solcoionado cr:cntadn por Aimò-
o embate vem rondo aguardado. I -_5 Moreira ó considerado favo-
Os su'.rr.cs, após desflnnsificn- ] rító, muito embora ns condi-

| rem c3 paraenses, ah-nv.s da; C»m hdvei'ci_s o-rni que terão'do
j contagens expressivas, consegui-1 lutar, para transpor eete difícil

rcin atingir na somi-finnis doi obstáculo. 0S pe.ulist:-", se.iun-
campeonato brasileiro e agora d0 òpihjãò unânime de vários

I terão oue dar combate nos r.otis i óbscrvácli-vè-, estãn com uma

«**-»» ,(.,

niaiúiantè mineiro cm a',ão justamente num 
'prélio 

frente ao tradicionais adversários, os pau-
Vasco

NO TORNEIO EXTRA:

luminense x Vasco,
O Choque Principal
Bsngu x Amírica. um fcem jogo - DIspuía-se [^^^lí^^Ss,o "Clássico LeopGlu5.riC.-__:9" — 3. Crisiovão x
MadureiSfãi o prálio mais íraco — Às equipes e

 os juisss 
Mais quatro jogos darão cur-

so, esta tarde, ao Torneio Car-
:cs Martins da ítocha. Dentre
i-do.t, o que apresenta maioi
impo:* ância é o quo reunirá
KlufHihsiloe rr Vi"""'o da Uerna,
..em dúvida algumd, rivais des
irreis categorizados. O prélio
iòvít lugar no gramado do P.o-
ta_6_;«_ c terá cm Amí-rica x
Bangu, uma boa preliminar.

-.c.aiiies desta iodada:
3_!-!GU " Ar_En;cA

Som dúvida alguma, esta
sentai no D^túflío cívÍ-ríè-_;:o,
eonta, n estádio alvi-ne.^ro.
doi, cotejes intorecsanl os.
Pamni :: AlTiéricã deverão pro-
«ovcior-.r.r ümà peleja r"ca cri
.ntusíKf.rr.o o na qual n cnni-
1'Í.rio devo ra toriiar a oarao
!or':íica prec1on.:nân'c.

Oi doi.i conjuntos drvo-ãn
. lisáf o Èrámãdõ assim alinha
rlee:

BANGU — Fernando; Jcol o
Zé Carlos; -_ó_*riuO, ..arbaran.i
o Simea; Naido, Vcrmcliio.
Ctussò, Eníò e Ciro.

AMERICA — Cláudio; Mi
guel o Edson; Jorge, Didi .
Gòdo.redó; Romero. Zlldo, Di-
mas. Ari e Natalino.•pLT:r..-NFNS__ X VASCO

Outro prélio deVe.as pro-
m.ocor. Vários jogadoiOo dtí
òóiisutnádó dai'tàz, coma La-
í'aye.ie, Viilaiobos, líobson
Carlyle tque fará a sua «reen
três), de um ;e.«b, e Carlos Al-
berto, Augusto, Ciarei, Djair,
o outros, farão com que esta
pugna se desenvolva ue umn
forma apreciável. E' bom ver-
dade que os cruzmaltino*. Vcrn
do sofrer surpreendente derro-
:a pnra o Cahto do Rio, mas '<s-
«o não deva ser levado ern cnn-
a, considerando-se o valor do¦reu esquadrão. Ca tricolores,

nr sua voz. estão muito bom.
eom amplas possibilidade-*
pc_'.e lorrroío e por certo tud.i
farão para marrlsr a .noslçãn
privlldgifldà nuo ostentam.

As duas equipes deverão
atuar assim organizadas:

FLUMINENSE - Adalberto;
Lafayette e Nestor; Batatal*.

Osvaldo e Rubens; Milton, Vi
ialpbos, Carlyle, HobÉoii e Bo-
.lllhO.

VÁSCÕ — Carhs Alberto;
Augusto e Ciarei; Ámaiiry,

j Cira o Alfredo; Osvaldo, Vas-
' co .cios, Amorim, Vivinho t_

Bjair.
>. CKi.TCVÃO X MADUREIRA

Será a preliminar, no cam
po do Oriento, o náo apresenta
maiores a.rà.iv.is, pois quo
ambas as equipes cm luta não
têm so havido tlf forma sequer
razoável no torneio quo ora se
(.'.ie*pt:la. Entrciar.to, polo cqui''brio existente, e perfõitnmón
lo ) içãlvél c"* o encontro ve
r!**i a agradar.

KOStV fiU*HCE
W^Krr^ "¦¦'¦'•'¦¦¦.' ú , jdy
' ^^-'^^ywy^yi!!^''"^

gy ,_jff«g^_o \ *CASiMiRAS,
TROPICAIS E

Í-INHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M rERNANptS ~ CÀSlMlRAí.

Rua Evaristo da Veiga, 45-C — Loj»
Tels. 42-1519 e 42-6542

Ãceitara-se eacomoad-ui pelo Beembolso

quadros formarãoO-, dois
-T.ifn:

S. CRISTÓVÃO — Geraldo;
Valdir e Aíoisio; Maníredo,
....c-..i:o e l_^e.o; Ga*.'aldini.o,
ílumlrei o, Chiquínho, ívah o
Cocada.

MADUREIRA — Tião; Dous-
rc.ij e r,_tt.*ru, iu.i., A_,oi c
Jorro; Pédrü L*:'._a, Vauinho,
Jorge-, lauhnliu. e Aloisio.
..'-.r.i.i.i ._ ÜOííSuCEâSO

t-OiO sim, é um embato que
poc.crá ur a s; tornar sensa
cioaal. Ambas as equipes atua-
.áo integradas .«íoi- todos gs
etir va.oros, danrio desta for-
ra Um colorido mais vivo ao
ôgL Cs rtibro-anis, inegável-

n.oute, têm npr?sontatlo erribi-
gõos convincentes, enquanto
ot seus adversários somente-
agora estão so -irmando mai.
ncertadamonto. Pr:vê-L-e um
choque equilibrado, onda a
chance, sem duvido, lhfltien
olarú para n concfêtiaacRo do
üin vitória.

As duas oqtr.-oos atuarão
desta maneira!

Contra
O Oro

CIDAD1S DO MÉXICO, 24 —
i Especial para a 1MPU1SNBA
POPULAR) - Volta a se cXl-
blr nesta capital, o Palmoiras
que erifrentaft, amanhã o qua-
rlro tio Oro, a quem já derrotou
por ii x 1, na sua lorooira apre.
tieiitai.áo por canchas aztocaB,
Os brasileios catão nn.-rroeo.i p_i
dorríerrar-sc do primeiro revéa*li« llifis 101 mipoolo pri» A.lan-
«o, no «cu eilfirní) irotnjromiüUii,
4 n(|iii[i(i pulmçíroliBé rtoverá
Müai oom: i«'«bio — •¦.' SulViidor
r Juvenal — tubo, Lulü Villft e
i5arno - Limlnhá, Alor-uir, Pon
i-i.- da Leon, Jmr e Limo

u Oro, com. Aiena_iuj Lupez
u Ruilrigo, Anusco, Alpizar e
Garula; Ulvas, Naranjo, Dumb
Lopea, Torres o Arroyo

Dcvct-á arbitrar o prélio o Juiz
Gabriel Neto, da -*'cdea_ão Mc
xlctuia.

i.idiniio, lima, Ti"o, War'*i.ig-
ten e Cordeiro.

B0KSUCE3S0 — Ari; Flavio
o Waldir; Gilberto, Garcia <_
Lusitano; Vassil, Saiaduio,
f.rinr.o. Naninho e Holio.
013 JUIZES

Os jogos de hoje, serão ar-

bitrador* pois seguintes juizes:
Fluminense x Vasco: Valdir
Ferreira.

Dar_.ru x América: Osvaldo
dc Silva Faria.

Dão Criolovão x Madureira:
João ..aíisla Ouriquo.

Olaria x l!onsuce3So; Aris-
tcciüo Rocha.

sele.ão eor.io hd muito não pos-
Buiivm, ihtógràdã por rort.i-.es
os mr.in categorizados, inchrsivo
o«to campeões pari-americanos.
O Rio Grande do Sul, por sou
turno, está sendo representado
pela equipe do Iri.erpa-yorial,
campeã do Estado e que tem
dado provas concretas do rou
real valor. Os jogadores são
jovens, possuidora! do grande
«sangue» e pretendem, com
isso, pregar umn «falseta» ao
«sevdtchj» da Páulioéih.

Reeorda-se que pnr clt:.n.!! yc-
zes, n3 bandeirantes já atuaram
em Porto Alerrre, Perderam
limai eni 193(5 o empataram ou-
tra; em 1050. Cn"GÍderanilo es-
tes resultados é que os sulinos
kg mostram nliminl-r. quanto ao
encontro do amanhã.

OS QITAI.ROÍ.

lira^i^9_l

i *«.
Vaixr, que jogará, esta tarde, contra os tjaiiclioa.

Julinlro, Antoninhoj, Baltazar,
Pinga c Rodrigues.

T1J0LC, O ARBITRO
Um trio do árbitros cariocas

A RFXDA

Como nãc pod'rt (lei-;nr dc s»!*,
güarda-se uma arrecadarão

O preparador Teté, falando à tadual de
reportagem, declarou mie hão

FLAMENGO x ALIANZA
A partida decisiva da hoje na capiial psruana
em dispuía do íeraslo qu?.(Irar.gi'kr — Rubens
—¦—¦-—- não jogará — Cs quadros 

#«/ «"^

possui problemas p-u-a a forma-
eãn d<" 311a equipe, que ns«rim
finará: Doía — Florindo e
Oreco; Paulinho, Salvador e
OdórT-êi Ltiízinho. Mujiea. Ro-
iH"'io, Camni-gó e Cutihdtinho,

Por cua vez, Aimm-o não po-
dera col tar eom p concuhso do
seu -trgutiro Mauro, niio lugar
será ocupado por Hclvio. Juli-
nho, setu-e quem recai;.r.i duvi-
das, estará á postos, já inteira-
mente refeito. Desta maneira,
ti seleeáo da F.P F. fornihvá
rem: Caberão. Ilelvio e Olavo;
fí-.ntos, Brandãoziiibo e Uauor;

estará encarregado da dlrei.ãn das mais clevi-das. f.ntrotíiiito
do importante clioijuc interes- Ia greve dos motorneiros e ron

anmnhã, Carlos de
Oliveira Monteiro (Tijolo) será
o dirigente máximo, cabendo a
Albert,, da Cama ...alclici e
Adelino Ribeiro de Jesus, auxi-
liá-lo.

autores tio bondes, caso pcr<iu«
re nló o .onioiito do jogo, «i-j-
verá prejudicar sensivelmente a
irada, sendo estimado um de-
crescinio do cerca dc 100 mil
cruzeiros. '

t-«-'y «-.4ia2_#i--__i____tM__r;

fé y â
.*h? ¦¦

11111 ps §
i& Sm vs;mm

AMERICA
Valèl-iano será o buhstltuta

de Ranulfo, 1103 jog.j amisí.i_:
.sos qne os ruiiro.-i ompreamii-
i-ãj dentro c:ri pouco, por cnu.
elu.!, tio Norte.

esta tn:-'.«r.

BANGU'
Ontlino

pela oguipe
Vieira respond.-'!
alvi-rubra que cs'.i

tarde dará combate ao Amá''i
ea Tir.i seguiu com os profis
elenr-is pru-a Juiz de Fór-a.

__ONf.UCI.SSO
Atuo.rá completo o csquri.

drão rubrò-áni),
fronte ao Olaria, Waseil _oi
mesmo efetivado ira poma dl-

«hil mSmm ' ¦ .1- mmmKmVatam »l  —-  I.

LIMA, 24 - (Especial para
IMPRENSA POPULAR) — Es-
'amos a pouoas horas do doar.-
cho do Tornoio Quadrongulp.'-.
Amanhã, Flamengo e Alianza,
nüo ocupam, no hiomon.o, a II.
deran.a do roforido certame
ligarão á partida decisiva. I«J'

enorme o Interesse popular pu*
.atii peleja,

tíU-áH-VS NAO ATUARA'
lil.tftn dotlliltlvaronre alo.ilft

dufl uu pbsslbllltl.udotí dc !|tiu títl-
ti-jiis vniibii n liitcivii ü.i piijiia
tíe amiitíhil, O . exoeleiil. iii.,j
rui*i'_i.jiie_(ro «iofttintia «ufí-uivl'!
03 tiloifoa ilh tòr .i«.'.«, tsiulo o dc
:bsin Muiiliu ilusr.i.'Oíif_:llic.lii
io leunico a tua inciiieáo uo
conjunto anto a fraca reação

• U-ulahiefito,
!.)S QUADROS
S.-iivo módíiieu«;íiod de ultima

aura os dois quadros para a pe.
leja de amanho deverão pisar

Rubens, que hoje não jogirá

o p-«n"-,?f1o com as seguintes
constituições:

FLAMENGO — Garcia Bi.
gtiá e Pavão; Brla, Dequinha e
.«oi-í.un; .loo1, AdftoiiíllllOi llugu.-
nho, Bcnltez e Esquerdinha.

AliIANZA — Logarlo — Del-
gado e Lobnton — Allon • ¦
Co-/ineciio e I-I.redia — Aban

- Vai «3 — K.aliiir«.3 — Goliuo
e P--VC3,

CARINHOSA ACOLHIDA
Ao desmuarcar na capital

sulina, orulu vão disputai' uma
ner.lija cmli-a o sciceionrrd;.
gaúcho, a deiogriçüo tio futo
...1 tle 0..0 j^átdo tovo do par-
ta doa dirigentes ioaaiá o 1.0
publico cr.i ircral uma carinho-
ja acolhida,

O JUVX.NTUS EM
GATANDUVA

O Jiivmir.-.:o ve.m ãc. ser honrn
do iiórii üiii convite do C, A.
r.iiliiiio Ji'e...Ui-o para inaugura.-
nr cidade de Gatanduva un«
n:jvo uatâdlo no dia .5 do pró
rrima r.réa. O oiuba tia Mooca
aceitou.

ENrO NO FLAMENGO
Enio. o excelente centro

avante do Esporte Clube, dt
U.eií-, seguira nu prorrimu so-
Inana para o Rio. de Jahoirn,
ontío oiisínttvft oontraio 00111 o
U, R, Flamengo.

IN.CIO OO
CAMKHJONATO

Com a partida entro o Rio
Branco e Caídas, terá ir.ic.o,
hoju, ern Vitória, o Gampdoliu-
to ISapiritoasantnso do Futebol
do V.'b2, úix IJiviSüo do i-ruiia-
jionnin.

FKDATÒ FOI
cCANl'Ai.O_

Feuaui. o •i-_c-:rri-n(e aáguelrn
pai-ahátí-iaò, Cjjo está d._cutin.
ito e.r.i u ir.u crio.?, o Curi.Uiti
F. C, ira bases da ranovaçoo
Uo ir.ii liüiiu-áa), foi «cantado;)
pela A. A; Ponto Pro.â, «._.-
Caiilpllilití. S' UlVicilj er.ti-Oío.n
:o, qno Foáato lioandone o x*j
.ebài pavdnfionsa,

KüüAD.i UO
INTERIOR

Paia a loróoira rodada dn
Cinmp.ohao Amuüur tio Inf-
rior estão progamadas pai-::
'.munliui -üi üúu t:aulo, uy au-
.tiintcs pelejas:

Em Salto — A. A. Sal.
toiise x Capicariano, du Cair:
vari.

Biii Vila Rüfard — F.afnrtl
,. A. A. Rropetíronse, t:a t-tui
.a-i Pedras,

Em Cnp.varl — Prinmveru
k Torino, do Capivarl.

Em Tietê — f nierclal x
Boltuvonco, em L • .a.

Em Tátul — Srt.ita Cruz x
A, A .'11 dj Ágostd. cOe.ii*,-

Em Po.-to 0'el z -- Oper ,
Ar-rri .:'.¦;«..*.i;:i .-r Li. C. ü. M.ir-
l-i.no, da Tntui.

J.OTAF0GO
Depois dn baqüe-ar para «5

(.«nu Portshho, ;>ir -í jr :;,
da.padir-ss.í hoja ti. As.o.-K.áii,
r. wiuipe principal do «gioH-j.'
i.y, O Olímpia será o s.u ad«
versário.

OÀWTO DO RIO
03 e..:i._.....:..j voltarara

ns «.nua vi3'..«js novanionií par-a
o zagueiro Laart, em ir.c,: :a
,.«;:. icr lar itkíj ljío.^.i. <•
ve.-«d2, pelo Vasco du Uiuua.

FLAMENGO
Rubens elevará estar au«rerrfa

do prclio de despedida dos ru-
Dro_..iii.giij3 oui Lima, ja t,.re
-¦". f-.prasonla fói-têmchtê eu:-..
tundído, Hugulnlio o-.i *_r...i:_
.i.-íi Ca nomes mais .111 lueo
pu-;t i,r..;.ti.ui-!o.

FLUMINENSE
Os tricolores efetuarão doía

jog.s umi3Ío.03 nas clüaciba
íninuiras i«; Presidanio _jua-.'<:3 ,
o r.íaniiu-Mlrilri raspsctivuiiion-
\tí a «ji Co corrente uai" «19
;-.::ii«o próximo. Soi-âo repre-:
iisntados por otjuipt-a r.'.«:;ru.s,.'
¦¦-. s_ lauonta im F.M.F. ¦>

-.ra-rse do «player» Valente, c.a
••r.nto Amaro e que 00 dé;..:l_t
r.i Fiununsnsoj

MADUREIRA
Os tricoloraa suburbanos vol-

iaráo u cxcurslonar pelo ..".
'u-riur, Já tendo sollcltádü á

«I .\t »ff-i^,"rfr-m. w *r ••»*'-*—u"i.*-

Ü
fi m DENTADURAS MODESDÍAS QÜE NÂC

)Ü-Sl?âENDÈM DA EOÇA
.« t_ipaiiiamúoií!K, ntii lê;;

i

'« Carllnhog,

ALFAIATE
. . -. III'! • I_•! 1

I' iintl inln I -

•i||.'!l .«..i

i'i«:i,. 4:1 uiin.

H.jiIiii min (i.-.i.
«upt.hji uòmu mi utíiTior. Oíü

íti iiiuu:iiila, tuntn
iurn* Knrnhtiiifl tín

trnlutlUu uxèoutaüo, (orrecau du Uetcitui. afio deniitràmoi com o
icrvlçu. UU. N. IS11IOKU - Una lil|ll(llu Uua Mm li- n. *_H5, «o-
liruilo (piúximo üo s.\l's ila Trava 1I11 IlallUcIrai. listo amii.ii»
ila iliri-iln a um ornamento Kfutis. Tríiti-se |irfi|iilu. Uliirlnui.iilu üm
8 às Ul iiiirua. I'niis<>rtii„ vui .0 niluuliia nlinius!

í _0
Oen ' C.iiiioào, «S eSomplü.

do que já finera em Te.xe,«-a
de Castro, procurará n. «¦«»
reforços nò sul do pais oivie
estú certo «ie que eo» epnua'

Iboiií 
valores para o plantei

cruaínàltliio.

m

1

:ll

M

: I
i :||

C».M 1*'. a inüíaponaiivol hcu.*i- ,
i,-a. Portugal e lispurirta, _u.o. *
„j parass 11 serem visitudoS
OLARIA -|
O goleiro Aníbal oprosentã-

s. contundido, motivo poujua Ê
Delio Ncvoa penau cm lül»;àr ¦&
o jovem Ccl-o em seu pòst-., 

|
«io príllo contra ua rubio-ams. Q

S, CRISTÓVÃO , 
'

Aprcsanta-sa lloje em Ca.
r-rr:r_,.ln, o cjrjiir.-.^o piii.ei-
,.r*.. tiiv. r_ti3 pi«jliai-a Contra lira .
eombinarló tocrrl. Us .«.-a.:..*...<» .
'ormai-ilo com; (-.inz, Waltin 5
Ri-tílo — Nei, O.Tildo e. üe-* f;«|i|
¦•io -- Cunha. ;Pei!" Co.ar, No- 4

i
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llfMHu ta-FÈ a Nacional tfe AnegímeiiíaçãB
Lm' mmAmpliar e aprofundar a participação de todos os verdadeiros patriotas na campanha de emaanâpação eco-

nômica e política do país
A »!7 do corrente, terça-feira próxima, se extingue o prazo

fixado pelo Centro de Estudos e Defesa do Petróleo c da
Economia Nacional para encerramento da Quinzena Na-
cional dc Arrr.gtmentaçâo.

Essa Quinzena, como acentua a entidade em nota pu-
bllcada a respeito, tem o objetivo de tampliar e aprofun-
dar a participação de todos os verdadeiros patriotas na

campanha do emancipação e política do país..A iniciativa do CEDPE1 so verifica quando aumenta
a pressão dou trustes junto ao governo pura a entrega do
petróleo d Standard OU, atravós tía fórmula «Petrobrás*,
cuja aprovai.àt, vem sendo tentada a toques de caixa na
Câmara Federal. A imprensa a soldo dos colonizadores pe-
de abertamente a participação do capital estrangeiro na ex-
ploração do nosso ouro negro, em todas as suas fases.

Be essa, porém, é a intenção dos tqúísllngo», que per-
mitlndo aos imperiallstas a posse do nosso sub solo colo-
cam nas mãos dos mesmos a soberania do pais, outra ô a
disposição do pevo brasileiro, que repudia esses planos si-
nisiros _ Rojiáilndo os anseios popu.ares, dezenas do Cã-
«cros mwiícipaís i\:;;i se manifestando favoráveis ú tese
do monopólio estatal do pUróleo, preconizada pelo CEDPEN,
como a Câmara do Distrito Federal e a Câmara de Hão Pau-

********—*'"'¦¦¦———»¦———¦» ,_____^

WÈ BB '

mX^mm^Êm^mWmmWmam^m^mWÊmWVzaÈ^ ?V-V- , 'J ['í '%, ,•

B^SI Vim
IlllHllwflM^ =
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p"^ >^-£r1Wí^^**&**• éi\y ~& f.-Wmm_WÊk\

lo. Personalidades dus mais diferentes correntes politica»aliam-se a eesa campanha antl-imoerlál'.i,ta, exly.ndu mesnu,
a imediata expulsão dos imporialMas üa nossa pâtna. Assementes lançada), peto CU1HJL'N em sua memorável ;or»m-da contra o Infamo Estatuto do Petróleo, germinam agoraagrupando todos os patriotas cm monolítica frente ún.ea puYaa defesa dus riquezas mimrais dp pais. qui tira seu ponto altocom a realização da III Convenção Nacional de Dsfesa doPetróleo, no dia 6 de julho próximo, no Distrito Federal.

URBIO AO ABANDONO
^ Campo Grande, apesar c!e sra densa popu-lação e do crescimento continuo de sua vida

comercial, é um subú"bi:o doa mais abandona-
dos . Carestia, falta de escolas, falta de assis-
tenda médica, ruas descalçadas, condução, etc.
são alguns des seus mais sentidos problemas.A falta de um viaduto tem causarlo a morte do
inúmeras pessoas, ciiegando muitas vezes ao --^i-*™»»^**^* , - ~ , , .h iaSSOinbrOSO llúmero de três CaSOS fO? Semana. Um as-,ccfo da'rua viuva Danta8> Podenão-se ver os peralelepipedos e os buracos 

'íoTZ/uc
Constando de um pequeno centro, onde fica oa***-*^^ ' 

*
comerco, e de inúmeros bairros, a grandes dis-s ^^***************************

? Isa sem água. Uma única bica é utilizada por^
I dois e três bairros. Pesscas atropeladas mor-í

: rem pc:* falta de comunicação com o Hospâía'*;: local. MPRENSA POPULAR, atendendo so-*
licitação de leitores, esteve em Camno Grande

EMPREITEIROS DA
í

Wmm -*as^^«i^^B^f®^^^^^ ~*^^m. ¦ constatando cs fatos que expõe era reporto gen' J
ÍCt ES Zs^t^sTZZã^l^ím^^ ms a **•*"¦ *• -'" *Gtf™^>WQ vai publicada na 4a. págincído de mercador cos protestos dt Z,Z»;', 

"B, a l,cs mmcs' Mas « Prefeitura faz ouvi- —> -a— •—  — —• i>-*ó"-•***************«**^^ & ¦¦,„ Btaãúio desta edieão.'itótKii fa Faz das Nações Asiáticas do Pacífico
Responsaúmzaão o

Governo pela Vida do
ente da U. O.res-"

A «.Irrtnria da DnlSp dns Opcri-
«os Hunlclpsia pcCc-noB a pulill-tnç..i «!a seiíul.-.to nota:

««\ LO;,l «le:;, ,;e sor uma nsS[)_tlaç-o banelicente, tom por s.iasíorniüs estatutárias o honroso <:«.-ter de p.-upusnar pelas mais Jjs-4»j rulvladlcacõcs da classe. As-¦lin Bèiitlo, a l ÜJI eompiceudenUo

rento c dar levado para lugar quoso ignora, num (lr.sra.ito destes-
licita aos p::stu.'n^us caaslituría-
nais «]iio niirihatn a inviolabilidade
Oo .ler. Sendo a tüll un-.a dnsnatlüadòs Ue servidores municipais
quo sempre se cilocou cm defesa<:2S reivindicações do funcionalls-
mo, clavo está que é esto o mo

'auífÔ™ 
nt(W-renMa* 

e'da PnZ ^ Mcxic0' iá índicahim.prifosBÒr Kn0 Mo Jo, sobre a
TI Mu Ll cZ '°"! riu 

SPíntes 
, ™P'««ntante8: cenferoncia dos partldnr.c» danais. Muitos Comitês envm- G Iberto Jura, laureado do Pre- paz doa paices da Asia e Ocea-rpm dele rados ao comitê de ini-' mio Internacional Stalin pelo 

' L P-"-ifico
oío1^-isL1C?/nrTt\Er,t,;C'1;er01'fmCr't0 da P:,Z e ami::H A Â3«««Í« Sierfoa informa
todas n S-STh. nnn,,^ - '^ °p '• cs P°V"S; " pÍntor Die I n« o Comitê Chinês de Defesa

rcs políticas e crenças reliEio- j acolhida com1nS^10 p£ I Sffi ^í^:^..^sas.
A fim de part!;ip.i na Con

ferencia dos Partidários da
Paz dos psises da Asia e do
Oceano Pacífico, os partidários

Asia dos pa?sos d<
Orean0 Pacífico o apelo dos
destacados líderes chineess,
partidários da paz, que tem à.
frente a cra. Sun Yat Sen e o tas dj

„., do participar
!a Conferência. Nos vários pai-

jcs que irão participar da
Conferência foram feitas lis-

pOBs,oas que assistirão

• difícil slluaçso do fuAcluíans"™ I tiZ 7ai0" 
"™. 

V„° X™" 
" '"""

liiuu clpal ,cni laça «'o ai--, ,- i'-. ' ,' ' 6e *""a c0"*''1* u
«j u vêm «¦.•,,,,;"«!„; ,:;,;; 

"ÜSS0, p™utaUl<, 6ci0 n,, Mtsl.••''"•••"•' "in.ia j i:«is da classe, cnractcrhaCo noatentado policial e nas ameaças à
•asipanlta p.,r aumcita imcdlataõ
ío vonclmciiu», Junlamcnto cam ocum o funclonhllsmo fedcralí
Exatamente, no momento cm «;;io
nu» laucamos nesta humanltirln
campanha «• quo a I 051 sjfro n-.ais«i::i otc-i'.sdo, «:«-s.a vei na pessoaolo s.-i:s p-esideato, o «r. Alacrliio
Tavares Dias. Como é do coalicd-
me.ií.i púlilicn |.s;,, m;ss., assac.'r.;:o
te«o o seu lar assaltado pela pa-
líria na madrugada de 13 do cor-

Dias EsjEirlivas ío Estado do Rio
) desportista camnista Jo^ól n Kn»»», v n „„i!„:«... ,-, - ....

8-ja vida c a do sua esposa.
Por tudo isso, a Diretoria daUO.-.l c.u nume do seus 4.U00 asso-

ciadas voai do púmlco lançar seu
vnemento protesto, rcspoisaljilizun-
do o gavêrno pela vida tío nosso
presidente e rcclamaado sua liber-'is Imediata.

n) A diretoria.»

^ O desportista campista Jocó
tia Miranda foi designado poiaPresidência da FFD paia re-
prosentar a entidade ma;;iin«-
uos elesporios do K-tad,o nas
P.esatas Oí.ciaii de hoje, ns
Pérola do Paraíba, primeira

O Esperança F. C„ solicitou Campeão de 51 desse despor-cancelamento da inscrição dc to, Departamento Nlteróioà-camacor Hélio Menrlcs rln Cnc. -io \;^i^n,„iamador Hélio Mendes da Tos
ta e incluiu na sna va-ja, nc
quadra de profissionais, Josó
Quintino dos Bnatos Neto.

A CED comunicou a FFD ha

r
¦:'-:v:'%::vX-:-:v:-:-:-:-:>::Á'W:vv-:.:.y.*.y.*.w.-.»»^^

sasnao tenente Hmúúm
Explorava a menor - Ônibus x Arvores - Aíropslada — Suicídio— Aparscsu o cadáver — Faleceu — Caiu do irem —

parte do òàihpeonáto do eme' vpf M«^;« FD h£
da Liga Náutica de Campos ITS^éSS^Iàf^^rea nhpelrln r-ii iri?r> nr,mn p«-«i controlar o um 5J
rq^to^yffi?^ ^^ -o ^tado do .1.0
P«emo. A CBD cancelou a p?nr>lidada cijüeáÇa ro atleta Nori â~v.

Sr.ntcs, cont'-*""*-rlo o mcem-
vinculado n FI.IF.

Foi t-aneferrio Rubens Bro
pos ('a filva, O.o E. C. Olaria;-
rv Sr.o João de Menti, para o
Vasca da Gama Nipolitano. dr
Li"** Niriolitana de D"<;n~rtw

Jt'i so In""-"ve«"\m no iTirr
nc.in-.to Fluminense r'e VoIfllhol Fcm!n'-!o as Li^ás dr"riluirco íon^p vi ç?r 0 cnrri
poon.ifo ,nn d'a 31 r,'W->ii tp• -nnlifl. fWitt, N0Vf, T-^iiri
efi n fiin G"*i"aln, p'*m do

Se forem verídicas as declarações feitas pelo advogadoLeopoldo autor a cerca do crime de Sacopã, a situação dotenen.e Jorge bandeira e das mais üif.cies
«.. ?,,Ttbm° 

a reP°rta^m «;» seu escritório, o advogadoque mantevo uma ptüesira secreta com o delegado Hermes..^c.icdo, decurou que seu constituinte Ia pcsôa que lli".

mo TomtlZ 
VarUC-p-ao iná[rcta e Voluntária no rumo-

na ,S drlSrX 
'"ã0 VlÍS a':nãã rCVOlar ° nome> es»W"

BandÀa LU 
"" '^ C° 'at° C'Mbü com ° ten™l°

cárti Am¦•¦ 'm ° WCSU° SC ™°"t™ra com o ban
raari^-r 

"rUr'ws> *•« «*&> os três no .Citroen» pi"^ítS h0Úrl9° dti FrCitas' a <im de •• entendera mil
do-sei:»*: ííiir™ °.r!?icMo,e ° °« ««*
quando Cle „ti,,n l "° wlcnor d0 automóvel,
Nes rr~' r, T- 

" "rnx'mUl"d^ do clube «Caiçaras»Ncs»a ccastâo, entao, verificou-se o crime
deira oTaA,,VldVOWdn ^ d:sCKSSa 

'd° 
^r.nte ra:i-

Sa IUh-° 
CTa m°tiVada P3^ ^ôes, deste com

awaSto 
ríS " "7ÍS ^*«; de W* o tenente é o

mim, sèmaLTZd, ¥*? m°m é a terceira **™.a qual „ada ficará suficientemente esclarecido.

'-«SSC^^S^ *¦ jogado, o
ttusões de que não 1^1 r°portaf>em' ^rmon «a0 ter mah
omsna inoTicTeraaST™ "° CrU'W Cn,"ia' r>or6m<

E «fee MesTrlrrZ "'f^™™»^ ninguém.' cs"a ° crime de Sacopã.

Karao do Drumond-M,*o„, da via-*So IndcpondCncla, entregou o ca-lei Io ao lavador da empresa, Z-nedito Pimenta Teles, para n„0 „mesmo ««„. » 1Impc„ „„ ve,

foram de grando vulto o o lavador,
após o desastre, desapareceu.

ATROPELADA
Um auto de cliapa ignorada, cmlouca disparada, atropelou o.itcm

uma pobre a-ic':., tambem do
iilcaílâadu dcscaalitcida, uu rua
Coiisalliclio Gaivüo.

Colhida sab r.s rodas do veiculo,
a ijfolli inüliicr Ic.o o e.âaio cs-
uilgaKiado, soado o s;u cu.po remo-
vluo liara o necrotério do lusitluto
alãdico Ligai,

de Voleibol,
A rodada do Campecnatt

Profissional cle dcniin-o, l.c
cie junho, primeira do returno
reunirá os seguintes jogos:Em líiva Iguaçu — Espe-
rança II Fonseca.

Em Darra do Pirai — Cen-
trai X Barra Mansa

Em aVlença — Coroados X
Ailrianjio.

A rodada du Campeonato
Frumincr.ee da Profissionais
ce hoje, reunirá as seguintes
ascoc-açües:

A Liga Desporti-a de P.osen-•le vem cle filiar mais os se-
guintes clubes: ATLÉTICO¦IUEE ITATIAIA, do .,' disrito e ESFOP.TE Cr.tjpí-; caíI
^OS ELISEOS, do 2.' distri o e"¦crWrrlo de Alto das Passos.

fil)n"5'.<, foram homologa
df- pela FFD.

SUICÍDIO
Tor motivos ii-uorados, tentous-alcldar-se o operário Joel 1'iuiuu-

ta do Oliveira, do 22 anes, solteiro,
morador a estrada Vicente do Car-valho, sem numero.

O infeliz trabalhador Ingeriu cer-ta quantidade de soda cáus^co, Lido
| cair num terreno baldio existente

nas p.oximidades do saa residência'.
| Socorrido cm tempo, f..i medica-
| do no Hospital Getulio Vargas, li-
. cando ali internado

APARECEU O
CADÁVER

Foram presos ontem, om Cona-Wbana, Pedro r.odrigucs, do r
* "ua Albarcra, 329, o Altalr Cal
J"; 

>°ltçlro, de 2, anos. ln^
•ntonlo Navarro, 41,

a.A,ir"ci?,i0 2p di"ri,'> ««»•-•» do explorarem a menor Neid.Soares do 10 anos, Sí)1(elra, m„ra!
gora 

à avenida Nilo r0Çnn„8> 50ffretenderlnrn os dois obrigar «¦ícnor a prostituir-se.
Nelde, entretanto, nega houvessenofrido qualquer ameaça dos dois«pares nesse sentido, dhendó co-nlK-eê-los «lo multo lcmpo e ,„ninigo do ambos.
Ainda assim, 1'cdro e Altalr fo-»m autuados ¦• N,.|,l„ entregue aoJuii de menores. G ,fí for trttni.Oerida para o SAM, então, »!,„

|p(idcr-sc-á dizen pobre moca.

ÔNIBUS X ARVORE
Aos primeiros minutos da madru-

*ada «Io ontem, o motorista do ôni-
i>!!S tlu-p 8-u-^, ú» liuh» ^'taj;»

Quarta-feira última suIcidou-Bc,
ntlrando-so do uma barca ao mar,

! nas proximidades do c.'.ls de Ni-1 tcról, a jovem Anita Alves llarrcto.
Seu corpo, tragado pelas ondas,

, nao fal visto depois, a pesar das
, buscas feitas pela policia marítima.
I O.stem apareceu boiando nas pro-'xlmidades da 1'raça Marechal An- '

cora, sendo recolhido para o ne 
'

crotórlo.

Hoje, o Grande Churrasco
Dos. Partidários da Paz

Finalmente hnj2 cera realisado no Sítio Feliz, omCaxias, a margem da estrada Hio-PetrópoLs, o grandechurrasco da confraternização que os partdárfos dapaz do Distrito Federal oferecerão aos de£ac0S canog a Conferência Continental Pe:a Paz, SZ£-
Segundo foi anunciado, deverão comparecer a essifesta entre outras personalidades espeSalmente con 'v dadas, a ara Branca Fialho, educadora e mSr dôConselho Mundial da Paz, o dr. Magarinos S peB dente do Movimento Carioca Pela Paz, os deputaMfederais Campos Vergai e Roberto Morena, o rvTreâdores Mourao Filho, presidente da Câmara do SstritoSito Neto, Álvaro Dias, Raymundo MagaMes Sm• Hennque Miranda, e o coronel Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, herói da FEB.

_Desde as 7,00 horas da manhã, os convidados do-
Sa Duaanuea^CrdUS5° 

eSpedal para ° ™o7SL^mga Duque de Caxias, estação de Caxias.

(CONCLUSÃO DA Ia. TAGINA)
mento. Nas filaatras mes-
trás tío concreto armado dn-
vonar.i ac;npannar aa paro.
dus do edifício até o seu úi.
timo andar, Isso elevaria o
montante das despesas e a
companhia construtora nfio
ostava Interessada. Seus lu
crjs sofreriam diminuição
E« as pilastras da concretu
armado foram erguidas, ape-
nao, do alicerce ao nível do
s-Mo. Dai em diante foram
os mesmas erguidas com ti.
jo!is e argamaasa, pouco ri
sXentes. O primc.ro andai
foi construído, as pilasirai•o tijolos receberam u pri-meira laje de concreto. Quan-
do o nrsundo pavimento fõ.
ra conc.uiiio e a nesunaç.
laje secava, o| prédio veio
auuxo. Os trabalhadores
liHviam terminado cesa ta.
refa da iV.SO horas e as «10
liorr.3 o trabalho de müiu
sc<;uidoa ss transformava
ruin montão de tuinas.

— Gablainoa que as pilastrás de- tijuo n^j rcaiat«riani— ius,,a i!enedr«o íiuea —
mu3 ti oiijj'fc..jio«ro se cuioca-
v soni|)i*o contra nossas -e-
clamarjoi;3.| Dai a clesgru.
Ça...

O peiiaamonto dêòse tra.
bãil&uüi' uoorâ a traseita
que o envolvera eu ue.,i iu-
c. pi.acipaimente a respci-
to ü.a seua empregadores.
t-I'.l....UJiO,j COUSCi&ICCS, tvu-
po tio irre.iponsuvers qua
tara uóíiaeQtur ura poucoi.iaiu ua lucro põem eiii rm-
co a v.Ua ne| seua próprio;,«.¦rü^.-eja.uua,

Depcía de . abandonarmos
o p.^uro uiulstrauo, a rua
Út«« '«.l.ilU UU....0 U...0...|J.
«ioa a coiiea-uguo n, í:ü, a
iuu fbrUiKarioa da Í.-M...U,
u ui.i uo uuvui' ueo u„^j,..,j,

ce«:«e u—.v.orü.iui.ioiiio. O
nies«,.e uo obraa, sr. Alfi-B.
i' de Aruuquei^uo, tem a
seu C'^.uu «o u.«j,i uu u.:pe.
r.oirc.a soure o tiuL-aiuo na
inCujii-.a ue ejiisiruçao civrl

oijjiii.ia-co u.oso. Couiiecii

I0KTE
clusive, concluir a obra an.
te, do praso previamente fixado no contrato. Dessa for-
nm, nlím do luco quo j»a.nham ao aer feito o a«:ôr.|f.
pegando snldrlos de fon.e, a
seug emprefra-los, alnrln em
bolsam os dlas| que geriam
pngon aos operários se o ssr.
viço se prolongasse.

CONSEQÜÊNCIAS
Alfredo de Albuquerque

recorda o desmoronamento
espetacular de um edifício
di oete andares, ocorrido re-
cer.temente em Santa Terc
&'-, que roubou a vida à de.
wmas de operários e a amea
ça de desabamento dn dois
edifícios na rua Silvem
fTHrtino, J4 habitados. Sflo
ejtcmplos da situação resnl.
tanto do serviço fcltoi tu
carreiras ou com material
p-ccprlo. Ultimamente a
ferr-T!"-<5 dns vigas e lages
nSo sflo. mais amarradas,
pms isto obriga o emprei-
loiro a uma reduçüo em seus
lucros, o nue do maneira ai-
guma aceitam, O engenhei

- <-;y.:_u o mestre u correr
cem o concreto, logo que
fica pronto a armação, sem
lhe aar tempo de razer uma
vistoria completa no serviço
dos suD.emprolteiros, em be
neflcio mesmo da seguran.
da do todos trabalhadores,
proprietários ou inquilinos.

Tais falhas não produzem
boa coisa. E dal as trace,
dias quase diárias, que já se
tornaram comuns na Capital
da Republica o desabamento

touaa uj r.ian.iaa tias i,i-„ias
ci-uscrutoraa e uos engerinei-
r-j íiiMçrupulosòs, que t,cüe.xain tüúo-nar pcioj _.\,.
priecárlcs. «j eniyrojio da
materiais de^eituoeus e um
dus problsr.:a3 sempre na or-
dem tío dia no3 bastidores
da coaatrugito c.vil c uo qualnem a t-rceiíura nwu u «n.nlstério do Trabanio corrse
guiram por uni paradeiro.ioso sempre ouono quandoso tra^a uo obras por atlmi-
n atração era que o nia.erial

• fornecido pe.o poprietário.
Nas obras de empreitada àcargo cias compannras cous-

tvutoras, que visam antes de
tuuo uma elevada margem
de lucros, catas resolvem c!coutra maneira tal diriiulda.
de contratam nub-emprertei.
ros. que, por sua vez, obti-verum o serviço em concor-
rencia. Estes como estio fa.
zendo, apenas, milo de obra,

p* curam correr o nrtxinio
com o serviço, tentando, in-

ePalestra d
Modesto
De Souza

Hoje, dia 25, às 20
horas realiza-se a pa-
Iestra que será prefe-
rida por Modesto de
Souza, atendendo, dês-
se modo, aquele artista
a vário3 pedidos que
lhe foram feitos pelos
seus amigos e admira-;
dores, após a homena-
gem prestada por oca-
sião da passagem do
seu 40" aniversário de
atividades teatrais.

O ato terá lugar na
rua Álvaro Alvim, 24

— 2" andar.

FALECEU

Benedito, qne tem ponra práticado volante, ao receber „ 53h£tentou fazer cora . mes„10 
"Z.

manobra. Infeliz, terminou atlraT•lo-o «Ia encontro a nma „,„™"quina d. ,Venid» Copacalmrmcora . ru. Belford Kozo. O. dan"*
m»t«rlal. ,ofr|d0« pcIo onll)n, n5o

No Hospital de Pronto Socorro,
ondo ao encontrava Internado, fa-leccu o operário Kclnnldo Ferreira
de Sousa, do SI ano», viuvo, mo-rador no Morro do Jacarezinho

Fora ele vitima, no dia 18, deuma agressão a pau em frente à•ua rcildência, iofrendo em -on-
quOncia fratura do crânio. Sen ea-daver foi removido para • neer*-
tdrlo do Inttltuto Medico Letal.

Nem Sala —
Nem Dormitório

tu..i*..,t^m"^^.n:?x.:B:fíi„T.,,í.'0- •*??,••¦ »a-
doméstico, e conjunto, do, ma", v.ríldí. iím.„0i' «*»Wp»rtímeatori
Umbern movei. ,ob encümemla ' t"Mah"- *«•••»«¦-•.

bAÍSK^S,18 ° -pagamento.
SmVLWWASK, CUNFOUTO B DISTINÇÃO.

RUA DO CATETE, 100 - TEL. 25-4092

MKWMÀfocmimosí
K5

PQR. „¦-
¦Jorge: Cap. XXIV

de edifeicios. E as tragédias
se sucedem cada vez matf
com maior intensidade emconseqüências das vigas sol.tas, Iage3 desamarradas 0
pouco tempo para colocar oanegativos, obrigação estaconstantemente , descurada
pelu armador,
MATERI AL REStSTENTK

Voltando ainda ao «mpre-
Bo de materiais Imprest*.«.to, utiluuuus pelas 0Pom 

*
nhias construtoras o velhrm«stre de obras condena voementemente esse crime«Quem lançasse mão de' 30meibante ato para obter lu-«•-» - diz Alfredo de Alout-uorque - devia ser Con.•icnado fi mnrtP jsr„ é moruna imperdoável, poi3 mi.inaros de inocente.^ * ,1U.
panarão com a vida parameia dunia de irresponsáveisviverem a tripa fflrra>

E cnm sua longa exporl-eiic«a «us conta HM m mcento desses dosmoroiiamen
to.-, süo causaüus purqué ua¦irmãs nio empregam o fer«1 vergailiuo reuouuu, petira'impa, areia du meaior qua.unauu, e,n -ugarj Qe sa.0«-oue eiixurrauu ou lunuu «3»«Jiumiu, o,eaua ou 8Uja, ,"a., utaizai o twro luuum.fo poia o mssmo n„o tem _resistunca iiecessuha caraas constíu^L-s ue coiicrcaaiinuuo. Outo tawr impor.laa«e para acabar com e!l»ocaianuuuue e nao aainitutonugciia solcaa t.n la^a uUvigas, ao mesmo tempo quoífutantir que oa eatwuos a«Ltrjia vrga utivain «.empie uu,-barbai- com sua tòehw»

paia uai;.o e riuo a. vuniaüíuo awnauuí'. á«c«.i tusso, evl.tar o trauaiiiu do vr^us fl,«as uu ue ujoioa recoowiüo
cai-gao uemas.UQaa, comosu«;eueu coin o euu.cio dalua Uuiltisrine Gumie.

bü UUVUitWO
Ü veino Aureuo ae Albu.

qu«;rque nâo culpa sonieiiUas empresas construLoias 1os empreiteiros peius úu-aaumentos, como nio pouusdeixar de se, o governo temia..-,utm sua pai ceia üe cul-
y. senúo u maior. E argu.inwua, dizendo que se exis-te um departamento uo fls-tiaiizaçao no Ministério üoTraüaino, nuo saiio porqueesaa, trscaiiiaijão uao « toj.tt nas fábrica*, einpreoua econstruções, loènucu servi--50 exis.e na tYtue.iura, po.rem. ata noje os auxuiàrea

d«> sr. João canos Vuái i.aoücruni tieniiuin sinal üe viua.•J« preuios cun«.inuai.i rum-ao, operários <• moradores
iiucumuem üia upoò dias so.cenauus nus espessas cama-df.s üe concreto u verga.iioei
e as autoridades permune-cem impassíveis, aineias u to.aos tisses crimes lüssa pa3-oividaüe, conforme lemoro
Alfredo Albuquerque, é a co.
nlvência no assassinato o
sangue frio de centenas do
pais de famílias, crianças •
inocentes que pagam com a
vida por acreditar na exis.
tncia dc caráter dos donos das
empresas construtoras e no
serviço de fiscalização das
autoridades governamentais.

1 SIWÂWií ^NtoACW E ALI /ÍHFOftCA SS». CMPO OE KíSi
^SOAA.lrXa í AffiNM t/MA 6ÜMM flSSOtí^t 0 ACimmAm UM SSo

fklikÜÁNOÒMÍt CA-
AT/N6AS, a FÔgíA M-

ÍITAR ÒQàõtâwõ,
«UfWA iUüüíAH AUmiaCtM£Lrl£ir,0.

f|li,'ii .11 , ¦l"li.,.l.i líllíi.l Í.I. I-,
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KSrOBTAGEM E FOTOGBAFIAS M

Há um bairro entre Colégio e Irajâ. onde os ea*
aninhes são construídos, em sua maioria, dentro do
mato e da lama; onde a luz só existe para algumas
ruas, que as '.riais- afastadas se perdem na escuridão
da noite e apenas pequeninas estrelas iluminadas a
í_uei'ozene aparecem mima ou noutra janela aberta.

Há um bairro sem hospital e sem mercadinho, sem
posto médico e sem calçamento, sem água encanada
e sem ônibus direto. "

Esse bairro,; é Coelho Neto. Sua rua principal é a
'Av. Automóvel Clube, que se estira desde a Avenida
Suburbana, em Del Castilho. Sua rua mais famosa e
mais habitada é a Estrada do Furão. Liga Coelho
Neto a Ir a já, numa estensão de mais de seis quüôme-
tros. E' uma rua sem calçamento. Um valão comprido,
como um minúsculo rio de lama, atravessa de uma

ORLANDO MAIA

Por ali não passa condução. Nem o carro do Pronto
Socorro vai até lá.

Mas o que mais caracteriza o bairro é o morro
cia União. Antes chamavam-no Morro do Jorge Turco.
Seus moradores resolveram mudar a denominação,
pelo ódio que votam ao criminoso grileiro e agiota,
que possui dentro de casa centenas de rádios, ferro
elétrico, máquinas de costura, móveis, objetos dè toda
a natureza arrancados dos humildes moradores do
morro, quando estes não lhe pagam no dia exato o
dinheiro que tomaram emprestado a juros de 100%,
ou quando não lhe pagam o aluguel exorbitante do
terreno que os moradores dizem não lhe pertencer-
mas à Prefeitura.ponta a outra., exaiando um mau cheiro insuportável.

1^^^^^*^^^*^*^*****^*^^ IWUL-Ütf»*-' *»»¦-»»»¥ f y-mHHHHHMHr'»» ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥»»¥ *********

Diretor. PED210 MOTTA LIMA-»«.. »mi..i-»,ilin—ii*»»i»»i—i-imii-l»mwwmm" ' ,, ,, ', jf|
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Coelho Neto não tem ônibus direto. Nem tem?
bonde. Depois de uma luta, que durou anos de re»
clamação junto à Prefeitura, a população consegui,,
fazer com que fosse inaugurada uma linha de lotação
que vai da Estação até a Candelária. Além desses?
lotação o único transporte é o «Maria Fumaça» qu®
às vezes sobe e não desce. Mas o transporte mais
usado pelos moradores de Coelho Neto é um c.ibus
que faz o percurso até Cascadura. De Cascadura s«<
faz baldeação pela Central do Brasil. O ônibus par&!
Cascadura custa dois cruzeiros, com mais um cruzeiro*
do elétrico, somam três cruzeiros em cada viagem,
Um verdadeiro rombo no orçamento de uma familig
pobre.

Nas páginas centrais deste' Suplemento, publica»
mos mais alguns detalhes sobre a vida de miséria 4

í srploração do povo do grande bairro da Rio Douro.

feasancSíS**' ?m**ííi\>.
MQtrX •= &X0 SS JAMX2S0. DOâíIJíGQ, _S UM MAIQ S>£ » — 2&c tít%%

Não Pode Ser
¦ -: Vendido

. Sepamdam.
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rna Polonês
O cinema polonês, pràti*

•amente não existia aiaes
da guerra. Hoje a Democra*
tia Popular Polonesa poderá
•ompetir com o seu novel
cinema em qualquer mer*
eado ou Festival de Cinema
Internacional, principalmen-
te com a sua produção de
filmes documentários, onde
Joria Yuens, um dos gran-
des realizadores deste gene-
*o, ocupa nos estúdios de
Varsóvia lugar destacado.

Assis cimos vários do*
cumentários da Moderna
Democracia Polonesa, sobre
a reconstrução de após
guerra e outros assuntos
concernentes a cultura e a
educação nas bases do so*
cialismo, como sejam «Ar*
teria Leste Oeste», «1.» de
Maio em Varsóvia», «Carta
de um mineiro» e muitos ou-
tros em sessões oferecidas
pela Legação Polonesa, na
ABI ou no Festival de Cine-
ma do Rio de Janeiro em
1950.

Dos filmes de longa me-
tragem «Ultima Etapa», de
Wanda Jakubowska ocupa
o primeiro lugar, entre os
cinco filmes já exibidos, en*
tre eles «Rua Fronteriça»,
«obre o heróico levante do
Gueto de Varsóvia.

A pouco, em 4 de maio
corrente, assistimos «Pri-
meiro Vôo», mais uma obra
da moderna cinematografia
polonesa.

Infelizmente as .platéias
maiores, do chamado cine-
ma comercial, ainda nâo
conhecem o cinema polonês,

" Primeiro Vôo " — Conferência dos Trabalhadores
Cinematográficos

devido as condições politl*cas, censura e interesses dos
exibidores. Por este motivo
oferecemos hoje, nesta seção
dedicada ao Cinema Polonês
algumas informações sobre
a realização e história de
«Primeiro Vôo», filme diri*
gido por Leonard Buczko*
wsky.

«PRIMEIRO VÔO>
«Primeiro Vôo» é o pri*meiro üim da Polônia Po*

pular diretamente inspira*
do pela vida da juventude
e dedicado ãs platéias de
jovens. Quase todo o enrê-
do decorre numa escola de
pilotos de planador, instala-
da na região dos Carpa os,
p.»a organização «Serviço à

Polônia», a fim de preparar
futuros aviadores.

O autor do cenário não
visa, todavia, mostrar ape*
nas a educação técnica ad-
ministrada aos jovens vo-
luntários, que todos os anos,
na é.noca de verão, afluem
ao campo. O filme é, antes
de mais nada, a história de
dois rapazes de origem mui-
to diferente: TOMEK, órfão
mal orientado e indiscipli-
nado, e RICARDO, filho de
uma família burguesa, mui-
to cheio de si. Devidamen-
te ajudados pelos responsa-
veis do campo e pela União
da Juventude Polonesa, am-
bos conseguem superar as
dificuldades do ambiente

GALERIA CARLITOS

O famoso gênio do cinema
terminou «LIMELIGHTS»
seu último filme ainda nâo
exibido. A história de
«LIMELIGHTS» é dedica-
da ao velho «m u s i c-
hall» (do qual o próprio•Chaplin foi um dos perso-
nagens, no inicio de sua
careira). Seu herói é Cal-
vero, vivido por Chaplin,
uma figura completamente
nova na galeria Chaplinia-
na. A heroina é Teresa, jo-
vem bailarina, vivida por
Claire Bloom jovem atriz in-
glesa de 20 anos de ida-
de. Teresa tenta suicídio

quando, sofrendo de um
ataque reumático, pensa
que não poderá mais dan-
çar. C?lvero é quem a sal-
va e lhe dá assistência até
aue ela retorna ao palco.
Em agradecimento, ela tra-
balha com êle, no mesmo
número, roabilitando-o e /
tornando a fezê-Io conhecido,
quando já estava rendo es-
quecido pelo público. Nu-
ma noite incompareve.i ele

volta a ser o famoso Cal-
vero, exímio violinista e
grande domador de feras.
Em algumas cenas ele apa-
rece c:m Buster Keaton e
seus dois filhos trabalham
neste filme, Charles de 27
anos, e Sidney, de 26, de
seu matrimônio com Lita
Grey. Dizem ser «LIME-

LIGI-ITS», a obra máxima
de Chaplin. Como aliás,
êle mesmo afirma; — «Fa-
rei filmes até morrer e
sempre o farei com que o
último seja o melhor de
todos».

No clichê vemos o clímax
do filme, quando Calvero
espera o médico, depois de
um acidente. Teresa, que
tem alguns momentos an-
tes de entrar no bailei
ajuda-o, inconsciente, a ir
ao palco, sem saber o quan-
to ele estava seriamente
ferido. E enquanto o pú-
blico delira em aplausos,
ele vê descer o pano pela
ultima vez.

TOMFtf PRING1PAL PERSONAGEM NA CENA DE SEU «.PRIMEIRO VÔO». ESTE FILMEIV/I ILÍ\, F0Í EXIBIDO PELA LEGAÇÃO POLONESA E OBTEVE GRANDE ÊXITO

PÁGINA 2 & m$ _, _.'.___

em que haviam sido criados
e adaptar-se à nova vida e
o à futura profissão. A es-
cola, na Polônia Popular, es-
força-se por dar uma edu-
cação Gompleta, conforme
veremos em vários episó-
dios do filme.

* * *
Tomek, apaixonado pela

aviação, sente-se muito" in-
feliz na casa de sua tia e
resolve fugir de lá, encon-
trando por acaso, no trem
que tomara, um grupo de
jovens a caminho do cam-
po de treinamento. Apesar
de não ter os documentos,
nem as habilitações neces-
sárias, é admitido, condido-
nalmente, na escola de pilo-
tagem, graças à intervenção
do engenheiro Goracz, filho
de camponeses, ao oual a
Polônia Popular deu, en-
fim. a possibilidade de co^s-
truir um novo tipo de pia-
nador.

Mas Tomek, que dá pro-
vas de ser inteligente, des-
lèixa-se nos es.udos. Con-
tinua indisciplinado. No fim
do curso é recambiado para
casa, enquanto os melhores
alunos ficam para o curso
complementar. Um feliz aca-
so permite-lhe voltar ao
campo: com efeito êle con-
segue salvar, graças à sua
resolução e intrepidez, por
todos louvadas, um plana-
dor ameaçado pela tempes-
tade, que o seu piloto, subi-
tamente indisposto, tivera

de abandonar num prado.' Animado por esta circuns-
tância, Tomek parece ganhar
juizo. Estuda com afinco e,
ao lado dos demais rapa-
zes, ajuda aos domingos os
camponeses nas ' lides ru-
r-.is.A União da Juventude
e o engenheiro Goracz ve-
Iam sobre os progressos do
nosso herói. Entretanto,
trava-se grande rivalidade
entre êle e Ricardo, que con-
segue, mediante uma intri-
ga, inconvmtibilizá-lo com
a disciplina do campo, insi*
nuando-se junto de sua na-
mofada.

Na hora decisiva da pro*
va do novo planador, cons-
trnido t>p?o engenheiro Go-
s&czg Tomek acaba, poréaao

por ser escolhido como pilo-
to. Um descuido de Ricar-
do provoca um desastre,
que um outro engenheiro,
reacionário, impenitente,
oculta para sabotar a obra
de Goracz.

Ricardo compreende o seu
erro e conta toda a verdade
ao comandante do campo.
A construção da primeira
série dos novos planadores

é reiniciada. No dia da Fes-
ta da Aviação, um planador
«Junak», pilotado por To-
mek, sagra-se vencedor.

* * *
Eis, em poucas palavras,

o enredo deste filme, que a
cinematografia da Polônia
Popular dedicou aos jovens,
acalentando as suas aspira-
ções. mostrando-lhes o ca-
minho certo na escola e na
vida. Eis o rumo da educa-

ção da juventude num paísde democracia nopular.
CONFERÊNCIA DOS TRA-
BALHADORES DO CÍNE-

MA POLONÊS

Uma conferência sobre os
problemas da indústria cine-
matográfica teve lugar em
Varsóvia nos dias 15 e IG
de março último com a par-- ticipanão de L'50 trabalhado-
pes da indústria filmica,
ulém de escritores e atores
ligados ao ramo. À Confe.
rência estiveram presentes
representantes da chiomato-
Vrafia soviética e dos paísesde Democracia Popular.

O sr. Ochab, secretario do
Comitê Central do P.O.U P.,
abriu a conferência com uma
revista do desenvolvimento da
indústria e do filme polonês
até agora e um esboço dos
seus planos mais importan.
tes para o futuro.

As transformações funda-
mentais ocorridas na indús-
tria cinematográfica polone-
sa desde a última conferên.
cia de Wisla de 19-1P, iforara
analisadas pelo sr. Albreüit,
presidente cio Escritório Cen.
trai da Indústria Fílmica.
Durante este período, sete
filmes de longa metragem
saíram dos estúdios, cinco
dos quais dedicados a temas

contemporâneos e dois des-
, ©ysvsndo dsiaódiog búiói-Cia

nacionais. Numerosos filmes
de curta e média metragem
foram produzidos, ilustra :do
o grande escopo e progresso
da coíistruçGo socialista na
Polônia, a luta pela paz e
a história do movimento ope-
rário. Considerável sucesso
registrou a produção de fiL
mes educativos e paia cri-
ancas.

Cerca de trinta oradores¦ diretores de filmes, escrito-
res, atores, músicos e críti.
cos cinematográficos — to-
maram parie nos debates,
encerrados pelo vice-niinis-
tro Sókorski que ainda in-
formou sôbrc o propósito do
Governo consignar créditos
adicionais para a subvenção
de novos filmes, inclusive a
produção de filmes coloridos.

W:v da Jakubowska, a co.
nhecida cineasta polonesa,
leu a declaração da Associa-
r''"i rh A.v!±3Ías Teatrais e
Cinematográficos da Polo-
r . especificando que, para
elevar a indústria cinemato.
r :n. nelóno~a a níveis
mais altos é necsssário in-
crernencar a produção de fil-

mes, pôr de lado o caráteib
esquemático dos argumento»'
e aplicar, em maior escala-
o principio do trabalho coJ
letivo. 1

«Nâo há dúvida*, disse of
sr. Ochab, <que filmes comm.
A JUVENTUDE DE CHOJ.
PIN e PRIMEIROS DIAS»
ou documentários como O?
CONGRESSO MUNDIAli\

DA PAZ constituem graiidem
vitórias de nossa industrio/
cinematográfica. Do mesmos
quilate é o belíssimo filmai
sobre o trabalho imortal de
Wit Stwosz e a primeirm
produção colorida polonesa!,
sobre o Conjunto Mazovoszo
'O alto padráo de .trabalha]
de nossos cinegrafistas e .Oy
esplêndido progresso realizaJ
do no fundo musical para]
cinema certamente merecem.,
destaque. ,

«Os dois últimos anos evrí)
nossos estúdios foram mar*
caaos por grandes esforço.%
no sentido da aproximação,
com o realismo socialista e\
no aproveitamento das exveA
riências e descobertas con<=
temporâneas dos filmes so*
viéticos».

«Servimos à classe operá\/
ria-», prosseguiu o sr. Ochab,
«Estamos trabalhando para
que os operários e, sob sua
Mdrrança, todo o povo ira»
balhador, possam tornar-se.
mais conscientes de sua
atuação política e ãe sua
histórica missão. Trabalna*

mos para que o povo traba*
lhaãor veja mais claro, <a
lute com mais eficiência)
contra os inimigos da cias*
se, para que o povo traba<
Viaàor fique armado para
levar avante nossas tarejas
econômicas e culturais, paru
que o nosso povo consolide
o sentimento de classe e q,
orgulho nacional e acelere.
a formação de uma nação,
socialista. Lutamos para que.
a amizade pólono-soviética
cresça e haja maior contada,
com as forças internacionais,
que lutam pela paz e o pro-
gresso. Trabalhamos para;
educar o povo no espírito.,
do humanismo socialista, as*
s e jurando a irresistível
certeza de vitória na grande,
causa da paz e do socialisa
mo,

«Segundo o exemplo soviô*
tico, iremos mostrar a bele*
ma e o pathos da luta pelo
desenvolvimento socialista
de nossa indústria e ãe nos- «*
sa agricultura! Mostrar como
um novo homem emerge na
Polônia Popular, um criador,
consciente, um leal cidadão
de nossa nação livrei Expôq
os crimes dos imperialistas 9
seus agentes, desmascarar a
inutilidade e o apoãrecímen»

Conclui na pág. 3
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yt.nH UL (i0 cinema polonês. O filme focaliza a influência-
da insurreição dos Deçabristas, do Levante Polonês ãe 183®
© ti& Revolução Polonesa ie Julho sobre a jovem
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Homens
E Fatos

LA FONTAINE
O sr. R. Magalhães Jr.

escreveu uni artigo em
torno de «La Fontaine e a
Paz», onde observa que «o
desejo de paz é uma Idéia
comum aos homens de es*
pirito, aos escritores e ar.
tistas, não só na atualidade.
como através dos séculos.»
Cita a «Ode pour Ia Paix»,
de La Fontaine, e nota que
s« vivesse hoje o conhecido
escritor de fábulas correria
o risco de ser «tomado como
elemento subversivo, a soldo
de Moscou... >

POSSE NA ABDE
Ficou transferida para o

dia 2 de junho a so'.onidad:
de posse da nova diretoria
da Associação Brasileira ')<?
Escritores, que estava mar
cada para ontem.

PRISÃO DE UM ES-
CRITOR

A policia do sr. Getulio
Vargas, que é membro da
Academia Brasileira cie L-2
trás, invadiu e varejou, ar-
bitrária e violentamente, a
residência do escritor Rc;?;.
naldo Guimarães, levandr-u
preso para o caiaroouço da
rua da Relação, de onde ioi
libertado mediante uma or-
dem de «habeas-corpus».
TESTE DE IGNORÂNCIA

Uma revista abriu urn m-
quérito entre medalhões e
medalhinhas das letrac
nacionais, paia
ver quem tinha lido deter,
minadas obras célebres, en-
tre as quais a Biblla, a Oi-
vina Comedia, a Odisstia, o
Paraíso Perdido, etc. En-.re
vistados: Aíunso Arinos
Manoel Bandeira, A Frods?-
rico Schmidt e outros, í-íu-
noel Bandeira foi categóri*
co, dizendo que tinha lido
todos, absolutamente r*--
dos. E com tal for'*a. que
o repórter não teve co.\j-
gem de fazer umas pergun.
tas para ver se Unho lido
mesmo. Quanto aos outros,
responderam timidamente
que tinham lido mnis ou
menos este ou aque'e. E
diante de uma pergunta
sobre qualquer dns Hvrog
ficavam embasbacadjs, r.cr.
vosos. Ignorância hones'."E
tsalve êle!) foi a do prutn-
mond, que se recusou e.
responder qualquer ptaigur.-
ta.

FESTIVAL DE POESIA.
Prossegue o I Festival ãe'} Poesia, reaiizaçâj do Cen-

tro Estudantil Itália Fa-jis.
ta, que vem ob^rle-.t-mdo ão
seguinte programa: dia. 20,
Inauguração cia Exposição
de poemas, no Instituto dpò
Arquitetos do Brasil; 21,
conferência de Pas°.oa! Car-
los Magno sobre Teatro
e Poesia»; 22, Debates; 2*1,
repesente ;ão da peça
«Amor do Senhor Per im-
plim com Belisa em seu
jardim», de Lorca; 27, re-
citai dos alunos dc Curso
Frâtico de Teatro, às 21
horas, no auditório do Ser-
viço Nacional de Teaçrò ;
28, às 20,30 horas — nine.
ma: «Os Visitantes da Noi-
te»;' dia 30, encerramei.éò
no Instituto dos Arquitetos
do Brasil.

FUNDAMENTOS
Está circulando novo

numero da revista «Funda-
mentos», de São Paulo,
edição de homenagem à
memória de Leonardo Da
Vinci. A notável publica-
ção trás ainda um artigo
de Rivadavia Mendonça sr-
bre a Semana de Arte Mo.
derna e outros trabalhos de |
interesse. í

VISITA A UMA CASA
DE CRIANÇAS NA URSS

DALCIDIO JURANDIR
(IRRADIADO PELA RADIO CENTRAL DE MOSCOU»

Fomos visita» um orfanato de Moscou. Era umdia claro. As árvores se cobriam das primeiras folhasda primavera. O orfanato fica situado entre árvoresnos arredores da cidade. A casa é simples e acolhe'dora, familiar como uma chácara. Ã entrada, a dire-tora nos recebeu com a afabilidade espontânea e pro-runda dos russos.
No gabinete da diretora ouvimos a história doorfanato. Fundado eni 1918, acolheu e educou os ór-faos da primeira guerra mundial e da guerra ;*ivil,

que sao hoje cidadãos soviéticos. Dezenas deles tra-Calharam pela realização dos primeiros planos quinque-nais e estão agora empolgados pela febre das grandesconstruções do comunismo. Hoje o orfanato acolhe eeduca os órfãos da guerra patriótica.
Não podeis -imaginar,

mães brasileiras, o quefez a invasão nazista ha
U.R.S S.. Quantas crian-
ças merca*- e quantos ór-
fãos! O invasor lestrmu
e matou o que lhe foi
possível destruir e matar,
com ferocidade insaciá-
vel. Dezessete milhões de
hom.His, mulheres e cri-
ancas for?;m sacrificadas.
Depois ja vitória o go-
vêrno e o povo da União
Soviética, vencendo a dor,
o luto e as tremendas ^i-
ficülclá' tf produzia-vj ;e*
Ia infame invasão nazis-
ta p.isF-.ram a dai òs vi-
timas **a guerra o ampa-
rc e o carinho que cias
nurceem.

Seria preciso, mães
brasileiras e crianças üo
Brasil, ver o que vimos
no orfanato para cor. «.pro-
ender quo em verdade o
redime soviético charu*.<: a
si e* pequeninos e lh°s dá
tudo com tamanha ter-
nura. Em Moscou exis-
tem 56 orfanatos do mes-
mo tipo. Mas hesito em
chamar a Casa que visi-
tam os de orfanato, Pa-
ra nós do escuro mundo
capitalista, orfanato é
uma palavra que lembra
sempre desespero, aban-
dono, o amargo não dado
de esmola, a pobre rou-
pr da caridade, a desola-
ção da falta de carinho.
Recordo os órfãos de or-
fanatos que vi no Brasil.

Nada mais triste do queuma criança triste e esta
tristeza era a que via nos
olhos, nas fisionomias e
na expressão dos órfãos
brasileiros.

Essa aflitiva sensação
de orfanato nâo existe
quando os órfãos vivem
e crescem no mundo so-
ciàlista. Ao contrário, 120
crianças habitam aquela
casa entre árvores, num
bairro de Moscou. Elas
sâo agrupadas em peque-
nos núcleos, como se es-
tivessem em suas casas.
Nâo é uma aglomeração
de crianças tratadas co-
mo pequenos bichos, ado-
tado pelo velho sistema
dos internatos de indi-
gentes. São numerosoâ
lares que ali estão. Ca-
da criança desenvolve li-
vremenie sua personali-
dade, pua verdad^ra con-
dição humana. E' verda-
de nue seus pais mor-
reram, mas aue poderosa
maternidade que compre-
ensão ria vida ha nacioe-
las 10 pessoas que eni-

Jaicâdiá Jurandir
dam das 120 crianças e
as tornam felizes! É to-
da pessoa do orfanato dá
sua ajuda fraternal co-
mo um dever . A marca
da orfandade desaparece
inteiramente ante o es-
petáculo daqueles blocos
infantis, daquelas danças
e cantos de 1?0 menino3
e menina?., em plena e
vigorosa infanta. E' di-
fícii, quem olhar para
estas cr-anças com as-
pecto feli?, cantando e
dânsarido ao mesmo tem-
po, acreditar que elas
conheceüi a d ir da or-
fan da de. E' a criança oue
cresceu brincando n a
marcha para o socia-i:?-
mo, como a^ora na pri-
ma vera que é de.es

O maior sentimento de
responsabilidade nos do-
mina vendo àquelas cri-
ancas qne brincam, can-
iam e dançam, os rostos
tão pu-avis e confiantes.
Ela.-? exibem de nós que
lutemos pela puz e pela
feliciladc para iodas as
crianças do munoo.

ACABA DE SAIR
. V. STALIN
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PAZ!
Mu-rriúr.-aos dos regatos
recriando madrlgais
cos mahnequores rias mar»

[gens.

Luar que se dilui
nas areias dos caminhos
por onde os pés do trabalho
marcham para o porvir.

Sussurros de namorados»
marcha nupcial.
ruidos de maternidades*

Terra que se entregai
à carícia dos tratores,
de onde brotam os frutos^
espigas que d sol doira
orvalhadas de suor,
tesouro dos homens S N

Energia tíe altos fornos,
máquinas em moto continuo
tecendo rio presente
agasalhos para o futur©

O Moderno Cinema
Conclusão da J? Pagina)

to ão decadente mundo capL
alista...

«Devemos fazer maior e
melhor uso ão que antes, d&
nossas grandes tradições na.
cionais progressistas, as tra.
ãiçòes ãe Modrzewslce Copúr-
mico Kostlc Napierski e Ste*
fan Czarniecki, Kosciuszko,
Mickiewicz e Slowsacki,
Jozcf Bem e Jaroslaw Dom*
hrowskí, e especialmente da

vróica tradição revoluciona-
tia classe operária polo-
oiesa. a tradição do Primeiro
iProletariado, do Partido So.
dal-Democrata da Polônia e

Lituânia, ão Partido Comu*
nista da Polônia, do Partido
Operário Polonês».

Em conclusão, o sr. Ochah
declarou:

«O Partido, o Governo o
o povu estão inlei'r?ssados no
progresso de filmes miliianm
tes poloneses, filmes dc mais
elevado valor astístico 9
ideológico, filmes que lutem
efetivamente por um nova
sistema e um vovó homem,
pela Paz e pelo Plano Sexe-
nal, pelo desenvolvimento 9
felicidade ãe nosso país e a
completa vitoria do sócia»
lismo.» .. • I

Correio âo Exterior
BRASILEIROS NA URSS

A delegação cultural brasileira, composta entre outros dos-escritores e artistas Dnlcidio Jurandir, Arnaldo Estrela Gra-ciliano Ramos e Moacir Werneck de Castro, que foi assisti»
aos festejos do 1.' de Maio em Moscou, tem visitado variai
partes da União Soviética e sondo recepcionados nos centrof
artísticos e literários do país dos soviets. Alguns deles, inch»
sive, têm falado através da Rádio de Moscou. Nestes último*
dias a delegação esteve no conservatório e no palácio dos pio-neiros Zhdanov, em Lenin-^rado. Esteve também na estacas
Rasliv, no Gofo da Finlândia.

DEPESTRE EM LIBERDADE
Graças ao movimento de protestos em Cuba e em váriof

outros países, foram postos em liberdade o poeta haitiano Reno
Depestre e sua esposa, que ao regressar da Europa foram
presos pela polícia do ditador Batista, arrancados de bordo •
metidos num campo de concentração. Pesava sobre o casal a
ameaça de ser entregue aos carrascos de seu país. Ameaç»
cessada com a deportação para a Itália, de onde o casal Dr
pestre tinha vindo.

TEATRO NA CHINA
A reforma agrária foi seguida em toda a China da for*

mação de grupos teatrais de amadores. Assim é que na pro*vincia de Hupeh contam-se 2.300 grupos de teatro com 600 mil
atores; na província de Hunan, 10 mil. Em certas regiões cada
aldeia possui seu grupo. As peças representadas têm por a»*"nnto a vida da própria aldeia e muitas vezes seus personagenssão habitantes locais, que vêm ao teatro para se ver e s-S
aplaudir a si próprios.

CONCURSO DE VIOLINO
Em Varsóvia, de 5 a 15 de dezembro deste ano, realizar*

se-á o II Concurso Internacional de Violino, organizado eni
homenagem à memória de Henryk Wieniawski. Nele poderãotomar parte todos os violinistas de ambos os sexos, que não
tenham ultrapassado a idade de 32 anos no dia 4 de dezembro.
Para antigos prisioneiros de campos de concentração fascistas
e antigos prisioneiros de guerra o limite de idade é 35 anos.
Os pedidos de informações a respeito poderão ser dirigidos em
todos os países aos representantes diplomáticos poloneses (noBrasil, à rua General Alcio Souto, 61, Rio).

Elesta a Beioyannis
ES Conwanhei

-WALDEMAR DAS CHAGAÃ

IMPRENSA POPULAR é PÁGINA 3

CHEGAM NOTÍCIAS DA GRÉCIA*
NA GRÉCIA REINA OPRESSÃO.
TEMPORAL DOS CÉUS DA GRÉCIA;
SÓ DEITA SANGUE NO CHÃO.

ERAM TRÊS, QUATRO CONTIGO,
SENDO TU COM A FLOR NA MÃO.
FLOR NA MÃO, RISO NOS LÁBIOS
OUVINDO A CONDENAÇÃO.,

ERAM TRÊS, QUATRO CONTIGO,
NIKOS, ROSAL DE EMOÇÃO,
— A ÁGUA PURA DE MEU PRANTO
ERAM TRÊS, QUATRO CONTIGO,

O TRIBUNAL NÃO VÊ, NÃO.
E A MORTE SEM REMISSÃO,
MAS SORRISO QUE SORRISTB
SAIO DE TEU CORAÇÃO.

CADA SORRISO NO MUNDO
É A VOSSA RESSUREIÇÃO —
OUE ERAM TRÊS. QUATRO CONTIGO
COM O POVO NO CORAÇÃO.
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Deiaihe da Estrada do Furão, onde quando chove são formados diversos lagos e quando faz
bo! as pias conservadoras th bina exalam um mal cheiro insuportável. Os moradores recla-

mara calçamento dessa importante via de comunicação entre Coelho Neto e Irajá.

Calçamento, luz, água, terror, perseguições, hospital, ei
polinagens — Com a palavr
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«0 problema principal de
Coelho Neto é a falta de So-
corro Urgente» — diz o sr.
Eronides de Souza, que es-
perou cinco horas por uma
ambulância do Hospital Car-
los Chagas, na Av. Automó-

vel Clube.

A pracinha de Coelho Ne-
to, cheia de canteiros e fio-
res, é apenas um pequeno
oásis no imenso deserto de
falta de cuidado e de zelo
que é o populoso bairro de
mais de 50 mil habi.antes.
A pracinha, realmente, não
representa Coelho Neto. A
estação pequena e suja da
Rio Douro, as ruas que cru-
zam a praça, como a Orlân-
dia, ou a estrada do Areai
que borda o morro da União,
tudo isso e mais a falta de
pequenos e grandes lagos
formados nas esquinas das
ruas, tudo isso é que repre-
senta realmente a situação

áz 
de abandono em que vive
Coelho Neto.

Alguns desses problemas
são levantados pelos mora-
dores à nossa reportagem.
Para o sub-comandante do
Posto Policial, por exemplo,
o problema mais grave é a
falta de um posto médico,
um ambulatório, qualquer
coisa que sirva para aúen-
der a legião de doentes,
principalmente crianças, do
bairro. Falou também da
precariedade do serviço de
Socorro Urgente. A assistên-
cia vem de longe, do Hos-
pitai Carlos Chagas, e de-
mora uma enormidade para
atender os casos mais ur-
gentes. Assim mesmo sò

atende das 12 às 19 horas.
Se alguém adoecer fora do
horário, já sabe — tem de
morrer sem ser socorrido.

O sr. Orlando da Silva
Lima, da Carvoarla da Es-
trada do Furão, declarou
que o problema mais sen-
tido é a falta dágua. A es-
trada do Furão tem seis
quilômetros. Não possui
água encanada. Algumas
casas têm poços artesianos.
Mas a água só serve para
lavar roupa. De forma que
os moradores têm que car-
regar lata na cabeça e ir
buscar ou na Estação de
Coelho Neto ou na Estação
de Irajá, caminhando vários
quilômetros.

Para o sr. Laurindo de
Souza, também residente na
Estrada do Furão, 141, o
principal problema é a fal-
ta de luz nas casas. Para
conseguir um bico de luz
e: casa êle pagou seis mil
cruzeiros .por um relógio à
Light.

João Rodrigues, que é um
operário — vigia da Fábri-
ca Borborema, em Madurei-
ra — acha que o problema
principal é a falta de esco-
Ias. Explica-se: tem sete
filhos. Ao meio dia, três fi-
lhos levam-lhe o almoço

IRMNAiMmiHy^:
Vista parcial dos casebres do Morro da União. De cada uma das famílias ali residentes, o gri-
leiro cobra duzentos e trezentos cruzeiros mensais pelo terreno onde os moradores constróem

seus barracos. No Morro da União está a popu [ação mais pobre do bairro, inteiramente a mercê
•—-*•*¦'•*;'.<;•> r~;f»ta Jorge Turco,
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CAMISA»,

CAMISAS ESPORTES,

TIJAMAS E CUECAS,

CONFECÇÕES

SOB MEDIDA

W.V-*- •'..¦.¦..¦.•.'.•.•.'.¦..¦.'..¦.-.*.*,¦:..¦'¦.:¦.¦.¦ \v;¦¦¦;•:¦;-:-:¦ •;¦;¦:•'¦:¦;¦'¦;¦:¦:•;•:¦ '•:•:¦:•:•:*¦•¦ . ¦¦. .y.y.y.-.¦:¦;¦:¦;¦:¦;¦ </•*"'??.v^.v^v.v.vwc-wy*' ¦ ¦¦.¦•*• -*a.*ví

Moradores de Coelho Neto fazem uma pose especial para IM-
PRENSA POPULAR. Eles garantem que nada está perdido. B
que a solução de todos os seus problemas está na unidade ©
organização. «Com unidade e organização — afirmam — po-
deremos calçar as ruas, dar água encanada e luz elétrica, aca-
'ti»f com o terror e a exploração de Jorge Turco e com © de»*»

teúto e a má vontade do governo»»
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— Eu daqui não saio nei
a gancho! Nunca vi nir
guem de vida tão parecicj
com a do personagem ds
quela música carnavalesc
que diz assim: «Ainda ma
com sete filhos, onde é qu
eu vou parar ?» Realmer

Por aí começa a estrada do Furão. São seis quilômetros de uma ponta a outra. Não há luz
nem água encanada* nem tranqüilidade para os moradores, que vivem preocupados com as

perseguições movidas por Jorge Turco.
numa pequena marmita. Em
troca, êle os ensina a ler.
Seu maior desejo é que os
filhos possam se tornar ope-
rários altamente especiali-
zados. Mandou matricula-
tos na única escola pública

do bairro. Mas não havia
vagas. Para uma popula-
ção escolar de mais de 10
mil crianças, Coelho NeLo
não possui senão uma esco-
Ia com capacidade üara
cem*

Outro .problema que afli-
ge também João Rodrigues,
como a maioria da popula-
ção de Coelho TTeto é a quês-
tão da moradia. Êle está
¦com ordem de despejo. Mas.

Um detalhe do Morro da Un
bandista e agiota Jorge Tuj
meiro plano é o início de u
da local. Jorge Turco reso

morro, alegando que

AT. 18 DB MAIO, SS - t* n*d.
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tjuem vai a Coelho Noto
nãt pode deixar de conhecer
o morro da União, onde os
moradores residem num
amontoado de madeira e zin-
co onde cruzam rs valas
fétidas e a tuberculose se
propaga sem que a popula--
ção tenha o menor meio de
defesa.

Pior, entretanto, que as
valas e o lixo, mais odiado
que a tuberculose, é um gri-
leiro que domina o morro e
que se chnmrt Jorge Turco.
Todo o terreno à margem
da Estrada rb Arcai, que se
estende pelo morro acima,
diz o grileiro que lha per.
tence. Até a luz elétrica

que uma ou outra casa pos-
sui, diz o Turco que tem po»
deres da Light para cobrar
50 cruzeiros por lâmpada, 40
por ferro elétrico e vinte por
ligação de radio.

O grileiro afirma nos bo-
tequins do bairro, em voz
alta, para todos escutarem,
r ¦¦• chogou ao Brasil com 50
centavos no bolso;

—... Mas são dez horas
manhã e eu já ganhei hoje
Sj mil cruzeiros. E' que eu

i :> inteligência, não po.j-
suo a burrice des brasileiros.
Mas o povo de Coelho Neto,

notadamente do morro da
Umão e proximidades, desço-'
bri ram a «inteligência» do
insolente estrangeiro. Jorge
Turco é agiota, Empresta
dinheiro a juros de 100%.
Caso o cieveuor não pague,
êle adiciona mais 100ÇÓ ao
juro, em cada mês. Se no
terceiro môs ainda não paga,
Jorge Turco toma-lhe os mo-
veis, os objetos de sua pro-
priedade, inclusive a casa.
Afirmam os moradores que o
terreno do morro pertence á
Prefeitura. Jorge Turco se
apossou indevidamente. E
por um pequeno pedaço de
terra, onde os favelados cons-
troem seus humildes barra.

¦ cos, Turco cobra duzentos e
trezentos cruzeiros por. mês.
MONSTRUOSIDADES

Os moradores de Coelho
Neto contam historias tre-
mendas a respeito ao crimi-

aoso grileiro. Consta, po?

exampio, que Jorge Turco
possui 36 processos de rou-
b:. e defloramento. Em qual-
quer bar de Coelho Net.o ou
em qualquer casa ou esqui,
na se comenta as monstruo»
sidades do repelente indivi-
duo, que paga mil e dois mil
cruzeiros por garotas de
onze e doze anos de idade.

Além dos processos, há os
acontecimentos diários, que
enenem de ódio o povo de
Coelho Neto contra o misera-
vei agiota e grileiro:

Junlo ã sua casa, por
exemplo, morava uma velhi-
nha. Pagava religiosamente

400 cruzeiros mensais por
um terreno que Jorge Turco
dizia ser de sua propriedade.
Mas veio um amigo de Tur.
co, que ofereceu pagar dois
co, que ofereceu pagar Cr$
2.000,00 mensais. A velhinha
teve, então, 24 horas -de pra-
zo para sair do terreno, onde
havia construido uma casi-
nha e outras benfeitorias.
Apelou para Deus e o mundo.
Foi a tudo que é autorida-
de. Depois foi ao próprio

& *.-. *'7:*l % >

Turco. Mas o homem ficota
intransigente. E agressivo.
Ameaçou espancar a ve-
Ihinha e depois mandou quefosce construída uma casa
por cima do barraco existen.
te despejanclo-a sob espanca-
mento. O fato revoltou toda
a população do bairro.

Outro fato revoltante se
n i•?S

jpi&ases eom um casai de <h
gos, com oito filhos, qu
pede esmola na ponte d
Cascadura. O casal pagi
3SÜ cruzeiros de aluguel
50 cruzeiros por um bio
de luz ao Turco. Recente
mente, morreu um dos filhoi
do casal. O cego ficou aper
tado em materia de dinheiri
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Caderno
Dificuldades técnicas

insuperáveis forçaram-
nos a sair este número
com apenas 8 páginas
no 2.» caderno. Tais di-
üculdades talvez per-
maneçam ainda no pró»
ximo domingo. Entre-
tanío estamos tomando
tõda,« as providências

| pare. vencê-las e voltar
a editar 12 páginas, co-"nc 4e norma.

IDE DEFESA DA INF Ah ^
¦
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iVo Conferência Internacional de Defesa da Infância, últin
tiveram presentes delegações de numerosos paises, confo,
acima apresenta um aspecto parcil da bancada em que s
ca — delegação de um país onde a criança é cercada de foi
proteção, sob os aspectos moral, intelectual, material, etc.
tes da URSS deram uma notável contribuição ao certan
que gosa a infância no país dos soviets constitui o mod

nações do mundo
3man ii'1'ii ————b—na
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m s
uíções, hospital, escola, abandono

•* — Com a palavra os moradores
**•*****¥¥*¥**** Reporte****** e

te, eu tenho sete filhos e
ganho a miséria de 1.200
cruzeiros. Onde é que eu
vou arranjar uma casa pa-ra morar com o meu Des-Soai ?

m H a |

Jorge Turco e suas tram- *********>m^****» *K - *. Jfí

fotos" de ORLANDO MATA

lato -. ' ws.
«Sftras»!

diz:
— Eu daqui n&o saio nera

a gancho! Nunca vi nin-
guem de vida tão parecida
com a do personagem da-
quela música carnavalesoi
que diz assim: «Ainda mais
com sete filhos, onde é que
eu vou parar ?» Realmen-

Por isso eu daqui não saio.
Só podem me tirar daqui...
cadáver.

Eronfdes de Souza certa
vez chamou à assistência do
Hospital Carlos Chagas pa-ra atender uma sobrinha.

Tão há luz,
ds com as

que afli-
Rodrigues,
a popula-

) é a quês-
Êle está

-pejo. Mas

tíÊm p||Wr' ,n fl-vftí .'ViJH JHHiKe MB KmmmmmmWSmmV&Ac % J«iBlB^lMBHffBSHÍnWwife3R& A &dF{JmmfmtmmMqRmtmWtm*ai
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Um detalhe do Morro da União, onde impera o grileiro, contra-
bandista e agiota Jorge Turco. A ribanceira que se vê no pri-meiro plano é o início de uma rua escavada pelo dono da ola-
via local. Jorge Turco resolveu vender a rua que margeia •

morro, alegando que todo o bairro lhe pertence.

nem ficou
agressivo.
ir a ve-
andou que
uma casa
10 existen.
) espanca-
bltou toda
[rro.
(tante se

posam eom um casai ae ce-
gos, com oito filhos, que
pede esmola na ponte de
Cascadura. O casal paga880 cruzeiros de aluguel e
50 cruzeiros por um bico
de luz ao Turco. Recente,
mente, morreu um dos filhos
do casal. O cego ficou aper.
tado em matéria de dinheiro

e, em vez aos 580 cruzeiros,
levou ao turco 260. O Turco
recebeu a importância e deu
um prazo de 24 horas para
o casal de cegos se mudar,
No dia seguinte dois praça»
da policia chegaram ao ca-
sebre para expulsar o «í.sal
de cegos e os filhos menores.

||#ÍI*I $**********.

fÉTICOS NA CONFERÊNCIA
DA INFANCIAEMVIENA
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nternacional de Defesa da Infância, iiltimamente realizada eni Viena, es-
; delegações de numerosos paises, conforme temos noticiado. O clichê
|m aspecto parcil da bancada em que se achava a delegação soviéti-
í um pais onde a criança é cercada de todo carinho e conforto, de toda
ispectos moral, intelectual, material, etc. Por isso mesmo os representan-
am uma notável contribuição ao certame, mostrando como a situação
\a no país dos soviets constitui o modelo para todas as demais

nações do mundo

Esse é um barraco d0 Morro da União. Aí moravam dois ca-
sais, que foram despejados por Jorge Turco. Agora a casa está

vasia e vai ser demolida.

Como a assistência não vai
até a estrada do Furão,
onde reside, êle foi espera-
lf. na Avenida Automóvel
Clube, debaixo de chuva. A
menina gemia, #com dores
horríveis. Mas a assi£t:;:cia
só apareceu depois de cin-
co horas. E ainda o médico
reclamou, dizendo que de

outra vez não atenderia, .ooisCoelho Neto fica muito Íon-
ge e às ruas são quase in-
transitáveis.

— Que culpa temos nós
de que Coelho Neto sejalonge e intransitável ? —
exclamou Eronides de Sou-
«a. O culpado é o governo.

•'^i^^eíkt- A UNIÃO
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Poi necessário quo a via-
nhança se cotizasse e pagas.se ao Turco a dívida dos ce-
gos, para que o despejo fos-
se sustado.

Dentro da casa de Turco
há cerca de 120 rádios, além
de grande quantidade da
moveis, ferros elétricos, até
roupas intimas dos morado.
re3 de Coelho Neto, princí-
palmente do morro da Uniào,
objetos de que o grileiro» e
agiota se apossa para sa
pagar de dívidas.

Os três elementos da »ruar-
da pessoal do Jorge Turco,
seus capangas mais diretos,
são: Pacheco, dono de uma
quitanda;'' o sargento Mari-
nho: e o desordeiro Nilo.
Esses elementos põem o
Morro da União diariamente
em polvorosa. Há pouco tem-
po. Pacheco deu 1G tiros a
6 tacadas num operário.

Nada lhe aconteceu. E* um
conhecido espancador de mu."lheres. Os trus juntos der.
rubaram, recentemente, um
casebre de um velhinho de
70 anos, conhecido como
Africano.

Corre, ainda, em todo t
bairro, que Jorge Turco di-
rige uma quadrilha de la-
drões ou contrabandistas. Ex.
plicam os moradores que to.
dos os dias dois carros aa
praça estacionam em sua
porta, cada um com quatro
indivíduos bem trajados. Os
carros permanecem reli.
giosamente até 9 horas
da noite. A esta hora
partem da casa de Jorge
Turco e só voltam às 3 da
madrugada. O fato já deu
para todos os moradores de
Coelho Neto desconfiarem.

Menos a policia...

A sra. Maria Augrata Meira Ma á» proUeaea 4a eereeti*. Em
Coelho Neto mio há, s«ite», um. mercwHnhe, A* «uitawtas

ea
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TRÊS AMIGOS
Um é você* que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"
¦p^r^-r****-;* -vmummm

DESQUITES AMIGÁVEIS E JUDICIAIS
TESTAMENTOS EM GERAL

INVENTÁRIOS
BENTO FIGUEIRA

Advogado
Boa BUENOS AIRES, n. 90 — 7.' andar, Sala 711

Telefones 52-9113 e 52-9133
Das 9 ás 11 e das 17 ás 19 horas

Caixa Postal n. 4.407 — End. Tel. LEXBEN
Aceitam-se procurações dos Estados e do

Interior do Brasil I

João Rodrigues não tmié na fcefrefia. Estão, euir-iu^S jua
mulher e teus sete filhes. Afirme* categórico, à nossa repo*}'
tageme «Dacuf ale seiel» O operário qne é vír4« ee Wtmmimi
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_ t mm. CONVERSA
DE FUNCIONÁRIAS

Olga e Maria conversam
diante de wma média, no rea*
taurante da repartição:

Então você acha que
eu não tenho em, qwe pcn.
earf Você acha que os Cr$
1,650,00 que eu ganho aqui
dão para eu viver? Pago a
minha pensão, gasto um co-
losso na condução pois moro
em São João de Meriti e se
nâo gastar esse dinheiro de
condução chego d meia noite
em casa. No mês que tenho
um resfriado não posso com-
prar nada. Quando compro
um sapato não compro o ves.
tido, só falta eu andar nua,
E se algum dia, cair mesmo
doente, não sei o que será
de mim... \

Isso é o que você div,
você que é uma moça solteú
ra. Imagine então a minha
situação. Moro num quarto

com minlias duas filhas que
ainda não estão em idade
de trabalhar. Recebo o mon»
tepio de meu marido que
com o meu ordenado não
chega a CrS 2.000,00. Quan-
do chego em casa, pego na
costura até altas horas para
cobrir o resto das despesas.
Vivo como uma louca pen-
sando só como vou dar co.
mida a minhas filhas, como
vou comprar livros, sapatos
e remédios. Se esse aumento
não vier estamos arriscadas
a passar fome, Olga.

E as duas entram em
ticôrdo:

E' mesmo. A sua situação
ê pior mas não são só vocês
que vão passar fome, creia.
Nós as moças que temos que
nos sustentar, tambem va-
mos passar fome se esse au-

.mento não vier já e já.

Q JQMALSMM®
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MODAS PARÁ AS CRIANÇAS
> vestido dela é Ignal a blusinha dele. Mamãe teve
uma boa Idéia vestindo assim seus meninos. Eles
Vão ategremoate para uma festa de aniversário

A LUTA MUNDIAL
DAS MULHERES PELA

AP. D. I. M. (Federação
^emocrática Internacional
de Mulheres) adiou para ju-
Iiho de 1953 o seu congresso
•a fim de poder melhor par-
ticipar do Congresso dos
Partidários da Paz, a set
realizado ainda este ano,
íi~ qual as mulheres repre-
sentarão um importante pa
pel, principalmente na luta

¦c ntra as armas bactprioló-
gicas e por um pacto de paz
entre as dnco grandes po-
tências.

« « •

Â reun!8o éo Conselho'Executivo 
da F. D, I. M.

Às
Funcionárias
Onerem
O Aumento

O Departamento Femini-
íio da Comissão Pro-Aumen-
to dos Servidores Públicos
e Autárquicos iniciou com
entusiasmo os seus traba-
lhos. Foram enviados tele-
gramas ao Presidente da
República, a sra. Darci Var-
gas e Alzira do Amaral Pel-
Xoto.

O Departamento se reúne'di.àriamente 
a Avenida Al-

.mirante Barroso 78, 13 an-
dar das 17,30 horas.em dl-
ante e pede as funcionárias
que façam nele as suas ins-
cri ções a üm «ia reforçai" o
Rrabaiiia,

será de 18 a 20 de junho
deste a#o em Bucarest e
contará com uma represen-
tação do Brasil. A ordem do
dia é a seguinte:

1 — Decisões do Conselho
Mundial da Paz e tarefas da
F. D. I. M. no grande Con-
gresso Mundial da Paz.

2 — Balanço da Jornada da
Infância e desenvolvimento
da ação de proteção às cri-
ancas.

3 — Tarefas das organiza-
ções femininas nacionais
para a defesa da igualdade
c" ¦? direitos das mulheres.

(O JORNALZINHO)
Noticiário da Associação Feminina do Distrito Federal.

PÁZ
As cariocas arrecadaram nesta semana 1134 assinatu*

ras por um pacto de paz. Sairam vários comandos e outros
sairão hoje na zona ssul e na zona norte. A coleta está
ainda muito fraca.

CARESTIA
A A.F.D.F. pretende realizar na próxima quinzena

uma mesa redonda sôbre a carestia. A hora, dia e local, se-
rão oportunamente anunciados.

GUERRA BACTERIOLÓGICA
Na próxima sexta-feira, às 18 hs., o dr. Letelba de

Brito fará uma conferência sôbre ãs atrocidades que viu na
Coréia e exibirá as provas fotográficas da guerra bacterio-
lógica. A A.F.D.F. convida a todos que desejarem co-
nhecer de porto este problema, na suâ sede a Av. Almiran-
te Barroso 97-6.' andar.

SOLIDARIEDADE
Diariamente checam à Associação Feminina cópias de

cartas e abaixo-assinodcs, oue foram enviados às autori-
dades pedindo a liberdade das duas valentes partidárias da
Paz — Marinete e Jean Sarkis. Preciramos entretanto in-
tensificar os pedidos, pois o processo está para ser julgado
a qualquer momento.
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A FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL comemorando a Jornada da In-
fância, patrocinará uma seção de cinema no dia 8 de junho, a ser realizada na
A.B.l., constando de desenhos e filmes de marionetes e farta distribuição de
balas. Esta fotografia mostra a carinha triste das crianças que estão brincando.
E' preciso fazer rir os meninos e assegurar-lhes uma existência feliz, livrd

.-—uU  das ameaças de guerras --Í

ATUALIDADES
SEM IN

( NOTA JU. FJÜ.B.)

SÃO PAULO

Foi eleita a nova diretoria daT.M. do Estado de São
Paulo: presidente — Eunice Catunda, vice-presidente
Adelaide Fialho, secretária geral — Alicinha Saraiva, 1.'
secretária — Ed'th Cardoso da Costa, 2.» secretária —
l»!dia Tnsecano de Brito, 1.* tesoureira — Eleta Brant, 2.'
tesoureira — Maria Bevilanua. Foram também eleitas as
T)?>--f?cipantes dos diversos departamentos daquela organi-
zação.

Contra a guerra bacteriológica e o Acordo bi-lateral
a FMESP tirou milhares de «cartas em corrente».

Elisa Branco em magnífico artigo, faz um apelo a
todas as mulheres brasileiras para que se mobilizem em
tomo da libertação de Marinete e Jean Sarkis.

Fundaram em São Paulo 3 clubes infantis que con-
tam com uma média de 40 sócios cada um.

Os micros de bairro e do interior vêm desenvolvem
do um amplo trabalho contra a carestia, por reivindicações-
locais, etc.

A Associarão feminina de Santos conta atualmente
com 4 conselhos de Paz

SERGIPE:

— As mulheres serginanas realizarão no próximo dia
?'> a sua !.' Cn-^erôi.ci.n. Estadual de Mulheres para a cria
cão. da Associarão Ferir m'r«a de ST<ripe. E' mnis nm passo
pela organização do movimento feminino no Brasil

PERNAMBUCO:

Uma comissão da Associarão de Mulheres de Pernam-
buco, foi a bordo do Tamandaré levar uma mensagem de
cor^ratulf^ão das mulheres pernambucanas pelo retorne
à Pátria dos nossos mnruios. O Comandante do navio de-
morstrar.do sou espMto rru^rreiro o policial negou-se a
receber a Comissão insultando-a»

ESPÍRITO SANTO: <6
A F M. do Esrvrito Santo realizou no dia 29 de abri1

uma r^gr^a dr» ¦nrotesto eontra a erre^tin anos a entrega
A», t-n^«*7il ao Pre^^o. S^i^am durs faixas com os dize-
res: «Mais carne e menos canhão» e «Abiaxo a Carestia».

CEARA:

A P^erar-ao «le Hulheros do Ceará já organizou &
clubag infantis, rontando serrnr-? com pra ide entusiasmo
popular, o nua obri-ou-as, no Chihe Tnfantil de Vila Pvosil
a o"r-am"7P-,''mi frm^óm um departamento juvenil. Esseu
Ó?r?ft-?s infímt's cortam com um club* de diversões, jogos,futebol e um departamento de assistência médica.

— No dia ?t de Abril foi r^ab^ndo em Fortaleza umrrv^At- atr> rúhliço du?.—,t« * qual falou a domada à Con-
ferência Continental pela Paz.

BAHIA:

>— A Assor-iVão Feminina da "P^hia re.^izou no dia
24 p.p. uma confarlncia m-oforida t>s1o Dr. V^mon Bar-
rr-t-o r"» representou a Bahia na Conferência Continental
pela paz.

— A.S bm'pnr>-:í continuam desenvolvendo seu trabalho
r-e^a r»nz e into-is^^ando a ooVtn da as^inaturr.s ao Apelo
nor um Pacto dp» p.i-**- Atim.lmorte têm 6 con-iolhos de paz2 postos de. colota e í? grupos coletores o?*r>-anizados.

~ O Boletim Informativo da Associação Fommina dn
Pahia p-iblioou em sou número de Marco matérias sôbre:
— o $ de Março — Data Internacional da Mulher. — a li-
bertaoão de Marinete e Joan Sarkis — a Conferência Da
Infância, —a divulgação do «Momento Feminino», etc.„

RIO GRANDE DO SUL:

As mulheres gaúchas realizaram a 10 do mês p.p.
uma concentração na Câmara contra a assinatura do Pacto
Militar, tendo nesta ocasião feito entrega de um Memorial
monstro, além de cartas e telegramas.

Realizou-se a 1(5 p.p. uma festa organizada por
uma comissão só de crianças, constando de seu programa
.io^os infantía.

•mm
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Acompanhando o enorme esforça que o governo da Nova J£ MATRICULADOS TRINTA E SETE MILHÕES DE ALUNOS NAS ESCOLAS PRIMA-
JChina vem fazendo para vencer o milenar atraso econômico e
cultural daquele imenso pais, desenvolve-se também uma
Atividade intensa no sentido da educação de milhões e milhõd»
Ce pessoas, privadas do saber.

Assim, dentro de 3 a 5 anos, não haverá mais analfabetos
fentre os trabalhadores industriais e, já agora, existe uma
icampanha que visa enviar para as escolas secundárias milha-

Íes 
e milhares de trabalhadores que terminaram o curso pri-

aârio.

TRINTA E SETE MILHÕES DE ALUNOS1

Sim, 37 milhões de crinças já freqüentam as 440 mil es-
fcolas primárias de todas as regiões da Nova China. Esse nú-
snero, porém, representa mais de 507o dos meninos e "meninas
em idade escolar. Assim, o governo tem como objetivo matri-
cular, dentro do prazo de 5 anos, 80% das crianças que ne-
cessitam de instrução primária.

No domínio da instrução secundária, em todo o país
existem 5.127 escolas com 1 565.000 -alunos, um número real-

RIAS — 1.610.000 NOVOS PROFESSORES EM 1958 -
mente grande se pensarmos o que era há poucos anos a China,
para os cursos superiores funcionam 195 escolas com 128 mil
estudantes.

NOVOS E NOVOS PROFESSORES

Para atender às necessidades sempre crescente da educa*
ção do povo chinês, dentro de 5 anos deverão estar formados
10 mil professores para o ensino superior, 100 mil instrutores
para as escolas secundárias e 1 milhão e 500 mil professores
para os cursos primários.

E' para gozar também dos benefícios da cultura que o
povo e a juventude da Nova China lutam com tanto entusias-
mo pela paz no mundo, principalmente após a agressão ame-
ricana ao glorioso povo da Coréia.

O povo e a juventude da Nova China caminham com
segurança para dias mais felizes.

[reinando a
entorta

REVOLUÇÃO
PRAIÉÍRA

— Em que ano e o_\fle> s«
deu a Revolução Prai-
eira?

— Por que teve esse nome?
-3 — Qual a principal causa

do movimento ?
"4 — Quem foi Pedro Ivo?

p — Quais os orincipais che-
fes da Revolução Prai-
eira ?

Depois de pensar um bo-
'cado, vejam as respostas, de
cabeça para baixo, em outro
local desta página.
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"Os Indomáveis",
De Boria Gorbatov

Estamos no verão de 1942,
em Ostraia Moguila, uma ci-
dadezinha da Ucrânia. Os ale-
mães haviam chegado, com
seus tanques, sua polícia e
sua barbárie.

Os homens jovens da cida-
de haviam partido para a
frente de batalha. Em Ostraia

Moguila, estavam só os ve-
lhos e as crianças.

E' a história da resistência
ao invasor nazista que nos
conta Boris Gorbatov em
«Os Indomáveis», resistência
que opuseram os velhos, as
mulheres e mesmo aa crian-
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ças às bestas ferozes do na-
zismo.

Taras Yatsenko, o inflexi-
vel velho operário, e o herói
da história.

Os alemães haviam decidi-
do convocar todos os opera-
rários, aqueles ti.cnico.-i oarali-
ficados que haviam, muitos
anos antes, erguido com amor
a usina de aço da cidade,
para recompor seus tanque3
avariados que chegavam da
frente de batalha. E os ve-
lhos fizeram jús a seus fi-
lhos, que heroicamente se
batiam na frente de batalha,
não consertando uma só pe-
ça dos tanqiies alemães, pre-
ferindo, corajosamente, supor-
tar a fome e as perseguições.

Taras não permitia que, em
sua família, alguém levantas-
se uma palha para o inva-
sor. Seu coração se enche de
desprêso e de ódio por seu
filho André, que se deixou
fazer prisioneiro dos alemães,
na frente de combate, em
vez de resistir até a morte.
Mas, a heróica luta levada a
cabo por seu filho Estevão
junto aos guerrilheiros, e
mesmo a morte gloriosa de
sua filha querida, a jovem
Konsomol Nastia, enforcada
pelos alemães, enchem de r>r-
gulho o inquebrantável ve-
lho Taras.

E quando seu filho André
compreende seu dever e par-
te novamente para juntar-se
aos guerrilheiros, Taras só
tem um desejo: chegar para
o chefe dos combatentes, que
exuulsaram cs alemães de sua
cidade, e dizer-lhe: «Posso
olhá-lo de frente, chíife. Pos-
So olhar de frente os solda-
dos. Minha família se apre-
senta de consciência limpa
ante a Pátria».
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^ SYlSOdSEH

EXPOSIÇÃO
ISRAEL SZAJNBRÜN

pilP^r^ *i '*¦ ^*',^»,**i*lf<»«,-^^ ^

Israel Szajnbrun veio para o Brasil quando ainda menino.
Nasceu na Polônia em Lublin em 24 de hovembro de 1924 ,t
Terminou o curso, na EscolaN Nacional de Belas Artes em
1950, onde foi premiado com a medalha de bronze em 1950 a
com a de prata em 1951. Foi agraciado, ainda, com menção
honrosa, em 1951 no Salão Baiano de Belas Artes.

A pintura de Israel possui motivos ligados ao sentimen*
popular. No clichê, está um dos trabalhos que serão exibidos
no Museu Nacional de Belas Artes, de 27 de maio à 11 dí
junho. Israel, convida a todos os amigos para a inauguração
de sua exposição, no dia 27 de maio, àa 1. hora*

Palavras Cruzadas

«r—í i^ 1—"T—T—TIn i r
——- ['' - i*0

HORIZONTAIS
I — O que o careca não

tem.
II —i Fruta (pi.)

III -— Casa; Domingos Lu*
ciano.

IV — Patrow
V — Insr'

i VI — Cultivam & terra;
Vacina.

£ft«4';c0

VERTICAIS
— Oxido de Cálcio; Nota

musical (inv.)
— Gosta.
— Lados.
— Emílio Kod.iguesg

Visto.
— Latir.
— Capital EttvopCia.

1 — Adora.
— Oceano*.
— Altar.
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PACí-L £Í jífei

TRADUÇÃO DE

ARY DE ANDRADE

m desconheci «• Homens e as árvores»ao fantasmas e • «en sem nuvens£ a abóboda de um pesadelo
Todavia na floreste sefeagesn
Nada me priva de men patrimônioNem as aparições 4a Mirara nem os monstrosda noite sufocante
Nem o terror da tristes»
que está ancorado em Auncnwiti
Nada me pode privar de minha pátria queridaO Brasil onde meus irmãos tem necessidade de mimPorque viram incriminarenMw após tantas vidasO desgosto minha mágoa
E a inamidade de ema vid»

Se não sou mais qoe nm homem entre todos os ho™*!»
Que ao menos eu mostre a todos que conto com cie*Existe um sol eterno para cada um
Nâo desejo a sombra nem a injustiça
í* o povo que me revela a luz
Sua necessidade de lm no fundo de sua miséria;

Nada Jfiz senão ser nm homem
Que não renuncia a uma vida melhor
Caminhando sem cessar aumento nossas esperanças
lenho tantos irmãos por este mundo
Que jamais estarei sozinho
flnifico nossas forças apelo para todos Ü
Saremos conduzir os rios
Da vitória em direção k m» meta'

Este poema foi declamado pelo autor
no dia 24 de abril, no Palácio da Mutua-
lité, em Paris, num grande ato público quo
ali se realizou sob a presidência do general
Petit. Nessa manifestação de solidarieda-
de ao Cavaleiro da Esperança e pelo arqui-
vamento do processo que contra êle e seus
companheiros movem a reação e o imperia-
lismo, o famoso poeta francês foi vibran-
temente aplaudido por milhares de pari
sienses amantes da paz e da liberdade De-
pois disso, o poema foi publicado em jor-
nais e revistas que têm em toda a França
várias centenas de milhares de leitores

Em meu país a floreste ê mais forte
Do que o machado que combate a árvore
Estou no :neu país disso uso e abuso
Até que o machado se dobre
Meu país é minha força êle me agarra pelasÊ do povo e é meu
Em breve iremos usufruí-lo

Nada hoje pode destruir
Os corações que pulsam no meu coração
Seguimos todos o mesmo rumo
Um caminho de pedras de espinhos
£;iave porém é nosso passo na terra*
Ao sol nossa cabeça é leve

Do obscurecído fundo do Brasil
Levanto os negros véus
Ilumino todos os caminhos
Sou aquele que tem confiança
Sou aquele que exaspera
Os serviçais da estupidez'Ao negações do egoísmo
Onero conquistar a felicidade -l
Quero abrir todas as portas
Punha esperança varre o mundo
De tr^os os lados vozes me respondem
Â miséria se retrai
K eu avanço e em todos lugares nossas mãos una* laiemolelÉÍ ,
Com os grãos de hoje '''
lE as mcsses de amanhe
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